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RESUMO

Esta dissertação teve como problemática as concepções e as práticas de avaliação das

aprendizagens, que três educadoras de inÍância da cidade de Évora utilizam para avaliar

as crianças, segundo o modelo ou as orientações curriculares que seguem. Privilegiámos

uma investigação de natureza qualitativa, utilizando como estratégia de investigagão o

estudo de casos e como técnicas de recolha e tratamento de dados a observação, análise

documental, inquérito por entrevista e análise de conteúdo.

Para desenvolver este estudo, realiziâmos pesquisa bibliográfica sobre a avaliação das

aprendízagens em geral e segundo os modelos curriculares do Movimento da Escola

Moderna e o High-Scope e as Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar.

Constatámos que o referencial teórico da acção educativa influencia as concepções e as

práticas de avaliação das aprendizagens que as educadoras utilizam. Também

verificiâmos alguns constrangimentos na avaliação, nomeadamente o tamanho do grupo

de crianças.

Palawas-chave: conc€pções de avaliação, práticas de avaliação, educação pré-escolar,

aprerdizagens, instrumentos de avaliação e modelos de avaliação.
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CONCEPTIONS AND ASSESSMENT PRACTISES

OF LEARNING IN PRE-SCHOOL EDUCATION

This thesis had as problematic the conceptions and assessment practises of learning that

three nursery teachers in the city of Évora use to assess children, according to the model

or the curriculum guidelines according to they work. We gave importance to a research

of a qualitative nature, using as strategy research the study of cases and as techniques

for collecting and processing data the observation, document analysis, enquiry through

interview and analysis of the content.

To develop this study, we conducted bibliographic research about the assessment of

leaming in general and according the curricular models of the Movernent of Modern

School, High-Scope and Guidelines for the Pre-School education.

We found that the theoretical framework of educational action influences educational

concepts and practice of leaming assessment that educators use. We have also seen

some constraints in the assessment, including the size of the group of children.
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Concepções e práticas de avaliação das
aprendizagens na educação pré-escolar

INTRODUÇAO

Contextualização do problerna

Avaliar é uma actividade espontânea do ser humano. Constantemente, de forma

consciente ou inconsciente, tomam-se decisões sobre diversas situações com base em

juízos de valor. Este acto de avaliar assume uma importância privilegiada quando se

refere a uma avaliação da aprendizagern, principalmente em idades tão precoces como

as do ensino pré-escolar (Alves, 2004).

Quais as concepções de avaliação dos professores? Quais os critérios de avaliação ern

que os professores fundamentam as suas decisões? Como é que se avalia a

aprendizagem de uma criança/aluno? Que relação ,existe entre as concepções e as

práticas avaliativas dos professores? Que instrumentos se devem úilizar? Estas são

algumas dúvidas que surgem de uma forma persistente quando um educador quer fazer

uma avaliação com qualidade.

O estudo e sua importância

O tema deste estudo aborda as concqpções e práticas de avaliação das aprendízagens das

crianças na educação pré-escolar.

A questão de partida que vai ao encontro dos objectivos que propomos neste estudo é:

como é que os educadores de infrncia fazern a avaliação das aprendizagens das crianças

na educação pré-escolar?

Os objectivos:

1. Identificar as concepções que os educadores possuem em relação à avaliação das

aprendizagens na educação pré-escolar;

2. Caracteizar as práticas de avaliação de educadores que seguem ou não modelos

curriculares;

3. Analisar os instrumentos de avaliação que os educadores utilizam na sua prâtica

para avaliar as aprendizagens das crianças;

l0
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Concepções e práticas de avaliação das
aprendizagens na educação pré-escolar

4. Relacionar o modelo curricular seguido pelo educador com as suas práticas de

avaliação;

5. Relacionar as concepções com as práticas de avaliação dos educadores;

6. Identificar constrangimentos e possíveis causas na avaliação das aprendizagens

no jardim de infrncia.

A organização do estudo

O trabalho divide-se ern duas partes fundamentais. A primeira parte corresponde ao

enquadramento conceptual e está dividida em dois capítulos: a avaliaçáo na educação

pré-escolar e os modelos curriculares utilizados na educação pré-escolar. A segunda

parte refere-se ao estudo ernpírico realízado, que também está dividida em dois

capítulos: a caracterizaçáo da metodologia utilizada e a apresentação, tratamento e

análise dos resultados.

No primeiro capítulo do enquadramento conceptual aborda-se a educação pré-escolar

em Poúugal, faz-se referência aos diplomas legais que enquadram a avaliação na

educação pré-escolar, clarificam-se os conceitos de aprendizagem e de avaliação,

evidencia-se a relação entre avaliação e aprendizagem, faz-se referência à observação

como modo de avaliar e apresentam-se instrumentos de avaliação para este nível de

escolaridade. O segundo capítulo é destinado ao enquadramento dos modelos

curriculares predominantes na educação pré-escolar, começando-se por referir os

antecedentes dos modelos curriculares. Em seguida, apresenta-se o modelo curricular do

Movimento da Escola Moderna, o modelo curricular High-Scope e as Orientações

Curriculares. Em cada um dos modelos e nas Orientações, faz-se uma breve perspectiva

histórica, referem-se os princípios orientadores, caracteriza-se a estrutura curricular e

clarifica-se o processo de avaliação.

Na investigação empírica, de nattreza qualitativa - estudo de casos - começámos pelas

considerações preliminares, definindo o termo "concepção", e depois seguem-se as

opções e procedimentos metodológicos, com a indicação do problema, as protagonistas

do estudo, a explicitação da metodologia, identificando as técnicas de recolha e análise

dos dados (observação, análise documental, inquérito por entrevista e análise de

11
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conteúdo), e a estratégia de investigação. Depois, no segundo capítulo, apresentam-se e

analisam-se os resultados que se obtiveram com o estudo.

No final, apresentam-se as conclusões a que se chegaram e algumas implicações

educacionais para apoiar o trabalho de avaliação dos educadores, no que diz respeito à

avaliação das aprendizagens das crianças na educação pré-escolar.

t2
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Concepções e praticas de avaliação das
aprendizagens na educação pré-escolar

JUSTIFICAÇÃO DO TEMA

Não é facil escolher um tema dentro dos viârios problemas que se podem investigar na

área da educação. Na escolha do tema desta dissertação tivernos em conta alguns

critérios, designadamente :

o O critério da familiaridade com o tema da investigação - é mais vantajoso para o

investigador que possui coúecimentos anteriores à investigação que está a

iniciar;

o O critério da afectividade porque "a selecção do campo e do tema específico da

investigação deve resultar de uma forte motivação pessoal" (Carmo & Ferreira,

1998,p.46);

o O critério dos recursos necessários para dar início e continuação ao esfudo.

Daí que o tema escolhido para esta dissertação seja concepções e práticas de avaliação

das aprendizagens na educação pré-escolar. Este tema é muito pertinente e actual

porque cada vez mais se reconhece a importância e a necessidade de avaliar. É através

da avaliação dos currículos, dos programas, da acção educativa, das aprendizagens, que

se consegue melhorar a qualidade no ensino e na aprendizagen. Contudo, fala-se muito

de avaliação na educação mas o ensino pré-escolar fica um pouco "esquecido" neste

tema tão importante, principalmente a avaliação das aprendizagens das crianças por

parte dos próprios educadores nas salas de jardins de infrncia.

Quando se entra numa sala de jardim de infância, verifica-se que existem registos que

evidenciam as aprendizagens das crianças. Ao analisar-se mais profundamente o

significado e sentido destes materiais frca a sensação que os educadores avaliam mas

talvez não o façam de uma maneira sistemática, rigorosa e fundamentada. Esta situação

poderá ser influenciada por múltiplos factores, tais como pelo facto de na sua formação

inicial não terem tido uma disciplina de avaliação das aprendizagens, pela ausência de

experiências significativas de avaliação de aprendizagens no estágio pedagógico, pela

existência de preconceitos ou concepções menos adequadas acerca da avaliação no pré

escolar. Assim, toma-se pertinente investigar sobre as concepções e ideias sobre

avaliação, saber como é que os educadores avaliam, o que é que avaliam, quais os

instrumentos de avaliação que utilizam, quando avaliam, a quem comunicam a

13
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avaliação, etc. Ou seja, ao pensar-se na avaliação, colocam-se, desde logo, inúmeras

questões: se qual o significado da palavra avaliar, o porquê de avaliar, o que é que se vai

avaliar e como é que se vai avaliar.

Ao reflectir-se sobre esta ternática, assumiu-se como pressupostos teóricos que:

o A avaliação deve ser sisternática, integtada, contínua, processual e reguladora

das práticas pedagógicas, envolvendo interpretação, reflexão, informação e

decisão sobre os processos de ensino e de aprendizagem;

o O facto de os educadores recolrerem a uma estratégia de avaliação contribui

para que a sua prática educativa seja mais coerente e fundamentada e, que por

conseguinte, seja proporcionado aos alunos experiências significativas. Só

assim a avaliação pode ter como função principal ajudar a promover ou a

melhorar as aprendizagens dos alunos (Abrantes, 2002);

o Não se planeiam as actividades pelo simples facto de se planear mas sim para

fazer com que os alunos melhorem a sua aprendizagern. Só se poderá saber se

eles aprenderam ou não através da avaliação que se vai fazendo das

aprendizagens de cada aluno em particular. Isto significa que qualquer

avaliação dependerá da forma como se concebe a planificação e a orgarização

do trabalho com as crianças no processo de aprendizagem. Como, a avaliação

fazparte integrante da aprendizagern,logo o educador tem de concebê-la como

um meio que lhe permite avaliar as aprendizagens feitas e, se for necessário,

reorganizx todo o seu trabalho.

Dai que este estudo teúa recaído sobre como é que é feita a avaliação das

aprendizagens no ensino pré-escolar e as concepções que os educadores tàn aceÍca

desse tema.

A avaliação das aprendizagens não pode ser considerada como um acto isolado, que

acontece no início e no final do ano. A avaliação acontece sisternática e periodicamente,

durante todo o ano lectivo, acompanhando o processo de ensino e de aprendizagert, e

está relacionada com a planificação que se vai fazendo, quer esta aconteça antes ou

depois da avaliação. O facto de a avaliação ocorrer no dia a dia numa sala de jardim de

infrncia faz com que as práticas avaliativas estejam próximas dos momentos de

l4
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apÍendizagem e sejam um bom apoio à construção das aprellldizagens das criangas.

Assim, falamos de uma avaliação como processo contínuo e contextualizado, tendo em

conta todas as variáveis de contexto. Trata-se de uma avaliação formativa e tudo o que

ela engloba, pressupondo a ulilizaçáo de instrumentos de avaliação. Existem

instrumentos muito diversificados, já que a natureza das aprendizagens e os grupos de

crianças também são diferentes uns dos outros. Cabe ao educador escolher os mais

adequados a cada situação.

15
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ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL

I. A AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO PRE-ESCOLAR

A avaliação na educação pré-escolar constitui uma preocupação recente nos educadores

de infância porque cada vez mais se fala em fazer avaliação ern todos os domínios

(Ribeiro, 1993). Mas, para se chegar a esta ideia, foi preciso existir grandes

transformações ao nível da educação pré-escolar. Daí que, antes de se falar na avaliação

propriamente dita, importa fazer referência a algumas considerações sobre a mesma no

nosso país.

1.1 Algumas considerações sobre a educação pré-escolar em Portugal

A educação pré-escolar tem evoluído ao longo dos tempos, tendo como causas

essencialmente mudanças sociais e políticas e às novas relações de trabalho surgidas,

como por exemplo, com a entrada da mulher no mercado de trabalho. O conceito de

educação relaciona-se "com determinada ideia ou imagem relativamente às crianças e à

inÍância" (Cardona, 1997 , p. l9). O que faz com que a ideia que se tem da educação seja

uma ideia resultante das ideologias defendidas em cada época, as quais influenciam a

visão sobre a criança e o modo como aprende.

Quando surgiram os primeiros estabelecimentos de educação pré-escolar, por volta dos

anos 70, uma das suas funções era a de, na ausência familiar, assegurar o cuidado, a

guarda e a educação das crianças, respondendo desta forma a uma necessidade social.

"A ideia de considerar os centros infantis como "depósito" de crianças em substituição

das mães ausentes foi ultrapassada, progredindo no sentido de os considerar importantes

para o desenvolvimento, mesmo no caso em que as mães não trabalham fora de casa"

(Constantino, 2001, p. 4). A educação fora de casa contribui em muito para um bom

desenvolvimento da criança, nomeadamente ao nível do relacionamento com outras

crianças e da partilha de experiências. As crianças aprendem a estar em grupo,

aceitando-se como são, e aceitando as ideias e opiniões dos outros. Todos são iguais e

tân os mesmos direitos em relação às opoúunidades no acesso e no sucesso escolar.

t6
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Como afirmam Formosinho, Pires e Fernandes (1991, p.179),

de facto, a concepção de igualdade na educação apenas como igualdade de acesso

assume, de modo implícito, que as diferenças de 'background' socio-económico
têm uma influência menor no rendimento escolar do aluno. Pois güo,

considerando que a corrida escolar se torne justa apenas pelo facto de pôr os

alunos na linha de partida e assegurar que as pistas estão em iguais condições,
esquece que já à partida uns estão cheios de força e outros partem trôpegos.

Ou seja, a educação de infância tern a dificil tarefa de pôr à disposição de todas as

crianças as condições necessárias para que elas possam iniciar o seu percurso escolar

em situação de igualdade de oportunidades, independentemente do meio socio-

económico em que vivem.

Actualmente, não é só a família que tern a função de educar nos primeiros anos de vida

pois ela é incapaz de assegurar sozinha uma educação de qualidade, atribuindo-se um

papel de destaque aos jardins de inância como um espaço privilegiado pffa um bom

desenvolvimento da criança. A educação pré-escolar é uma etapa imprescindível para

que as crianças progridam ao nível das aprendizagens em todos os domínios (Zabalza,

1998). Daí que é essencial que a educação pré-escolar seja de qualidade pois só desta

forma poderá provocar mudanças positivas e duradouras na vida das crianças

(Formosinho, 1994). Mas para que esta educação seja de qualidade, é preciso

reconhecerem-se três aspectos fundamentais, como refere Zabalza (1998). Estes

aspectos são:

o Identificação de valores relacionados às ideologias da sociedade em que

vivemos;

o Maior alcance de resultados;

o Elevado clima de satisfação em todos os participantes do processo educativo.

Assim, se verifica que no processo educativo existe uma dimensão pessoal muito

vincada pois é entre as pessoas que a educação acontece. A educação destas pessoas,

quer sejam as crianças quer os adultos, só será benéfica se for "baseada numa prática

adequada à criança, ao grupo, às famílias, à culfura, isto é, numa prâtíca de qualidade"

(Pascal & Bertram,1999, p. 16).
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A qualidade "é algo que vai sendo alcançada (...), algo dinâmico, algo que se constrói

dia a dia e de maneira peÍmanente" (Zabalza, 1998,p.32). A qualidade vai acontecendo

de forma natural nas aprendizagens que as crianças vão realizando durante o processo

educativo. É um "conceito valorativo, subjectivo e dinâmico que varia com o tempo, a

perspectiva e o lugar" (Pascal & Bertram,1999,p.24).Daí a necessidade de avaliar

também a qualidade pois faz parte integrante do processo educativo. Pode-se avaliar a

qualidade dos materiais, a qualidade das relações inter-pessoais, entre outros, isto é, a

qualidade do que acontece na educação pré-escolar.

Foram realizados diversos estudos, principalmente noutros países que não Portugal, pois

no nosso país a investigação ern educação pré-escolar é ainda recente (Cardona,1997).

A maioria destes estudos concluiu que a qualidade da educação pré-escolar tern uma

grande influência no desenvolvimento sócio-emocional, no desenvolvimento cognitivo,

na igualdade de oportunidades, na realização escolar e no sucesso da vida pessoal.

Quanto melhor for a qualidade da prática educativa, melhor será a avaliação das

aprendizagens das crianças (Pascal & Bertram, 1999). Contudo, para uma educação pré-

escolar de qualidade, não se pode limitar a avaliação aos aspectos relacionados com as

aprendizagens das crianças mas tambán com os programas, os modelos de avaliação, a

organizaçáo dos espaços, os contextos educativos, as actividades de formação, as

relações estúelecidas, entre outras características do processo ensino-aprendizagem

(Leite, 1993).

Como conclusão, e depois de se reflectir um pouco sobre o que é a educação pré-

escolar, tern de se destacar que esta primeira etapa na educação das crianças deve ser

valorizada e utilizarem-se todos os meios para que ela seja a melhor possível e com

qualidade.

Depois da apresentação da evolução histórica da educação pré-escolar em Portugal, e

não nos afastando do tema desta dissertação, importa fazer referência aos diplomas

legais que enquadram a avaliaçáo na educação pré-escolar, e, por conseguinte, na

própria educação.
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1.2. Diplomas legais que enquadram a avaliação na educação pré-escolar

Ao reflectir-se sobre os diplomas legais que enquadram a avaliação na educação pré-

escolar somos conduzidos "a uma percepção da especificidade que sempre caracterizou

(a educagão pré-escolar) relativamente aos outros níveis de ensino" (Cardona, 1997, p.

108), como por exemplo no que se refere à origern das primeiras instituições.

Durante muitos anos, a educação pré-escolar ficou um pouco esquecida no sistema

educativo pois "a preocupação pela criança é uma conquista da civilização actual"

(Formosinho,1994, p. 13).Foi no ano de 1973 que se criaram o'cursos públicos para a

formação dos educadores de inffincia" (Cardona, 1997,p.108), os quais tentaram, desde

sempre, adequar as suas práticas às necessidades das crianças, nomeadamente na

planificação, observação e avaliação das crianças, organizando assim o seu trabalho

pedagógico.

Em 31 de Dezembro de 1979, com a publicação do Estatuto dos Jardins de tnfância,

(Decreto-Lei n.o 542179, de 31de Dezembro), foi possível deÍinir princípios de

orientação e assim dar respostas às questões mais urgentes. Passou-se a entender a

avaliação das aprendizagens das crianças que frequentam a educação pré-escolar como

uma actividade necessária nos jardins de infância, sendo a primeira vez que se faz

referência ao papel da avaliação num diploma legal. O artigo 28.o estabelece que "as

actividades dos jardins de infância centrar-se-ão na criação de condições que permitam

à criança, individualmente e em grupo, realizar experiências adaptadas à expressão das

suas necessidades biológicas, emocionais, intelectuais e sociais". Para tal, é necessiírio

planificar anualmente as actividades, de modo a que estas sejam pensadas de uma forma

integrada e avaliá-las. Tornou-se pertinente definir o papel da avaliaçáo para se poder

alcançar os objectivos propostos e a articulação de uma forma sequencializada desta

educação com o l.o ciclo do ensino básico (Fialho, 2002).

A participação da família nas actividades, a qual até aqui assumia soziúa a educação

das crianças, é destacada neste Estatuto, como refere o artigo 26o, "as actividades dos

jardins de infância serão organizadas e orientadas com base numa articulação

permanente entre educadores e as famílias". A avaliação das actividades realizadas
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pressupõe uma construção partilhada entre o jardim de infância, família e escola, que

passa pelo diálogo tendo como objectivo último uma melhoria da qualidade das

aprendizagens das crianças (Homem, 2001). A família tem de estar integrada ern tudo o

que acontece no jardim de inÍância.

A ideia de avaliação na educação pré-escolar tem evoluído ao longo destes últimos

anos. Ainda que o conceito avaliação de não seja referido, nenhum dos objectivos

propostos era realizáxel senão existisse "a avaliação das diferentes situações, do

enquadramento familiar de cada criança e do desenvolvimento da mesma" (Fialho,

2002). A avaliação, propriamente dita, deve ser reforçada no âmbito da planificação das

actividades, da troca de informação com as famílias e da educação transversal com o

professor do 1.o ciclo. Esta ideia sobre a avaliação manteve-se num novo diploma, a

Lei-Quadro da Educação Pré-Escolar, a Lei n.o 5197, de lOde Fevereiro.

Para alem de estar integrada na relação entre o jardim de infrncia e a família, a

avaliação tambérn foi pensada para todas as modalidades do funcionamento dos

estabelecimentos de educação, como se dernonstra nos seguintes artigos. Segundo o

artigo 4o do documento atrás referido, cabe aos encarregados de educação "desenvolver

uma relação de cooperação com os agentes educativos numa perspectiva formativa" e

"o Estado definirá critérios de avaliação da qualidade dos serviços prestados em todas

as modalidades da educação pré-escolar", como é referido no artigo 20". Estabelece-se,

as§im, as orientações gerais para a educação pré-escolar, no âmbito dos aspectos

pedagógicos e técnicos.

No mesmo ano, e na sequência desta lei, foi púlicado o Despacho n." 5220197, de 10 de

Julho, que estabelece as Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar. Este

despacho dedica uma parte às orientações globais para o educador, onde se refere o acto

de avaliar como um processo educativo para que os educadores tomem consciência que

a sua acção terá de ir ao encontro das necessidades das crianças e do grupo. Ao avaliar-

se com as crianças as suas aprendizagens, o educador também aprende e se auto-avalia.

A reflexão que faz sobre a prática conduz a um conhecimento sobre a aprendizasem que

se deve desenvolver com cada criança, o que faz com que a avaliação seja um suporte

para o planeamento de actiüdades.
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Em 2001, saiu o Decreto-Lei n." 24012001, de 30 de Agosto, que define o Perfil Geral

do Educador de Infância e dos Professores. Este decreto, no n.o III, ponto 2, alínea j,

refere que o professor tem de utilizar "a avaliação, nas suas diferentes modalidades e

áreas de aplicação" pois só assim é que consegue promover aprendizagens

significativas.

Nessemesmo dia, sai o Decreto-Lei n.o 24112001, de 30 deAgosto, relativo ao Perfil

Específico de Desempenho do Educador de Infrncia. Neste perfil é evidenciado uma

perspectiva do desempenho profissional do educador, o qual o'ayalia, numa perspectiva

formativa, a sua intervenção, o ambiente, os processos educativos adoptados, bem como

o desenvolvimento e as aprendizagens de cada criança e do grupo", como é referido no

no II, ponto 3, alínea e. Avaliar é um acto pedagógico que requer uma atitude e um saber

específico que permitam desenvolver estratégias adequadas para o desenvolvimento e as

aprendizagens de cada criança e do grupo.

A avaliação formativa que o educador faz, como é abordado no Decreto-Lei acima

referido, consiste em saber se determinada aprendizagem teve sentido e qual foi esse

sentido (Abrecht, 1994). Mais do que medir o valor da aprendizagem, interessa

sobretudo saber o que aconteceu, como foi feita e qual o seu valor, ligando a

aprendizagem a um contexto. A aprendizagem só fará sentido se foi importante para a

criança que aprendeu. Só ela é que pode dar ou encontrar um sentido paÍa a

aprendízagem que realizou, e por isso é que a criança deve saber o que e que o educador

espera que ela aprenda. Para isso, terá de reflectir sobre os objectivos para que foi criada

aquela aprendizagern. A reflexão é uma parte importante da avaliação formativa. Pensar

no porquê de se ter feito aquela aprendizagem e em que medida ela poderá ser utilizada

novamente. A avaliação, nesta perspectiva, é um questionar sobre o sentido do que é

aprendido na situação observada, como um meio de assistência e promotor de

aprendizagens, definindo-se como "parte integrante do processo educativo normal,

devendo os erros ser considerados como momentos na resolução de um processo de

aprendizagem" (idem, 1994, p. 33) e que acontece durante todo o ano. Como afirma

Cortesão (1993, p. l3), a avaliação formativa "funciona como bússola orientadora do

processo de ensino-aprendizagem".
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Em oposição a esta perspectiva, temos a perspectiva considerada como a mais

"tradicional", que é a avaliação sumativa. Esta "encerra uma fase de aprendizagem,

atraves da verificação dos conhecimentos adquiridos, sancionando os resultados obtidos

e rejeitando o erro" (Abrecht, 1994, p. 33), ocorrendo, normalmente, no final do ano.

Esta perspectiva ainda continua a ser muito utilizada na nossa educação, principalmente

nos outros níveis de ensino que não a educação pré-escolar, como por exemplo, nas

técnicas utilizadas (exames) e no facto de somente no final do ano se identificar as

dificuldades de aprendizagem, não havendo tempo para se encontrar estratégias de

resolução (Cortesão, 1993).

Daí que na educação pré-escolar, prevaleça a avaliação formativa em detrimento desta

última pois a questão central é "saber se determinada aprendizagem teve sentido e qual

esse sentido" (Abrecht, 1994, p. 68), contribuindo para que as crianças "se apropriem

melhor das aprendizagens que fazem" (Cortesão, 1993, p. l2). A avaliação é um

processo contínuo e sistemático, interessando-se mais pelos processos do que pelos

resultados (Vilar, 1992). Ao envolver a criança no seu processo de avaliação, esta vai

tomando consciência sobre o que já aprendeu e onde teve mais dificuldades, com o

objectivo de estas serem ultrapassadas, ao mesmo ternpo que se adapta o ensino às

diferenças individuais de cada um. Fala-se com a criança sobre os seus trabalhos e

mostrar-lhe que houve evoluções, como por exemplo, no deseúo da figura humana.

Aos poucos, a avaliação vai-se tornando numa avaliação mais individualizada, que tem

em conta as características de cada criança.

Paratal, o educador deve ir registando sinais e comportamentos que vai observando, de

uma forma neutra e objectiva, assim como o registo das evoluções dos seus trabalhos,

os quais podem contribuir para uma melhor avaliação. Estes registos podem assumir

formas muito variáveis de acordo com o que se pretende avaliar e devem ser registados

em folhas de registos para que o registo seja feito de um modo rápido e simples. Mas,

para isso, a avaliação terá de ocorrer em diversos momentos no processo de ensino-

aprendizageln, o quLe faz com que a criança vátendofeedbaclçs e também possa explicar

o significado que determinada aprendizagem teve para ela, reflectindo sobre a mesma.
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Contudo, e apesar de a avaliação na educação pré-escolar ser uma avaliação

predominantemente formativa, pois é esta que estimula a criança a aprender cada vez

mais, nunca se pode esquecer a outra face da avaliação, a avaliação sumativa. Esta

perspectiva da avaliação é mais utilizada nos outros níveis de ensino do que a avaliação

formativa, nomeadamente ao nível da realização de testes, daí que a criança tenha que

estar desperta para este tipo de situações.

Por último, surge a nova versão consolidada da Lei de Bases do Sistema Educativo, a

Lei n." 4912005, de 30 de Agosto, que obriga os estabelecimentos de educação e ensino

a realizar uma auto-avaliação e a estarern sujeitos a uma avaliação externa. Neste

contexto, a avaliaçáo da prestação do serviço que cada educador faz no seu trabalho

assume uma grande importância.

Os diplomas legais apresentados são os mais representativos para a avaliação na

educação pré-escolar pois é a partir da sua leitura, interpretação e posterior reflexão, que

se chegam a conclusões mais objectivas sobre o terna em causa, assim como a conceitos

que é pertinente explicar e definir. Aprendizagem e avaliação são conceitos que serão

abordados no ponto seguinte, assim como a sua possível relação.

1.3. Avaliação e aprendizagem na educação pré-escolar

1.3.1 Definição do conceito "aprendizagem"

Uma criança faz uma aprendizagem quando algo mudou no seu comportamento, ficou

diferente do que era. Bonboir (1976) deÍine aprendizagem "como a modificação que

surge num resultado obtido, associada à prática e à experiência (da crianga) e não

explicável ern termos de fadiga, de artificio de medida ou de modiÍicações nos órgãos

receptores ou executores" (1. 43). Quando uma aprendizagem acontece, verifica-se uma

diferença entre o estado inicial e o estado que lhe sucede. Daí que a aprendizagem seja

encarada como "um acontecimento em movimento, dinâmico e evolutivo" (Drummond,

2005,p. 16).
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Este processo de aprendizagern é afectado por variadíssimas condições, as quais podeÍn

facilitar ou prejudicar a sua realizaçdo. As crianças aprendem melhor quando têm apoio

por parte dos adultos ou dos seus pares e quando tomam consciência da aprendizagerl

que fizeram, compreendendo os seus beneficios. Actualmente, a noção de aprendizagerfl

vai muito ao encontro de uma perspectiva em que as crianças aprendem activamente. "A

aprendizagem é um processo de construção social que envolve activamente o sujeito

que aprende. Só ele pode atribuir sentido à informação que the é disponibilizada e

organizá-lacom outras informações que já detém" (Pinto, 2005, p. 98).

Esta ideia é defendida por Piaget porque a aprendízagem está relacionada com o estádio

de desenvolvimento em que a criança se encontra. A aprendizagem só acontece quando

integra as leis do desenvolvimento espontâneo e as crianças já possuem algo relativo

aos conceitos a adquirir (Lourenço, 1997). A aprendizagem só acontece

verdadeiramente se existir uma persistência na aquisição da mesma, uma generalizaçáo

e se respeitar a sequência desenvolvimental. Para Piaget, a aprendizagem terá de passar

pelos quatro estádios do desenvolvimento cognitivo da criança, que são "a inteligência

sensório-motora, pré-operatória, operatória concreta e operatória formal" (Lourenço,

1997, p. 63). Em cada estádio, a criança orgariza e pensa a realidade de uma

determinada forma, a qual vai influenciar a próxima aprendizagem que fizer sobre essa

realidade porque as estruturas construídas num estádio convertem-se em parte

integrantes das estruturas do estádio seguinte.

Assim, ao longo do processo de aprendizagem, a criança atribui significados, constrói

conhecimentos, desenvolve competências e valores, tendo o contexto culfural como

ponto de referência (Oliveira-Formosiúo,2002). A teoria de Vygotsky vem reforçar a

importância da influência deste contexto na aprendizagern das crianças, o qual definiu a

zona de desenvolvimento proximal. Esta zona

"refere-se à diferença entre o que uma criança é capaz de fazer sozinha quando

resolve um determinado problema cognitivo, e o que ela seria capaz de fazer se tivesse o
apoio e a ajuda do meio, quer dizer, de outra criança ou de um adulto." (Lourenço,
1997, p. 88).
Tambán Dewey veio reforçar a importância da relação humana na aprendizagem com a

expressão "aprender fazendo" (Joaquim, s/d). Através da experimentação, a criança vai

aprendendo e construindo a sua aprendizagem num ambiente interactivo.
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A criança é co-construtora da sua própria aprendízagem (Zabalza, 1998). É a criança

que vai construindo a sua aprendizagern pois vai tomando consciência do que aprendeu

e do que ainda quer aprender. A criança vai aprendendo como deve aprender e o que

aprender, auto-regulando as suas aprendizagens. Ou seja, o'a auto-regulação é a

actividade mental que permite criar um sistema pessoal de aprendizagem" (Ballester e/,

2003,p.76). A criança toma, assim, um papel activo no processo de aprendizagem, a

qual vai acontecendo da mais simples para a mais complexa, da mais concreta para a

mais abstracta e da mais específica para a mais geral.

A aprendizagem vai acontecendo através das descobeÍas que a criança vai fazendo,

como pressupõe a teoria de Bruner. O educador vai colocando questões às crianças para

que sejam elas a descubrir as respostas, através dos materiais que lhe estão disponíveis e

do coúecimento que já têm. Estas questões têm de ser estimulantes, de maneira a que a

criança esteja predisposta para descobrir as respostas e assim aprender mais. A criança

tern de estar motivada para e gostar de aprender pois só assim é que a aprendizagem

significativa acontecerá. Logo, o educador terá de planificar cuidadosamente as

questões que irá colocar à criança (Marques, 2001), de modo a que a descoberta por

parte da criança aconteça e não haja uma repetição de aprendizagens já feitas.

Para alguns educadores, a experiência profissional que se adquire ao longo de muitos

anos de trabalho faz com que tenham acesso a conhecimentos sobre as aprendizagens

das crianças de forma intuitiva (Zabalza,1998), logo não sendo preciso fazer avaliaçáo

para ter acesso a esses coúecimentos. Assim, torna-se pertinente definir o que se

entende por avaliação, para esclarecer o papel desta, em particular na educação pré-

escolar.

1.3.2 Definição do conceito "avaliação"

O conceito avaliação é um pouco dificil de definir porque "se está sempre a avaliar"

(Hadji, 1994, p. 2T. É um conceito para o qual não se consegue encontrar uma

definição clara, concisa e que englobe todos os pontos de vista.
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A maioria dos autores estudados consideravam que era mais fácil partir de uma situação

concreta, de uma prática situada, para clarificar um conceito. Era a partir de exernplos

práticos que os autores definiam a avaliaçáo. Contudo, a definição dos conceitos

relacionados com a educação, concretamente a avaliação, está relacionada com as

ideologias defendidas pela sociedade em que se vivia e ainda se vive (Cardona, 1997), o

qroefaz com que existam várias perspectivas sobre este conceito ao longo dos anos. Por

exemplo, a imagern da criança tern sido valorizada à medida que o tempo vai passando.

o'Durante este período (a Primeira República), paralelamente à valorização das suas

características específicas, começou a ser também valorizado o papel da escola infantil

como local de instrução, sendo reforçada a existência de uma intervenção mais directa

do adulto no processo educativo das crianças" (Cardona, 1997, p. 111). Tal como

acontece com a imagem da criança, o conceito de avaliação também tem sofrido

alterações.

Na década de 80, havia uma perspectiva da avaliação, a qual era definida como um

processo que se inicia com a selecção e definição de objectivos educacionais, que passa

pelas experiências de aprendizagem proporcionadas aos alunos ern ordem a levá-los a

atingir esses objectivos e que culmina com a medida do nível de consecução alcançado,

expressa ou não em nota numérica (Enciclopédia Verbo, 1985).

Outra perspectiva aparece na década de 90, aprofundando um pouco mais o conceito de

avaliação. Para Hadji (1994, p. 29) "avaliar significa tentar estabelecer elos, pontes,

entre diferentes níveis de realidade, sempre a marcar e a sublinhar por esta mesma

operação a distância que os separa: a realidade daquele que constrói e formula o juízo

de valor, e a daquilo em que incide esse juí2o". Esta perspectiva já é um pouco diferente

da anterior pois já não interessa somente o produto final mas tambán os processos que

se utilizaram para chegar aquele resultado. Importa conhecer o que aconteceu durante o

processo, para se estabelecer as diferenças existentes entre o antes e agora.

Actualmente, existe uma perspectiva um pouco diferente das outras anteriores, deixando

de considerar a avaliação como medida e defendendo-a mais como uma prática social,

baseada numa relação entre os intervenientes do processo educativo. "Não é tanto o que
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o aluno sabe factualmente mas a forma como cada professor percebe as suas

potencialidades de aprendizagem" (Pinto,2005,p. 99).Segundo Méndez (2002, p. 16),

precisamos de aprender com e a partir da avaliação. A avaliação actua, então, ao

serviço do coúecimento e da aprendizagem e ao serviço dos interesses formativos
que deve servir. Aprendemos com a avaliação quando a convertemos em
actividade de conhecimento, e com o momento da correcção quando o
converternos em acto de aprendizagem. Só quando asseguramos a aprendízagem
podemos assegurar a avaliação, a boa avaliagão que forma, convertida ela própria
em meio de aprendizagem e em expressão de saberes.

Assim, na educação pré-escolar, ao falar-se de avaliação, acredita-se num processo

(Mir, Gómez, Carreras, Valenti, & Nadal, 2005, p. 15):

. Direccionado para a criança, o educador e a sala de actividades;

o Orientado à planificação e aos materiais pedagógicos;

o Que pressupõe uma tomada de decisões sobre os procedimentos e a qualidade

dos seus resultados (...);

Relacionado com a funcionalidade de todas as aprendizagens adquiridas no processo

educativo como projecção de futuro. A avaliação é o'um processo de comunicação entre

quem ensina e quem aprende" (Pinto, 2005, p. 99), o que significa que tanto quem

ensina como quem aprende pode avaliar. Está presente em todos os momentos do

processo educativo, quer sejam formais ou informais, e faz parte integrante da relação

pedagógica. Quem, o quê, em que circunstâncias, como, porquê e para quê avaliar

(Vilar, 1992) são questões que se colocam num processo de avaliação.

Neste contexto, a avaliação pressupõe algumas características fundamentais, como

afirmam Brown, Race e Smith (2000):

o Ser válida - avaliar aquilo que realmente se quer avaliar;

o Serjusta - existir igualdade de oportunidades entre as crianças para que todas

tenham êxito, apesar das suas histórias de vida serem diferentes;

o Ser equitativa - as práticas não podem fazer discriminações entre as crianças,

nem colocar umas em vantagem, ou seja, existir uma variada gama de

oportunidades durante o processo da avaliação;

o Ser formativa - dar o feedback às crianças, de modo a que possam alterar o

seu comportamento caso isso se justifique;
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o Ser opoúuna - dar informação às crianças durante o processo ou em alguns

momentos específicos enquanto a avaliaçào decorre, de modo a que as

crianças tenham a oportunidade de melhorar ou manter as suas aprendizagens.

Por isso, esse feedback náo pode acontecer somente no final da avaliação

porque assim as crianças já não têm oportunidade de saber como estão e

escolher o que querem fazer;

o Contribuir para o desenvolvimento - ofeedback que é dado às crianças tem de

ser feito de uma forma contínua pois assim a avaliação torna-se menos

angustiante e não é feita de uma forma isolada;

o Ser rernediativa - a avaliação contem em si mesma oportunidades para que as

crianças possam melhorar as suas aprendizagens quando algo corre menos

bem;

o Ser exigente - um bom sistema de avaliação permite que todas as crianças

consideradas como capazes consigam alcançar o Sucesso, desde que se

empeúam;

o Ser eficiente - as práticas de avaliação tân de ter ern conta os recursos e o

tempo disponível.

A avaliação tem de ser o mais abrangente possível, avaliando assim os conhecimentos

prévios e as atitudes das crianças, o seu envolvimento nas tarefas, a finalidade das

actividades, as aquisições feitas pelas crianças e as capacidades para melhorar qualquer

aprendizagem. A avaliação avalia tudo o que esteja relacionado com a prâtica educativa,

possibilitando "o ajuste progressivo do processo pedagógico às características e

necessidades das crianças e dos grupos" (Mir, Gómez, Carretas, Valenti, & Nadal,

2005,p. 15).

As circunstâncias em que a avaliação pode ocorrer são três. Estas três circunstâncias

diferentes, distinguem-se por acontecerem num período temporal específico. A

avaliação inicial que acontece nas primeiras semanas em que a criança está na

instituição e que permite conhecer a situação dessa criança em particular (conceitos,

capacidade de resposta, relações familiares e sociais). A avaliação formativa ou

contínua que acontece durante todo o ano e que se baseia no reconhecimento que cada

criança/aluno tsm sobre o seu processo de aprendizagem (procedimentos), implicando
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uma avaliação individualizada. Por fim, a avaliação final que acontece no final do ano,

como o próprio nome indica, e que permite afirmar em que grau de desenvolvimento se

situa cada criança (Mir, Gómez, Carreras, Valenti, & Nadal, 2005; Ballester et al,

2003). Assim, a avaliação pode acontecer nos momentos de planificação diários,

semanalmente, ao longo de todo o ano e trimestralmente com a entrega de avaliações

individuais aos encarregados de educação. Estas avaliações individuais podern ser

construídas com base na análise dos registos construídos com as crianças e de reflexão

pessoal por parte do educador sobre o decorrer das actividades; das finalidades

propostas e do seu sentido para o grupo de crianças; do envolvimento de cada criança

nas actividades; das mudanças de atitude e comportamentos por parte de cada criança; e,

das opiniões recolhidas formal ou informalmente com as famílias.

Cada circunstância de avaliação atrás descrita implica três fases: a observação para

recolher informação relevante; o planeamento de como se vai promover a

aprendizagem; e, o registo para que se possam tomar decisões fundamentadas sobre a

aprendizagem da criança (Ballester et al, 2003). Isto significa que o momento da

avaliação é encarado como um ponto de referência no percurso que a criança faz à

medida que vai aprendendo, estabelecendo uma relação entre o que se idealiza que seja

aprendido e o que efectivamente foi, verificando se existe uma aproximação ou um

afastamento entre o planeamento e o registo. A função da avaliação é a de contribuir

para o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagern da criança e de verificar

em que medida esse processo foi conseguindo, identificando as estratégias que foram

enconfradas para alcançar esses resultados (Ribeiro, 1993).

Neste sentido, a avaliaçáo pressupõe que exista um referente avaliativo pois no

momento da avaliação determina-se se as aprendizagens se aproximam ou não do

referente idealizado pelo educador ou por aquilo que está identificado no instrumento de

avaliação que é utilizado pelo educador. Serão os instrumentos de avaliação que

permitirão ao educador avaliar em que ponto do processo ensino-aprendizagem se

encontra aquela criança. Normalmente, os instrumentos de avaliaçáo utilizados para

avaliar as crianças tàn como ponto de partida a observação (Nova, 2001) porque é a

partir dela que se constrói e se recolhe os dados que se registam nesses instrumentos.

Estes instrumentos serão analisados mais aprofundadamente no ponto 1.5.
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E através da observação que se tem acosso a uma informação mais fidedigna e

significativa sobre as aprendizagens de cada criança ern paúicular, visto não existirem

juízos de valor implícitos (Santos & Ketele, 1985). Daí que a avaliação também

constifui um meio de recolha de informação sobre o desenvolvimento das aprendizagens

do grupo e de cada criança em particular, permitindo a regulação das práticas

pedagógicas e dos processos de aprendizagem no contexto sala, os quais não acontecem

ao acaso (Leite, 1993).

Para concretizar melhor o papel da avaliação na educação pré-escolar, os educadores

têm de ser capazes de responder a duas perguntas fundamentais. Essas perguntas são

"porquê avaliar?" e "para quê avaliar?". Só a partir das respostas a estas perguntas é que

a avaliação se pode tornar num processo contínuo e sistemático, durante todo o ano

lectivo, recorrendo à utilização de procedimentos para compreender as aprendizagens

das crianças. Os educadores ao avaliarem querem conhecer, valoizar, dialogar,

argumentar, raciocinar, aprender mais sobre aquela criança ou grupo de crianças. A

avaliação é a base da construção de um conhecimento pelas vias da descoberta

(Méndez, 2002). Ao avaliar-se de maneira formativa, o educador quer conhecer a

qualidade dos processos que produzem determinados resultados da aprendizagem para

os valorizar e glorificar e não para os corrigir, penalizar, sancionar ou classificar, como

é hábito. Nesta avaliação prevalece uma visão positiva da avaliação, de modo a que as

crianças aprendam cada vez mais e melhor, ou seja, de uma forma construtiva e

integrante do processo de aprendizagem. O educador aprende a conhecer melhor cada

criança e o grupo através da avaliação que vai fazendo ao longo do ternpo.

Através das várias perspectivas sobre a definição do conceito de avaliação, pode-se

concluir que esta é indispensável ern todo o processo de ensino e de aprendizagerr,

implicando princípios e práticas adequados à especificidade de cada nível de ensino e de

cada contexto ern particular pois as características próprias de cada situação podem

influenciar a aprendizagem das crianças (Vilar, 1992). A par disso e para ser mais fácil

clarificar o conceito de avaliação, é pertinente saber quem pode, o que é que se pode,

em que circunstâncias, como, porquê e para quê avaliar. Se, por um lado, é necessário

que a avaliação seja naturalista e contextualizada, por outro lado, é também importante
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que o educador reúna alguns instrumentos de avaliação ao longo do ternpo para poder

sustentar a avaliação das aprendizagens das crianças como, por exemplo, a recolha de

opiniões através de entrevistas e questionários, os registos de incidentes críticos ou os

trabalhos realizados pelas crianças (Ribeiro, 1993). Por isso, podemos constatar que

existe uma relação muito estreita entre os dois conceitos, a aprendizagem e a avaliação.

1.3.3 A relação entre aprendizagem e avaliação

A "avaliação atravessa toda a actividade pedagógica" (Hadji, 1997, citado por pinto,

2005, p. 97) na educação pré-escolar. Partindo desta ideia, assume-se a educação oocomo

causa da mudança do significado da experiência" (Valadares & Graça, 1998, p. ll)
porque a educação pressupõe uma relação entre as crianças e o meio envolvente,

potenciando novas aprendizagens intencionais e não intencionais. Intencionais na

medida em que as aprendizagens foram planificadas segundo objectivos pré-

determinados e não intencionais porque as aprendizagens podem ser influenciadas por

factores externos do meio envolvente. O conceito aprendizagem toma, assim, um lugar

de destaque na educação, concretamente na educação pré-escolar. Ao utilizar-se as

aprendizagens como uma forma de explorar as dificuldades e os sucessos das crianças,

pensa-se "a avaliaçáo como um meio de assistência às aprendizagens, adquirindo,

assim, o seu sentido formativo" @into, 2005,p.97).Isto significa que a avaliação tem

de ser uma avaliação formativa, baseada nas informações recolhidas através da

observação e registadas nos instrumentos de avaliação das aprendizagens, na educação

pré-escolar.

A aprendizagem e, consequentemente, a avaliação devem estar orientadas e dirigidas

paÍa a mesma finalidade, o currículo. (Méndez, 2002). Quando existe uma boa avaliação

signiÍica que houve uma boa aprendizagem. Ambos os termos devern estabelecer uma

relação simétrica e equilibrada. Ao saber-se como a criança aprende, torna-se mais fácil

saber como se pode ajudar, onde é que se deve intervir para que as aprendizagens

continuern e assim fazer uma avaliação melhor de acordo com as características daquela

criança. Se pensarmos a avaliação, em termos pedagógicos, concebemo-la como uma

peça estratégica no apoio às aprendizagens. E esta suposição que está na base da

avaliação formativa.
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A avaliação, enquanto "processo sistemático e planificado de recolha de informação

destinada a formular juízos de valor com base nos quais se tomam determinadas

decisões" (Valadares &, Graça, 1998, p. 45), tem um papel decisivo na melhoria da

aprenüzagem das crianças. Entende-se assim que a avaliação será mais efr,caz se tiver

em liúa de conta alguns princípios gerais:

o Fazer o diagnóstico das necessidades das crianças;

o Definir os objectivos que vão ser avaliados;

o Seleccionar as técnicas e os instrumentos de avaliação que mais se adequam ao

que se pretende avaliar;

o Conhecer as limitações das técnicas e dos instrumentos de avaliação;

o Explicitar as actividades, experiências e situações de aprendizagern previstas;

o Formular juízos de valor sobre a aprendizagem.

Como nos afirma Ballester et al (2003, p. 69), "a avaliaçào parte, portanto, do que se

quer aprender e conseguir, de se fixarem metas e estabelecerem-se critérios que

permitam conhecer o estado da questão durante o percurso, assim como os indicadores

que interferem". A avaliação, enquanto processo sisternático de avaliação das

aprendizagens, conterrpla fases importantes: a planificação da avaliação, a obtenção da

informação, a formulação de juízos de valor e a tomada de decisões. Quando se fala em

planificação da avaliação deve-se falar como uma condição necessária e integrada num

todo porque, é através da planificação, guo se estabelecem os objectivos de

aprendizagem que se pretendem atingir, se encontram os métodos, os meios e os

recursos para se alcançar esses objectivos, e se utilizam os instrumentos de avaliação

para se saber se esses objectivos foram ou não alcançados (Ribeiro, 1993). Os

procedimentos e os instrumentos de avaliação devern ser assim pensados em função dos

objectivos que se pretende alcançar. A obtenção da informação refere-se à recolha da

informação que se vai obter através de um conjunto de técnicas e instrumentos

utilizados. A escolha baseia-se no tipo de informação que se pretende obter. A

formulação de juízos de valor depende da riqueza e da variedade dos dados que o

educador obtém através dos instrumentos de avaliação. A última fase, a da tomada de

decisões, é a fase decisiva no processo educativo pois refere-se ao momento em que o

educador toma uma decisão sobre se aquela aprendizagern foi atingida ou não pela
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criança e se é pertinente modificaÍ ou não a acção educativa, melhorando a

aprendizagem.

Segundo Lernos (1988), a avaliação das aprendizagens pode assumir três funções que

correspondem a três fases distintas no processo de ensino e de aprendizagern. Estas

fases tàn uma forma sequencial mas tambán se influenciam de forma retroactiva. A

primeira função e a de orientação relativamente à informação que se vai avaliar, ou seja,

é necessário avaliar em que medida a aprendizagern está ou não adequada às

criangas/alunos a que se dirige. Esta função colresponde à fase de planificação. A

segunda função é a de regulação que se situa na fase de realização da aprendizagem. O

educador vai analisar a forma como está a decorrer a aprendizagem, recorrendo a

diferentes estratégias e instrumentos de avaliação. A última função corresponde à fase

da avaliação propriamente dita. Aqui torna-se necessário verificar em que medida foram

atingidos os objectivos pedagógicos que se tinham pensado para aquela actividade.

Cada educador tem tendência paratratar a avaliação das aprendizagens de acordo com

as suas concepções sobre a criança, a educação, o processo de ensino e de

aprendizagem, o próprio contexto profissional onde trabalha e as ideologias da

sociedade que o rodeia. Consoante o sentido que dá às diferentes variáveis em causa,

assim será a forma como encara a avaliação das aprendizagens. Daí que a avaliação das

aprendizagens esteja, ainda, relacionada com a redefinição do papel do avaliador, que

neste caso é o educador (Allal, Cardinet e Perrenoud, 1986). O modo como este se vê

irá influenciar o modo como faz a avaliação das aprendizagens das crianças. A questão

da subjectividade do educador e a sua concepção sobre a avaliação influencia o

desenvolvimento e a aprendizagem qrte faz acerca das crianças. Mas o facto do

educador ter consciência dessa subjectividade contribui para que a avaliação das

aprendízagens e, por conseguinte, o desenvolvimento da criança se tornern mais

objectivos. Por estas razões, se pode dizer que "a avaliaçáo revela parte do chamado

currículo oculto dos educadores" (Ballester e/ aI,2003,p.23).

Lemos, Neves, Campos, Conceição e Alaiz (1993) salientam que ao assumir-se a

avalíaçáo, na perspectiva da dimensão das aprendizagens das crianças, o educador deve

ter em conta alguns critérios fundamentais:
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JJ

SoÍia Isabel Varela Ribeiro



Concepções e práticas de avaliação das
aprendizagens na educação pré-escolar

o A quantidade de tempo que se dedica a uma actividade;

o A estrutura e a sequência lógica das tarefas que uma criança executa

autonomamente;

o O domínio dos conteúdos essenciais das diferentes áreas;

o A utilização de velhas aprendizagens em novas;

o A predisposição para aprender a aprender;

. Os instrumentos de avaliação utilizados, nomeadamente registos de observação

informal, intervenções orais das crianças, trabalhos individuais e de grupo das

crianças, relatórios e portfolios, questionários, tabelas e quadros de avaliação

elaborados pelo grupo de crianças, escalas, registos clínicos, mapas de

intervenção e entrevistas.

A medida que aprende, a criança constrói o seu próprio sistema de aprendizagem,

tornando-se ela própria parte da aprendizagerfl. Nessa reflexão, a qual pode ser em

conjunto com as outras crianças, com o educador e com a auxiliar, é importante dar às

crianças tm feedback da sua aprendizagert, sugerir pistas para ultrapassarem as

dificuldades e incentivar a novas aprendizagens. Quanto mais pormenorizado for o

feedback que se dá às crianças, mais oportunidades terão de reflectir sobre o que

aconteceu e progredir nas suas aprendizagens, assumindo assim a criança um papel

activo na sua própria avaliação. Segundo Brown, Race & Smith (2000), ofeedback deve

concentrar-se naquilo que é preciso fazer para melhorar, ser oportuno, ou seja, no

momento em que aconteceu a aprendizagem, ser positivo, ser detalhado, ser eficaz, ser

participativo, sor realista, ser justo, ser sincero mas, acima de tudo, ser motivador para

que a aprendizagern possa continuar.

Por conseguinte, a avaliação das aprendizagens na educação pré-escolar tem de ser uma

avaliação autêntica (Hills, 1974), recorrendo à descrição de procedimentos de avaliação

para realçar as aprendizagens que as crianças vão adquirindo no seu contexto real. A

avaliação engloba as aprendizagens emergentes baseadas em situações reais e as

aprendizagens significativas que acontecem em todos os contextos da vida da criança. A

avaliação acontece ern torno do que a criançajá sabe fazerpara que o educador a ajude

a progredir nas suas aprendizagens. Daí que a avaliação seja feita sempre pela positiva e
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nunca pela negativa, deixando para segundo plano os comportamentos que a criança

ainda não consigafazer relativamente ao desenvolvimento e aprendizagem.

Quando se faz uma avaliação, principalmente neste nível de ensino, em que a avaliaçáo

é para ser dada a conhecer aos pais, é necessrârio privilegiar mais as aquisições, as

aprerrdizagens realizadas, do que aquelas que a criança ainda não atingiu. Como a

aprerrdizagem acontece a partir das aprendizagens já adquiridas, para o processo de

avaliação interessam mais estas do que aquelas que a criança ainda não alcançou.

Importa é estimular a criança a aprender mais e a ultrapassar as suas dificuldades em

relação a determinada aprendizagem, na chamada Zona de Desenvolvimento Proximal

defendida por Vygotsky. Só assim é que se consegue que a criança vá subindo os vários

degraus na sua aprendízagem e vá adquirindo cada vez mais competências sobre

determinado domínio. É através da avaliação que se vai conhecendo realmente cada

criança e tomando consciência de onde é que se pode actuar para que a aprendizagem

continue. A avaliação acompanha as aprendizagens que a criança vai realizando. Cabe

ao educador valonzar o papel da avaliação no processo de ensino e de aprendizagem

pois os resultados dessa avaliação são o "espelho" das aprendizagens da criança como

ser humano inserido numa sociedade, ou seja, a avaliação torna-se necessária, individual

e imprescindível (Vilar, 1992).

Como síntese, podemos dizer que ao avaliar-se as aprendizagens de uma criança, toma-

se uma posição sobre em que ponto está a criança em termos de coúecimentos,

capacidades e atitudes, identificando as evoluções na aprendizagem. Tendo em conta

esta informação, planifica-se e adequa-se mais correctamente as oportunidades de

aprendizagem para aquela criança, informam-se os pais sobre as aprendizagens reais

daquela criança específica e pode-se identificar possíveis fragilidades no seu

desenvolvimento. Os educadores de infância envolvem-se profundamente nesta questão

porque ajuda a que avaliem melhor o seu próprio trabalho, isto é, avalia-se para

melhorar (Leite, 1993). Assim, a avaliação das aprendizagens pressupõe a utilização de

instrumentos de avaliação, os quais, na educação pré-escolar, têm como ponto de

partida a observação. E a partir desta que se recolhe dados para se construir e fazer o

registo nestes instrumentos, daí que seja importante explicar a observação enquanto

modo essencial de avaliação.

35
Sofia Isabel Varela Ribeiro



Concepções e púticas de avaliação das
aprendizagens na educação pré-escolar

1.4 A observação como modo de avaliar

A observação consiste na fonte principal do conhecimento e da aprendizagem,

principalmente quando se fala em situações educativas (Méndez, 2002). Esta

observação tem de ser uma observação participante e reflexiva para se poder

compreender melhor o que aí acontece e haver uma explicação mais plausível. Durante

a observação delimita-se os campos de acção, a importância que se concede aos dados

observados e o papel que desempenham os sujeitos envolvidos, isto é, o grupo de

crianças, a criança, o educador, a auxiliar, os pais e a comunidade.

Segundo Ballester et al (2003, p. 6l), a avaliação é "entendida como uma atitude de

observação e escuta constante que permite ao educador analisar e interpretar os factos

para ajustar a sua intervenção na interacção com o grupo e com cada criança em

particular". Logo, é essencialmente através da observação que o educador encontra a

informação necessária para poder avaliar. A observação directa consiste numa prática

que o educador utiliza diariamente de um modo espontâneo e intuitivo. Esta situação

fará com que durante a observação o educador recolha informações reais que vai utilizar

no preenchimento dos instrumentos de aprerrdizagem que escolher. A recolha de dados

na observação directa, num estudo de natureza qualitativa como este, tern como

finalidade compilar informações o mais completas possíveis sobre uma situação em

particular. Daí que a principal estratégia incida na observação directa e indirecta do

ambiente educativo, das crianças e dos resultados das actividades que vão sendo

realizadas.

A observação directa consiste assim numa prática que orienta o educador a conhecer

melhor as capacidades e as dificuldades das crianças. O educador confronta os

conhecimentos prévios sobre essas capacidades e dificuldades antes do momento de

avaliação com a realidade. Isto signiÍica que o educador antes de partir para a avaliação

já possui um conhecimento prévio em relação ao que vai avaliar. "O professor, para

poder intervir no real de modo fundamentado, terá de saber observar e problanatizar

(ou seja, interrogar a realidade e construir hipóteses explicativas). tntervir e avaliar

serão acções consequentes das etapas precedentes" (Estrela, 1994, p. 26). Depois do
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momento de avaliação, o educador tem a certeza se os seus coúecimentos que já tinha

eram ou não os mais correctos, ajustando melhor a sua prática educativa às necessidades

daquelas crianças.

Para além da observação directa e espontânea, que é a mais utilizada, o educador pode

conjugar esta forma com outras formas de observação. Temos a observação participante

ou participada no que se refere à situação ou atitude do observador e a observação

sistemática ou ocasional relativamente ao processo de observação §ova, 2001). A

observação participante acontece quando o observador participa nas actividades do

grupo que está a observar. Na observação participada, o observador pode participar se

for solicitada a sua participação, mas o observador tem essencialmente como tarefa

observar e registar comportamentos significativos. Quanto ao processo de observação,

na observação sistemáttica faz-se uma recolha regular dos comportamentos que se

observam, utilizando como suporte instrumentos de avaliação rigorosos, como as

grelhas de observação. Na observação ocasional refere-se a um momento específico que

o educador considere pertinente recolher algum dado, seja este pela negativa ou pela

positiva, recorrendo à técnica de registo de incidentes críticos.

Actualmente, considera-se que o que acontece na educação pré-escolar é que os

educadores optam pela observação espontânea aliada à observação participada e à

observação sistemática pois são as observações que mais se relacionam com o trabalho

que é feito dentro da sala de jardim de infância. A observação participada porque o

educador deixa a criança explorar à vontade e vai registando no(s) seu(s) instrumento(s)

as aquisições e competências que vai adquirindo e a observação sisternática pois é uma

observação que acontece diariamente.

"A obseryação permite a recolha de informação, enquanto decorre o processo de ensino

e aprendizagan, sobre o desempeúo do aluno, das destrezas desenvolvidas e das suas

atitudes" (Pais & Monteiro, 2002, p. 54).Através da observação, o educador fica a

conhecer as necessidades e as fragilidades de cada um, sendo mais fácil depois adaptar a

planificação. O seu conhecimento sobre cada criança em particular é mais profundo e

pormenorizado. A observação deve ser estruturada, definindo os objectivos,

seleccionando um pequeno número de crianças, seleccionando a informação e
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escolhendo um instrumento de avaliação. Os instrumentos de avaliação, que são

utilizados durante a observação, consistem em recursos que o educador utiliza ern

contexto natural para dar mais rigor à observação e possibilitarem a sistematização da

informação recolhida, os quais são elaborados pelos próprios educadores ou, pelo

menos, adaptados às situações reais onde vão ser aplicados. O ideal seria que o

educador utilizasse diferentes tipos de registo de forma complementar, aumentando

assim a validade das informações.

Por isso é que neste estudo em particular, que tem como problemática a avaliação das

aprendizagens, a observação envolveu uma fase de recolha de informações, uma fase de

análise e procura de compreensão das mesmas e, uma fase final, no decurso da qual se

utilizam as informações recolhidas, registadas e compreendidas para suportar as

decisões educacionais que continuamente são tomadas (Parente, 2004) pelos

educadores.

Em síntese, a observação permite recolher dados relevantes que vão ser essenciais para

a tomada de decisões. ooÉ um processo de escutar e ver" (Correia, 2004, p.2l),

destacando aspectos importantes que aconteceram dentro da sala de actividades, tais

como as aprendizagens realizadas, a compreensão das actividades por parte das crianças

e a identificação de algumas necessidades que surjam. Permite captar dados

espontâneos, inesperados e centrar a atenção em diferentes objectos de avaliação,

consoante a informação que se pretende retirar.

De uma maneira geral, quase todos os educadores utilizam a observação para

recolherem informação e assim ficarem a coúecer melhor as crianças com quem

trabalham diariamente, apesar de alguns a utilizarem ernpiricamente (Pais & Monteiro,

2002). A avaliação acontece em simultâneo com a observação pois assim será mais facil

o educador ajustar a sua prática às necessidades individuais de cada criança, orientando-

a a realizar novas aprendizagens e, acima de tudo, aprendizagens significativas. As

aprendizagens realizadas poderão ser avaliadas através de instrumentos de avaliação das

aprendizagens.
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1.5 Instrumentos de avaliação das aprendizagens

Existe uma grande variedade de instrumentos de avaliação das aprendizagens que o

educador pode utilizar na sua prática educativa para obter a informação necessária para

avaliar sistematicamente as aprendizagens das suas crianças. Estes instrumentos tân de

ser o mais transparentes possíveis, quer para os educadores, quer para as crianças, os

pais e toda a comunidade, de modo a que todas as pessoas que estejam interessadas

compreendÍrm o que é que está a ser avaliado e qual o instrumento que é utilizado

(Brown, Race & Smith, 2000). Contudo, alguns destes instrumentos são de dificil

utilização e, por isso, o educador terá de escolher quais os mais adequados para os

objectivos que pretende alcançar com a avaliação.

Logo, a escolha do instrumento ou instrumentos está relacionada com o contexto

educativo, o grupo de crianças, o nível etário das mesmas e o que se pretende avaliar. A

escolha dos instrumentos está relacionada com as respostas às perguntas "porquê

avaliar?" e "como avaliar?", como se referiu no outro ponto sobre as respostas que o

educador deve ter quando pensa em fazer avaliação. O educador tern de conseguir

responder a possíveis questões que lhe podem ser feitas ern qualquer momento e por

qualquer pessoa interessada no resultado desta avaliação. Algumas perguntas que

podem surgir são: o que é que o educador pretende saber com a avaliação; o que está a

ser avaliado possibilita a progressão no desenvolvimento das crianças; os resultados da

avaliação orientam os comportamentos das crianças, ajudando-as a tomar opções; o

instrumento de avaliação utilizado permite às crianças reflectirem sobre os seus erros,

através do resultado obtido; o instrumento de avaliaçáo dâ ao educador wfeedback

sobre o modo como promove a aprendizagem das suas crianças; os resultados do

instrumento de avaliação utilizado servem para fornecer estatísticas à instituição de

ensino pré-escolar. Consoante o porquê da avaliação assim o educador reflecte sobre o

instrumento ou instrumentos de avaliação que utiliza.

É preciso ter a certeza que aquele instrumento ou instrumentos de avaliação

correspondem aos objectivos que pretendemos avaliar. Neste estudo em concreto,

pretende-se conhecer instrumentos de avaliação das aprendizagens das crianças na

educação pré-escolar. Daí que o educador quando está a escolher qual ou quais o(s)
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instrumento(s) de avaliação que vai utilizar tem coúecimento que existe uma relação

muito próxima entre as características de cada criança e o modo como o educador

idealiza a sua aprendizagem. Esta relação estreita pressupõe que a aprendizagem da

criança está relacionada com o modo como se avalia e o que se avalia (Drummond,

2005). Só assim é que se pode considerar que os instrumentos de avaliação são eficazes

e têm como objectivo aprendizagens significativas, isto é, aquelas que mais são

valorizadas e que identificam as potencialidades de cada criança. A partir deste

momento, pode-se observar as verdadeiras aprendizagens da criança, compreendêJas e

fazer a ponte entre a utilização dessa compreensão com a planificação das actividades

do educador.

Na educação pré-escolar, com a avaliação das aprendizagens pretende-se incentivar as

crianças a aprenderem mais e melhor, a reflectirem sobre os seus erros, dar wfeedback

contínuo quer sobre as aprendizagens que as crianças vão fazendo quer da forma como

o educador promove essas aprondizagens, motivar as crianças e enriquecer a diversidade

da experiência de aprendizagem suas e do educador.

Numa avaliação de aprendizagens efrcaz, apreciamos e compreendernos o que as

crianças sabem, recoúecendo os seus sucessos, as suas características individuais
e as diferenças entre as crianças. Podemos usar esta avaliação para organizar e

enriquecer o currículo, as nossas interacções com as crianças e as respostas

educativas no seu todo. Essas avaliações também podem servir para identificar o

que a criança vai ser capaz de aprender a seguir, de forma a apoiarmos e

alargarmos a sua aprendizagem. (Drummond, 2005, p. 19)

Daí que os instrumentos de avaliação das aprendizagens mais utilizados na educação

pré-escolar sejam os portfolios e os registos de observações (listas de verificação,

grelhas de observação, escalas de atitudes, registo de incidentes críticos). Existern mais

dois instrumentos de avaliação que alguns educadores utilizam, que são os questionários

e as entrevistas. Cada um destes tipos de instrumentos tern características próprias no

que diz respeito à objectividade, ao tempo de execução, à preparação, à utilização mas

nunca esquecendo as características fundamentais de um instrumento de avaliação que

tàn que estarpresentes. Estas características são a validade, fidelidade e praticabilidade.
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1.5.1 Portfolio

O portfólio de uma criança é uma colecção organizada de trúalhos produzidos por esta

ao longo de um determinado período de tempo. Tem como objectivo dar a conhecer a

evolução desta criança nos vários domínios do desenvolvimento, identificando os

progressos e as dificuldades de aprendizagen de uma forma global e pormenorizada ao

mesmo tempo. Os intervenientes neste instrumento são a criança, o educador, os pais e

outros agentes educativos. Em conjunto, o educador e a criança decidern o que é que o

portfolio pode incluir, como por exernplo, trabalhos individuais ou de grupo,

investigações, fotografias, histórias, dramatizações, modelos, e qual o processo de o

avaliar (Valadares & Graça, 1998). Através deste instrumento, o educador incentiva a

criança a reflectir e a orientar a sua aprendizagem ern função do que já sabe e do que

quer saber.

Como a avaliação se integra no processo de aprendizagerrr, aúilização do portfolio para

avaliar as aprendizagens das crianças o'promove a criatividade e a auto-reflexão.

Estimula (as crianças) a trabalhar em grupos para analisar, esclarecer, avaliar e explorar

o seu próprio processo de aprendizagem" (Ballester et a|,2003, p. 166). Um portfolio

permite conhecer melhor o processo de aprendizagem de uma criança, conduzindo-a ao

seu envolvimento na construção do mesmo e a tomar consciência da sua aprendizagem.

"O portfolio mostra, claramente, aquilo que o aluno aprendeu e como se processou essa

aprendizagem" (Bernardes & Miranda, 2003, p. 18). E um instrumento que permite à

criança conhecer antecipadamente os objectivos e os critérios da avaliação pois é ela

que vai construindo o seu portfolio, participando no processo de aprendizagem e por

conseguinte na sua propria avaliação.

O portfolio apresenta inúmeras vantagens, nomeadamente o pensamento reflexivo, a

avaliação das capacidades por parte da criança, a implicação da criança na concepção e

desenvolvimento de um trabalho de projecto, o gosto pela aprendizagern, a tomada de

consciência das estratégias que utiliza, uma boa relação educador-criança e a

monitorização da aprendizagem (Coelho & Campos, 1998). Após leitura e análise da

bibliografia sobre este instrumento de avaliação, não se encontrou nenhuma referência a

desvantagens na sua utilização. Pode-se afirmar que é um "instrumento privilegiado"
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(Bernardes & Miranda,2003, p. 24) pois é um instrumento que abrange não só a auto-

avaliação como também a co-avaliação. É a crrançaque o constrói em conjunto com os

seus colegas, o educador e a família, daí que seja o instrumento de avaliação mais

completo para se avaliar as aprendizagens das crianças.

1.5.2 Registos de observações

Os registos de observações são formas de registo de fácil preenchimento e

manuseamento. Só assim poderão apoiar os professores no processo da avaliação. O

principal objectivo é recolher informações claras e organizadas com o fim de identificar

os progressos e as dificuldades de aprendizagem das crianças/alunos ao longo do seu

percurso escolar. Estes registos utilizam-se de uma forma sistemática e contínua tanto

pelo educador/professor como pelas crianças/alunos (Alaí2, Neves, Campos,

Fernandes & Conceiçáo, 1994), podendo dividir-se ern:

o Listas de verificação - correspondem a uma das formas mais rápidas de

registar a presença ou ausência de um determinado comportamento no

processo de aprendizagem. O educador terá de deÍinir quais os

comportamentos que pretende que sejam avaliados e vai anotando se esse

comportamento está presente ou não (Lernos, Neves, Campos, Conceição, &

Alaí2, 1993). Os comportamentos tân de ser específicos e observáveis para

uma mais fácil anotação. Estas listas permitem um acompanhamento regular do

desenvolvimento da criança porque registam a aquisição ou não de atitudes ou

competências, num determinado período de tempo. Consoante o registo assim

será a intervenção futura do educador. As vantagens deste instrumento residem

no facto de permitirem um acompanhamento regular do aluno, assim como a

avaliação de competências essenciais para aprendizagens futuras, a de se poder

avaliar o(s) comportamento(s) que realmente se pretende(m) avaliar de uma

forma nâpida e possibilitarem a avaliação de desempenhos complexos. A

principal desvantagem relaciona-se com o facto deste instrumento não

possibilitar a recolha de informações sobre a qualidade ou frequência dos

comportamentos (idem, 1993);

o Grelhas de observação - utilizam-se para saber qual a frequência de

determinados comportamentos. Assim, para a elaboração de uma grelha é
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indispensável seleccionar previamente os comportamentos cuja frequência se

deseja observar. Estas grelhas referern-se a um número reduzido de

comportamentos, estão organizadas de modo a que seja possível assinalar cada

ocorrência de forma simples, rápida e fácil, e são facilmente manuseáveis.

Podem ser complementadas por escalas qualitativas, cujo objectivo é avaliar a

qualidade desse comportamento (Lernos, 1988). A principal vantagem deste

instrumento é, precisamente, a de se poder avaliar o(s) comportamento(s) que

realmente se pretende(m) avaliar de uma forma rápida mas, por outro lado, as

desvantagens são a de avaliar um número reduzido de comportamentos e do

registo ser simultâneo ao momento ern que o comportamento está a acontecer;

o Escalas de atitudes - permitern medir atitudes e as respostas são graduadas

segundo uma escala. Na realidade trata-se de um questionário estruturado,

facilitando a análise e a interpretação das respostas. As escalas mais

conhecidas são as escalas de Thurstone e de Lickert (Vallejo, 1979). Podem ser

utilizadas para comparar as crianças em relação a uma mesma atitude ou

característica. Estas escalas são vantajosas quando se utilizam para se avaliar

aspectos manifestados pelos alunos durante a execução das tarefas e quando

estão presentes características pessoais nos trabalhos produzidos (Valadares &

Graça, 1998). A maior desvantageÍn será a o facto de se ter que se avaliar com

a mesma escala no início e no final do ano para se poder comparar os

resultados, não podendo existir uma reformulação dos itens (Vallejo, 1979);

o Registo de incidentes críticos - descrições factuais de comportamentos

pertinentes, isto é, comportamentos repetidos pela criança ou comportamentos

significativos que a criança em particular nunca teve. Regista-se este

comportamento no decorrer ou após o mesmo e faz-se uma descrição clara,

objectiva e detalhada (Zabalza, 1992), incluindo comportamentos positivos

e/ou negativos. Não poderá incluir opiniões pessoais mas sim descrições sobre

o que efectivamente aconteceu. Separadamente, é que se faz:urna interpretação

do mesmo. Estes registos podem ser utilizados em qualquer idade pois

referem-se sempre a situações nafurais. Contudo, "revelam-se especialmente

indicados para os primeiros anos de escolaridade, pois facilitam a avaliação de

alunos que comunicam com alguma dificuldade mas ainda preservam a

espontaneidade nos seus comportamentos" (Lemos, Neves, Campos,
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Conceição & Alaiz, 1993, p. 39). A grande vantagem é a de permitirem o

registo de observações quando elas acontecem naturalmente e a desvantagem é

os registos serem influenciados pela opinião que o professor tem face a esse

aluno, isto é, o professor tem tendência em registar comportamentos mais

positivos caso simpatize com o aluno e comportamentos mais negativos

quando se verifica o contrário (idem, 1993). Como não existem

comportamentos pré-seleccionados, o professor escolhe o comportamento a

registar.

1.5.3 Questionários e entrevistas

Como os questionários e as entrevistas não são utilizados como instrumentos de

avaliação de aprendizagens, achamos melhor juntá-los no mesmo sub-tópico. Contudo,

é importante falarmos sobre eles, ainda que de uma forma mais superficial, pois também

são considerados como instrumentos de avaliação.

Os questionários podan assumir uma grande variedade de formas e apresentam-se

como uma lista de questões que têm de ser respondidas por escrito. As questões podern

ser abertas e/ou fechadas de acordo com o que se pretende súer. Nas questões abertas,

o respondente constrói a sua própria resposta, que pode ser uma simples palawa ou uma

explicação mais detalhada. Nas questões fechadas, as possibilidades de resposta não vão

alern das que já estão fixadas no próprio instrumento (Silva, 1992). Quando se utiliza

este instrumento na educação pré-escolar, é preciso adequá-lo ao contexto em causa,

como se referiu anteriormente. Por exemplo, quando o respondente é uma criança, terá

de ser o educador ou os pais a lerem as questões e a escreverem as suas respostas. Este

instrumento é utilizado essencialmente quando se quer obter um conjunto de

informações sobre hábitos e rotinas das crianças no seio familiar. Como cada sala tem

no máximo 25 cianças, torna-se diÍicil e exaustivo entrevistar 25 pais. Neste tipo de

situações, recorre-se a este instrumento.

As entrevistas consistem em conversas, individuais ou de grupo, com o fim de obter

informações sobre opiniões, factos ou comportamentos, cujas características são
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analisadas na perspectiva dos objectivos da recolha de informagões (Ketele & Roegiers,

teeg).

As vantagens de um questionário são o facto deste servir como um instrumento de

diagnóstico e permitir a recolha rapida de informações de um grande número de alunos

em simultâneo. Quanto às desvantagens são relativamente ao processo de elaboração e

testagem dos itens ser muito lento, "a interpretação das respostas é por vezes dificil e

não se poder controlar se os alunos estão a dar as respostas de acordo com o que pensam

ou de acordo com o que acham que os outros pensam que devem responder" (Valadares

& Graça, 1998, p. 105). No que diz respeito às entrevistas, é preciso ter em

consideração que nem todos os alunos precisam de ser entrevistados na mesma altura e

sobre os mesmos assuntos, o que leva a que haja uma preparação maior quando se volta

a fazer a entrevista, apesar de se utilizar o mesmo guião. Por vezes, nem sempre se faz

todas as perguntas quando se volta a entrevistar. Contudo, é através das entrevistas, que

se tem acesso a informação que dificilmente se tinha utilizando outro instrumento

(idem, 1998).

1.5.4 Validade, fidelidade e praticabilidade

Cada instrumento de avaliação possui atributos próprios mas existern características

fundamentais que têm de estar presentes ern todos os instrumentos. Referimo-nos à

validade, fidelidade e praticúilidade. A validade corresponde à função para que foi

concebido aquele instrumento, em que medida é que avalia aquilo que deve

efectivamente avaliar, ou seja, se o instrumento é adequado para avaliar o que deve

avaliar. A fidelidade refere-se à possibilidade do instrumento permitir obter uma

"replicabilidade" de resultados idênticos sempre que essa recolha de dados se efectuar

ern condições semelhantes. A praticabilidade diz respeito à aplicação propriamente dita

do instrumento, isto é, como é que ele é utilizado na prática, como por exemplo, se é

dispendioso ou se exige demasiado tempo (Valadares & Graça, 1998).

Depois de o educador utilizar os instrumentos de avaliação que escolheu, terá de tratar

os dados e interpretar os resultados para regular o ensino e optimizar a aprendizagem.

Não há uma regra global para tratar os resultados dos vários instrumentos de avaliação,
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apesar de alguns autores defenderem que existe. Os objectivos definidos e o bom senso

do educador, juntamente com os conhecimentos que tem acerca de cada instrumento, é

que vão ajudar na avaliação que se vai fazer das aprendizagens de cada criança.

Em resumo, os instrumentos de avaliação das aprendizagens tân como principal

objectivo proporcionar aos educadores instrumentos de apoio que os ajudem a reflectir

sobre as aprendizagens das crianças e, por conseguinte, sobre a sua própria práttica

educativa. Assim, os educadores coúecem melhor quais os pressupostos teóricos que

lhes estão sújacentes e as implicações que existem ao nível de todo o processo de

ensino-aprendizagem.

Depois de se abordar a avaliação na educação pré-escolar e todos os seus componentes,

importa destacar que a prática educativa de um educador não se refere somente à forma

como ele age mas também à forma como ele pensa. A sua prática está relacionada com

a teoria que the está subjacente, havendo uma ligação entre a acção e o pensamento. Daí

que seja importante falarmos sobre os modelos curriculares existentes na educação pré-

escolar em Portugal pois são estes os pressupostos teóricos dos educadores de inffincia

portugueses. E aqui que reside a parte teórica que está, ou deveria estar, por detrás da

acção de qualquer educador de infância.
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2. OS MODELOS CURRICULARES NA EDUCAÇÃO

PRE-ESCOLAR

Para que um educador esteja consciente e reflicta sobre a sua prática educativa, é

preciso que exista uma relação interaccional entre a teoria e a prática. A teoria ajuda a

explicar a prática e apráúica tem como pressuposto base os fundamentos da teoria, ainda

que reajustados ao contexto em causa. Tudo o que existe nesse contexto influencia e é

influenciado pela teoria e pela prática do educador. Daí que Zúalza (1998) estabeleça

dez aspectos básicos na educação pré-escolar, que são a organízação dos espaços, o

equilíbrio entre iniciativa infantil e trabalho dirigido no momento de planear e

desenvolver as actividades, atenção privilegiada aos aspectos emocionais, utilizaçáo de

uma linguagern enriquecida, diferenciação de actividades para abordar todas as

dimensões do desenvolvimento e todas as capacidades, rotinas estáveis, materiais

diversificados e polivalentes, atenção individualizada a cada criança, sistemas de

avaliação quer do grupo de crianças quer individual e trabalho com a comunidade.

Todos estes aspectos são aplicáveis em qualquer modelo ou abordagem que oriente o

educador no processo ensino-aprendizagan. Como se pode constatar, a avaliação é um

dos dez aspectos básicos na educação pré-escolar, dai a importância deste estudo e da

explicitação dos modelos e abordagens utilizados na parte prática do mesmo.

2.1 Antecedentes dos modelos curriculares

A medida que as ideias sobre a educação de infrncia foram progredindo, começou-se a

pensar que a educação das crianças mais pequenas tinha de ser diferente em relação à

educação das crianças mais velhas. Daí a necessidade da criação de programas mais

direccionados para esta faixa etária, "baseado numa visão particular da infância e do

processo educativo" (Spodeck & Brown, 1998, p. l4).

Segundo Spodeck e Brown (1998, p. 15), "um modelo curricular é uma representação

ideal de premissas teóricas, políticas administrativas e componentes pedagógicas de um

programa destinado a obter um determinado resultado educativo". Ou seja, os modelos

curriculares têm como base teorias explicativas sobre o desenvolvimento e a

aprendizagem das crianças, incorporando um conjunto de objectivos da educação, do
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conceito de currículo, dos instrumentos de avaliação, da organização do espaço, do

ternpo e do grupo, e descrevem o que é fundamental as crianças aprenderem.

Os modelos curriculares, como diz J. Formosiúo (1998, p.l2), "consubstanciam uma

visão sistémica da educação para a cidadania e da prática da sala de aula, dos princípios

curriculares e de formação contínua dos professores congruente com esses princípios", o

que significa que os modelos curriculares ajudam a estabelecer a relação, por vezes

diffcil, entre a teoria e a prática do trabalho educativo dos educadores.

Os modelos curriculares em todos os níveis de ensino, incluindo a educação pré-escolar,

baseiam-se em teorias do desenvolvimento e da aprendizagern. Contudo, para se chegar

até à actualidade, os modelos passaram por várias fases marcadas pela influência de

diferentes correntes da psicologia e da pedagogia.

Segundo Spodeck & Brown (1998), os primeiros modelos baseavam-se nas teorias de

Froebel e Owen, defendendo uma visão intuitiva do desenvolvimento das crianças,

enumerando alguns pressupostos sobre anatttreza do conhecimento e da forma como as

crianças podiam adquiriJo.

Antes do início do século XX (idan, 1998) surge uma fase caracteizada por um

conhecimento crescente sobre a aprendizagern das crianças, a qual se apoia em estudos

da pedopsiquiatria, psicologia e antropologia. Foi Maria Montessori que teve um papel

de destaque na educação de inÍância, destacando a função educativa das instituições

paÍa ainÍância bern como a sua maior abertura ao meio envolvente.

Nos anos 60170 do século passado, devido a alterações profundas na educação de

infrncia, ao nível de factores sociais, políticos, económicos e ideológicos, "os

programas reflectiam uma variedade de teorias do desenvolvimento e objectivos

programiíticos" (idem, 1998, p. 42).Estas modificações criaram modelos alternativos,

destacando as crianças com necessidades educativas especiais, e que se fundamentaram

ern teorias aceÍca do desenvolvimento da criança, das suas aprendizagens e daquilo que

será mais importante para a vida das mesmas.
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Desde há 10 anos, encontramo-nos numa quarta fase. Spodeck e Brown (1998, p. 42)

afirmam que "esta mudança nos padrões de desenvolvimento curricular pode ser o

resultado de avaliações anteriores dos modelos, que indicam variações maiores no

interior de um modelo do que vários modelos". Os desenvolvimentos curriculares são

influenciados pelos modelos e pelas práticas já existentes, reformulando-os e não os

substituindo.

Apesar disso, os educadores de hoje tendem a adoptaran práticas funcionais ao seu

contexto educativo. Alguns escolhem um modelo curricular como suporte teórico da sua

prática educativa, enquanto outros utilizam aspectos de vários modelos, não optando por

um em particular. Estes últimos preferem dizer que seguem as Orientações Curriculares

do que adoptarem um modelo porque as Orientações Curriculares para o pré-escolar em

Portugal, ernbora não explicitem um modelo curricular preciso, desenvolvem-se numa

perspectiva aberta e dinâmica do acto de educar e privilegiam claramente as abordagens

construtivas do desenvolvimento" (Marques, 1997, p. 15). Os educadores que adoptam

um modelo curricular afirmam que este constitui, só por si, um factor de mudança e de

qualidade da sua prática. Nos modelos curriculares de base construtivista destacamos o

modelo Reggio Emilia, o modelo do Movimento da Escola Moderna e o modelo High-

Scope. Estes dois últimos, contextualizados em Portugal, sustentam a prática

pedagógica de muitos educadores portugueses.

Como na parte da metodologia deste estudo, aquando da escolha das protagonistas do

mesmo se teve em consideração o facto de seguirem ou não modelos curriculares, daí a

necessidade de se caracteizar os últimos dois modelos curriculares, o modelo do

Movimento da Escola Moderna e o modelo High-Scope, e as Orientações Curriculares,

como três referenciais da prática educativa dos educadores. Através desta explicitação, é

possível ver como os pressupostos teóricos que defendern, as práticas que assumem,

assim como os instrumentos de avaliação que utilizam, são distintos.

49
Sofia Isabel Varela Ribeiro



Concepções e pnâticas de avaliação das

aprendizagens na educação pré-escolar

2.2 Modelo Curricular do Movimento da Escola Moderna

2.2.1 Fundamentação e objectivos

O modelo curricular do Moümento da Escola Moderna (MEM) tem como base o

trabalho de Célestin Freinet. Em 1963164, Sérgio Niza implementou em É't ora, numa

escola primária, um município escolar. No ano da morte do pedagogo Freinet (1966), o

modelo curricular do Movimento da Escola Moderna fundou-se em Portugal, por

ocasião da transformação do Grupo de Trabalho de Promoção Pedagógica constituído

no Sindicato.

A partir desta altura, todo o trabalho pedagógico realizado em Portugal foi-se alterando,

afastando-se de uma "Pedagogia Freinet" para um modelo que tern como base teórica a

reflexão dos professores que trabalham com o MEM, o qual assenta, "num Projecto

Democrático de autoformação cooperada de docentes, que transfere, por analogia, essa

estrutura de procedimentos para um modelo de cooperação educativa nas escolas"

§iza, 1998, pâg. 139), adoptando uma perspectiva sociocêntrica da educação.

Partindo de uma concepção da aprendizagem que se baseava na tentativa e no elro,

passou-se a considerar que as aprendizagens acontecem 'oatravés de uma interacção

sociocentrada, radicada na herança sociocultural a redescobrir com o apoio dos pares e

dos adultos, na linha instrucional de Vigotsky e de Bruner" (idem, 1998, p. 139). A

iniciação às práticas dernocráticas, a reinstituição dos valores e das significações sociais

e a reconstrução cooperada da cultura passam a ser as três grandes finalidades

formativas do modelo.

Defende o papel activo da criança dentro da sala de aula, uma escola que é o

prolongamento natural da vida em família de cada criança e que o adulto tem um papel

secundário. As actividades realizadas privilegiam a expressão livre, o pensamento, a

escrita através do intercâmbio entre escolas, a biblioteca e um relacionamento com a

comunidade envolvente, em que as aprendizagens se baseiam nos métodos

desenvolvidos ern cada árrea científica.
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2.2.2 P incípios pedagó gico s e concepções estratégicas

Para os profissionais que seguem este modelo, a escola é vista como um espaço aberto

onde se partilham experiências, trocam-se vivências significativas, e um espaço

dernocrático que incentiva às relações de cooperação e de solidariedade. Estas relagões

podem acontecer dentro e fora da sala de aula, com materiais/objectos ou com pessoas.

Tendo como base esta filosofia, Sérgio Niza definiu sete princípios estratégicos da

acção educativa (Gonzáiez, 2002, p. 43):

o Os meios pedagógicos veiculam, em si, os fins democráticos da educação,
fundamentando o que se faz dentro da sala com as decisões democráticas que
suportam o trabalho pedagógico;

o A actividade escolar, enquanto contrato social e educativo, explicitar-se-á
através da negociação progressiva dos processos de trabalho que fazern evoluir
a experiência pessoal para o coúecimento dos métodos e dos conteúdos
científicos e artísticos;

o A prática democrática de planeamento (actividades e projectos), organizaçào,
avaliação e regulação social da vida escolar, partilhada por todos, institui-se em
conselho de cooperação;

o Os processos de trabalho escolar reproduzem os processos sociais autênticos da
construção da cultura nas ciências, nas artes e no quotidiano (homologia de
processos);

o A informação partilha-se através de circuitos sistemáticos de comunicação dos
saberes e das produções culturais dos alunos (ciclos de produção/consumo),
incentivando à participação de todos na ernissão e recepção da informação,
alargando a comunicação à comunidade sempre que possível;

o As práticas escolares darão sentido social imediato às aprendizagens dos
alunos, através da partilha dos saberes e das formas de intervenção social;

o Os alunos intervêm ou interpelam o meio social e integram na aula "actores"
comunitários como fonte de saberes dos seus projectos, promovendo uma
escola aberta, recebendo informação quer da família quer de outro membro da
comunidade.

Este modelo incentiva à construção de uma pedagogia aberta, tendo como referência

sempre os interesses e as necessidades das crianças. É a partir do conhecimento destas

que se constrói o novo conhecimento, respondendo ao porquê e para quê do trabalho

que é feito dentro da sala. O trabalho pedagógico tern como base o trabalho que as

crianças realizarn de uma forma dernocrática, cooperada e partilhada.
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Na educação pré-escolar, o modelo do MEM assenta nalguns pressupostos §iza, 1998,

p. 146): 1) os grupos de crianças não são organizados por níveis etiârios mas sim de

forma vertical, integrando várias idades no mesmo grupo; 2) privilegia-se um clima de

livre expressão das crianças, valorizando as suas experiências de vida, opiniões, ideias,

sentimentos; 3) o trúalho é organizado sob a forma de projectos, cujos ternas partem

das expectativas, das propostas das crianças. Pode acontecer que se trabalhem vários

projectos ao mesmo tempo. Os projectos consistem num conjunto de actividades

orgatizadas mentalmente, as quais têm como objectivo último responder a uma

pergunta que foi feita por uma criança ou por um grupo de crianças.

2.2.3 Aorganizaçáo do espaço educativo

A sala divide-se em seis ráreas básicas (oficinas ou ateliers) distribuídas à volta da sala e

uma irea central polivalente para trabalho de grande grupo, nomeadamente o

acolhimento, as reuniões do conselho, as comunicações e outros encontros, ou como

apoio a actividades de pequeno grupo ou individuais. Esta iárea normalmente é

composta por mesas e cadeiras, organizadas de modo a formarem uma mesa grande

onde todos estão sentados a verem-se e a ouvirern-se uns aos outros.

As áreas básicas são

biblioteca e documentação (que deverá ter livros, revistas, um tapete com
almofadas, trabalhos realizados pelas crianças), escrita e reprodução de escrita
(que integra uma máquina de escrever ou computador e impressora), ciências e
experiências (que incentiva à exploração de actividades de medições, pesagens,
observações de animais e plantas,realizaçáo de experiências, registos de variações
climáticas e materiais que despertem a curiosidade), carpintaria e construções
(utilizada para realizar construções relativas a projectos decorrentes), expressão
plástica (que integra os materiais para a pintura, deseúo, modelagem e tapeçaria)
e área do faz de conta (onde está normalmente a casiúa das bonecas e a arca com
roupas e acessórios de dramatizaçáo) (Marques, 1997,p.42).

Algumas salas de jardim de inÍância não dispõem de coziúa acessível às crianças, daí

que se organize também uma área a mais para a educação alimentar. Nesta área existe

utensílios básicos para a confecção de alimentos e liwos de receitas para crianças.

O ambiente da sala deve ser agradável, atraente e estimulante. As paredes devem ser

"como expositores permanentes das produções das crianças" §iza, 1998, p. 148) e
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numa das paredes, de preferência da altura das crianças, afixa-se os mapas de registos

que ajudam na planificação, avaliação e organizaçáo da acção educativa, ou seja, os

instrumentos de monitoragem da acção educativa.

2.2.4 Os instrumentos

Os instrumentos que caracterizam o modelo curricular do Movimento da Escola

Moderna são §iza, 1998):

o Plano de Actividades que se baseia "Írum mapa de duas entradas, onde na

coluna da esquerda se alinham verticalmente os nomes das crianças e na linha

horizontal superior se ordenam as actividades directamente propiciadas pelos

instrumentos e materiais que integram as áreas básicas" (idem, p. 1a8). Quando

escolhe, a criança regista uma bola aberta na actividade que escolheu e quando

termina a actividade, preenche a mesma bola;

o Lista Semanal dos Projectos que completa o instrumento anterior e onde se

registam os temas dos projectos, os nomes das crianças que fazern parte de

cada projecto e, por vezes, a duração do mesmo;

o Quadro Semanal de Distribuição das Tarefas que é constituído por um quadro

de dupla entrada "encabeçado pelos nomes das tarefas de manutenção da sala e

apoio às rotinas alinhados horizontalmente. (...) sob a designação de cada

tarefa, são escritos os nomes dos alunos responsáveis pelas tarefas" (idem, p.

150). As tarefas são distribuídas semanalmente pelas crianças, rotativamente,

na reunião de 2." feira de manhã;

o Mapa Mensal de Presenças que ajuda a criança a ter uma referência sobre a sua

presença ou ausência dentro da sala diariamente pois a criança deve marcar

com um sinal na quadrícula que cruza o seu nome com a coluna do dia em

questão;

o Diário do Grupo que consiste numa folha dividida em quatro colunas, em que

nas primeiras duas se registam os juízos positivos e negativos das crianças

sobre tudo o que aconteceu na sala durante a semana, na terceira regista-se as

actividades mais significativas e na quarta sugestões de projectos, actividades,

ideias que se queiram fazor. "As três primeiras colunas representam a avaliação

semanal e a quarta uma particrpação no planeamento organizacional e
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pedagógico" (Cardoso,2004, p. 23).O Diario é analisado à 6.' feira à tarde na

reunião de conselho por todo o grupo. É a partir da reflexão deste instrumento

que se organizam as regras da vida do grupo, se relembra as actividades mais

significativas e se planificam novas actividades.

Todos os instrumentos que caracteizam este modelo são avaliados em grande grupo, no

sentido de regular as aprendizagens das crianças e todo o trabalho que é feito na sala. As

questões são discutidas em conjunto e as crianças vão tomando consciência da sua

própria aprendizagern, monitorizando o seu desenvolvimento. "A orgarrização da sala é

vista como a estrutura básica que fornece as oportunidades para as crianças

aprenderem" (Cardoso, 2004, p. 22).

2.2.5 A organizaçáo do dia

O dia numa sala de jardim de infância que siga este modelo divide-se fundamentalmente

em dois períodos: a manhã e a tarde. A manhã destina-se à planificação do trabalho e a

actividades nas áreas, onde o educador dá apoio. No final da maúã existe uma reunião

de grupo, onde cada criança dá a conhecer aos seus colegas, o trabalho que realizou.

Estas comunicações são rotativas, para que todos possam apresentar os seus trabalhos.

As actividades da tarde são essencialmente actividades de grande grupo, que podem ser

dinamizadas pelo educador, pelas crianças ou por um animador. No final da tarde, faz-

se o balanço do dia em conselho, preenchendo se necessário o Diiírio do Grupo.

Assim, pode-se considerar que um dia se desenvolve em nove momentos (Niza, 1998, p.

151):

o Acolhimento;

o Planificação ern conselho;

o Actividades e projectos;

o pausai

o Comunicações (de aprendizagens feitas);

o Almoço;

o Actividades de recreio (canções, jogos tradicionais e movimento orientado);

o Actividade cultural colectiva;
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o Balanço em conselho.

Esta rotina não é obrigatória nem rígida pois deve ser adaptada às características do

grupo de crianças com que se trabalha, assim como a situações significativas, como por

exemplo, a preparação de festas ou a organização de uma visita de estudo. O

estabelecimento de rotinas ajuda as crianças a organizarem-se no tempo e no espaço

mas estas rotinas pode sofrer alterações quando se justifique. Essas situações tambán

ajudarão as crianças a aprenderem a reagir a acontecimentos inesperados, adaptando-se.

2.2.6 A avaliação cooperada

Este modelo curricular assume a avaliação como parte integrante do processo de

desenvolvimento da educação, daí que privilegie a função formativa, ou seja, aquela que

controla e regula as práticas educativas de um educador e as aprendizagens das crianças.

A avaliação controla as práticas educativas de um educador e as aprendizagens das

crianças porque todos são implicados no trabalho que é feito dentro da sala, como por

exemplo os juízos de valor que vão sendo debatidos nas reuniões de conselho.

Por outro lado, a regulação assume um papel de destaque na avaliação. Entre as crianças

e o educador privilegia-se uma avaliação formativa, destacando como informantes dessa

avaliação a observação espontânea ou orientada para os "registos colectivos e

individuais de produção (mapas e planos descritos anteriormente), as várias

comunicações das crianças à classe, o acompaúamento dos processos de produção, as

ocorrências significativas registadas no Dirârio do Grupo e o debate e a reflexão ern

conselho" §iza, 1998, p. 155). O educador, ao ter ern conta todos estes informantes

para avaliação das aprendízagens das crianças, consegue elúorar uma avaliação

cooperada e integrada na acção.

Os pais também assumem um papel importante na avaliação pois são convidados

trimestralmente a participarem numa reunião de balanço sobre as produções e os

registos de planeamento e de avaliação do grupo de crianças ern questão. Estas reuniões
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podem ser acompanhadas por diverso material, como por exemplo, um filme,

fotografias ou os próprios registos em causa (idem, 1998).

2.3 Modelo Curricular High-Scope

2.3.1 Breve perspectiva histórica

'oO currículo High-Scope situa-se no quadro de uma perspectiva desenvolvimentista

para a educação de inffincia" (Formosinho, 1998, p. 56), recorendo ao trabalho de

Piaget como base e girando ern torno do desenvolvimento da criança. Considera-se que

a criança aprende activamente e constrói o seu conhecimento através das interacções

que estabelece com o mundo envolvente. Apesar deste modelo ter sofrido algumas

modificações ao longo dos ternpos, esta continua a ser a ideia principal do mesmo.

Teve início nos EUA na década de 1960 por David Weikart, o qual era presidente do

movimento de Educação Compensatória. Este movimento interessava-se pela criação de

situações que promovessem a igualdade de oportunidades educativas para todas as

crianças em idade pré-escolar, independentemente das suas dificuldades económicas ou

da sua condição social. Defendia a aprendizagem através da acção da criança e não por

repetição e memorização, privilegiando o raciocínio e a actividade em si que a criança

tiúa que fazer pararealizar determinada acção.

Como a Psicologia sofreu um gtande avanço nesta época, acabou por influenciar o

modelo em alguns aspectos:

o "Definição do desenvolvimento psicológico como a finalidade da educação;

o Definição do papel do professor como o promotor do desenvolvimento

psicológico da criança;

o Criação e utilização de tarefas e questões que promovam as estruturas próprias

de cada estádio e que permitam que a criança avance para o estádio seguinte;

o Criação de uma rotina dirária estável com um ciclo de planeamento-trabalho-

revisão". (Formosinho, 1998, p. 58)
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A influência de Piaget obrigava à existência de um programa rígido, o que ía contra

algumas das principais características iniciais do modelo. Por isso, começou a existir

períodos de reflexão e de avaliação dos programas, originando críticas e algumas

reformulações. A esta fase chamou-se a fase das "experiências-chave" (Anexo I),

principalmente ao nível do desenvolvimento da actividade, já que esta passou a ser feita

em torno destas experiências, e do papel do adulto, o qual deixou de ser figura central e

passou a ser um elemento de apoio e de suporte à actividade da criança.

O destaque dado à aprendizagem da criança faz com que se entre na última fase deste

modelo curricular. Esta fase tem como principais referenciais a criança e as

experiências-chave que ela realiza. A criança porque ela é o centro de toda a acçáo

educativa e as experiências-chave porque são as actividades propostas que a criança

realiza autonomamente (Formosinho, I 998).

2.3 .2 F undamentos teóri cos

A construção progressiva do currículo de educação pré-escolar fez com que a

perspectiva educacional fosse mais além dos pressupostos defendidos na teoria de

Piaget.

De acordo com o paradigma desenvolvimentista, "o desenvolvimento é sequencial e

organiza-se em estádios com as seguintes características: cada estádio representa uma

estrutura qualitativa própria, estas estruturas qualitativamente diferentes formam uma

sequência invariante de desenvolvimento e esta sequência invariante de

desenvolvimento é universal" (Formosiúo, 1998, p.62). Estes estádios são como que

"marcos conceptuais", os quais não podem ser o centro da acção educativa. Cada

criança encontra-se num determinado estádio e as actividades devem ser propostas

tendo em vista o desenvolvimento desse estádio.

A autonomia da criança deve ser sempre uma preocupação central de toda a acçáo

educativa.

A criança ern idade pré-escolar começa a tornar-se capaz de reflectir sobre os seus
próprios actos, de evocar a experiência passada, de prever consequências em
sequências habituais de causa-efeito, de resolver mentalmente certos tipos de
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problemas quotidianos, sem se apoiar exclusivamente no processo fisico de
tentativa e elro, e de pensar em lugares e tempos para além do aqui e agora
(Hohmann, Banet & Weikart, 1995,p. 15).

Daí que a autonomia da criança seja uma das principais bases da estrutura curricular

deste modelo. A criança jâ é capaz de agir autonomamente, escolhendo de entre as

opções apresentadas. O adulto planeia, propõe e observa como é que a criança realiza a

actividade, apoiando se necessário.

A concepção desenvolvimentista defende a aprendízagem como um processo no qual as

crianças agem autonomamente e interagem com o mundo à sua volta no sentido de

construírem a realidade tal como ela é (Hohmann & Weikart, 1997). Assim, a

aprendizagem é entendida como uma inter-relação entre as acções da criança e o mundo

envolvente que afectam essas mesmas acções.

2.3.3 Estrutura curricular

Existern princípios básicos na estrutura curricular no modelo High-Scope, que permitem

analisar as intenções educacionais básicas que levaram à sua criação. Estes princípios

estão organizados em dois instrumentos de observação, planificação e avaliação, os

quais são utilizados pelo modelo, para uma melhor análise de cada estrutura. Estes

instrumentos são o Perfil de Implementação do Programa (PIP) e o Registo de

Observação da Criança (COR) Assim, verifica-se que os princípios, individuahnente e

em conjunto, contribuem para alcançar o objectivo central do modelo, o

desenvolvimento autónomo da criança através de uma aprendizagern activa.

Os princípios são a aprendizagern pela acção, o ambiente educativo, a rotina diáma, a

interacção adulto-crian ça e a avaliação.

2.3.3.I Aprendizagern pela acção

"Através da aprendizagem pela acção - viver experiências directas e imediatas e retirar

delas significado através da reflexão - as crianças pequenas constroem o conhecimento

que as ajuda a dar sentido ao mundo" (Hohmann & Weikart, 1997, p. 5). Esta
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apÍendizagem tem origem na iniciativa da criança, das perguntas que faz, dos objectos e

das situações que explora e dos problemas que resolve. A criança, à medida que vai

agindo e mexendo nos materiais, vai realizando aprendizagens significativas. É ela que

faz, q:ae pensa e que reflecte sobre as aprendizagens que fez e que vai fazer. A criança

primeiro tem de experimentar e só depois é que aprende.

Este tipo de aprendizagem envolve todas as experiências-chave defendidas pelo modelo,

as quais se desenrolam nas interacções significativas entre as crianças e os adultos.

Tudo o que acontece dentro da sala de actividades está relacionado com as experiências-

chave pois são estas experiências que permitern ao educador compreender a

aprendízagem que a criança está a realizar, identificar os interesses e as dificuldades

ernergentes, planear actividades, interpretar as acções das crianças, responder a questões

colocadas pelas crianças e orientar decisões sobre os materiais, organizar a sala e a

própria rotina diaria. Segundo este modelo, "as experiências-chave orientam os adultos

ao observar, apoiar e planificar actividades para as crianças e ao avaliarem a validade

desenvolvimentista das práticas pré-escolares" (Hohmann & Weikart, 1997, p. 454).

2.3.3.2 Ambiente educativo

Como o modelo defende que o ambiente educativo tem um grande impacto nas

aprendizagens que as crianças fazem, é dado particular importância ao planeamento da

estrutura do jardim de infrncia e à selecção dos materiais existentes. Um ambiente

propício à aprendizagem activa tern de criar oportunidades em que as crianças possam

escolher e tomar decisões por elas próprias. A organização do espaço é feita sempre em

função dos interesses das crianças. Daí que as áreas de aprendizagem sejam atraentes,

podendo ser alteradas consoante os temas e os projectos que se vão trabalhando durante

o ano lectivo, e os materiais aí existentes estão acessíveis, são diversificados e bem

identiÍicados, seja com letras ou com símbolos, e sempre amrmados no mesmo lugar.

Contudo, o educador tem de observar sempre todas as crianças nas diferentes áreas de

modo a que possa intervir se necessiírio.

As áreas de aprendizagern existentes na sala de actividades proporcionam actividades

como "as brincadeiras com água e com areia, a construção, o faz de conta e a
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dramatização, o deseúo e a pintura, a leitura e a escrita, a enumeração, a classificação,

(...) a canção e a dança" (Hohmann e Weikart, 1997, p.8). Estas actividades

pressupõem que existam áreas como a área da casa, a área das construções ou dos

blocos, a área da areia e da água, a área da expressão plástica, a área de grande grupo, a

área da leitura e da escrita, a étrea da música e a énea do exterior.

2.3.3.3 Rotina diária

A rotina diáira também assenta na aprendizageÍn activa e tem como função fazer com

que as crianças saibam antecipadamente o que vai acontecer, ou seja, a sucessão dos

diferentes tempos durante o dia. Por isso, a rotina deve ser cuidadosamente planificada.

Nesta rotina existe o momento do planear-fazer-rever, "o qual permite que as crianças

expressem as suas intenções, as ponham em prática e reflictam naquilo que fizeram"

(Hohmann e Weikart, 1997,p.8).

Como a rotina está pensada para apoiar a iniciativa da criança e proporcionar uma

organizaçáo social, esta rotina inclui momentos de pequenos grupos e de grande grupo.

No ternpo de pequenos grupos, as crianças experimentam novos materiais que foram

expressamente seleccionados pelo educador para aquele momento. Aí falam dos

materiais, exploram, com base na sua experiência pessoal. Nos momentos de grande

grupo valorizam-se mais as actividades lúdicas, como a música, o movimento, as

histórias ou estórias, osjogos colectivos e as reflexões finais sobre um projecto.

Apesar da rotina diária ter uma estrutura flexível, existem momentos que devem existir,

tais como o momento do planear-fazer-rever, o momento do acolhimento, o momento

de grande grupo, o momento de pequeno Supo, o momento do recreio, o momento da

refeição e o momento do amrmar (idem, 1997). Todos os momentos são importantes

pois apoiam os valores defendidos pelo currículo High-Scope. Cada um à sua maneira

mas todos juntos proporcionam um enquadramento para pôr em prática a aprendizagem

através da acção.
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2.3.3.4 lnteracção adulto-criança

Ao longo do dia, numa sala caracterizadapelo modelo curricular High-Scope, espera-se

que existam muitas interacções entre os adultos e as crianças, principalmente

interacções positivas e significativas. "Este estilo de interacção permite à criança

expressar com liberdade e confiança os seus pensÍrmentos e sentimentos, decidir acerca

da direcção e conteúdo da conversa e experimentar uma partilha verdadeira no diálogo"

(Hohmann e Weikart, 1997, p.6). Assim, tenta-se intervir segundo uma abordagem de

resolução de problemas. Privilegia-se a iniciativa da criança e do grupo, tendo o

educador o papel de apoio às brincadeiras da criança e à resolução de problemas que

possam surgir.

No modelo curricular High-Scope, a criança tem um papel de extrema importância na

sua aprendizagem e no seu desenvolvimento. É a criança que faz as actividades segundo

os seus interesses e a sua vontade de aprender, toma decisões e resolve as suas situações

com os outros e com os materiais, partilhando as suas descobertas e observações. A

criança, quando pega num objecto, sabe para que serve, como pode utilizá-lo, como

pode modificáJo, independentemente da situação em causa, e o mesmo acontece

quando inicia uma conversa com outra criança ou com um adulto. A medida que a

criança vai fazendo as suas descobertas, ela vai desenvolvendo os cinco sentidos. É

também uma criança que está habituada a reflectir sobre as suas acções, aprendizagens,

depois de as ter feito.

No que diz respeito ao papel do adulto, este serve de apoio às descobertas e às

aprendizagens da criança, ouvindo-a e respeitando as suas opiniões ao mesmo ternpo

que a incentiva a reflectir sobre as mesmas. O adulto é activo, participante, observador,

reflexivo e interage com a criança quando necessário. É o adulto que organiza o

ambiente educativo proporcionando aprendizagens pela acçáo, que assegura a

diversidade dos materiais que vão ser explorados pela criança e organiza uma rotina

securizante e tranquila para que a criança possa tomar consciência dessa mesma rotina

ao mesmo tempo que aprende pela acção. "O papel do adulto é o de apoiante do
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desenvolvimento" (Cardoso, 1994, p. 26), encorajando uma aprendizagem activa por

parte das crianças.

2.3.3.5 Avaliação

A avaliação implica trabalho em equip4 registo diário, reuniões de planeamento diário,

onde se partilha, analisa e planifica. Para além disto, ainda implica o envolvimento das

famílias nos ambientes de aprendizagem. "Avaliar,Laabordagern High-Scope, significa

trabalhar em equipa para construir e apoiar o trabalho nos interesses e competências de

cada criança" (Hohmann & Weikart,1997, p. 9).O processo de avaliação deve ser de

fácil consecução, rápido mas, acima de tudo, útil. Deste modo, toma-se importante o

registo de todas as observações que vão sendo feitas das crianças, o que pode ser feito

de diferentes modos. Cada educador encontrará o método que é mais fácil tendo ern

conta o seu contexto educativo: oonotas em cartões, tiras de papel ou pequeno bloco que

o educador trazno bolso; pequenos blocos espalhados pela sala em locais estratégicos,

fotografia, gravação áudio ou vídeo" (Cardoso, 2004, p. 30). Independentemente do

método escolhido, o que é importante é que as anotações possam ser coligidas, a fim de

serem partilhadas e analisadas po steriormente.

Os instrumentos de observação, planificação e avaliação utilizados neste modelo

curricular são o Perfil de Implementação do Programa (PIP) e o Registo de Observação

da Criança (COR). Através destes dois instrumentos e do facto de se utilizar a

metodologia de investigação-acção, o educador pode adequar sucessivamente a sua

prática educativa de acordo com as necessidades e os interesses das crianças. A

organização e a orientação do educador irá influenciar a qualidade da acção educativa, a

qual incentiva à inserção e valoização de cada criança no grupo, aprendendo a

relacionar-se com os outros num ambiente saudável e estimulante.

2.3.3.5.1O Perfil de Implementação do Programa (PIP)

O Perfil de Implementação do Programa (PIP - Anexo II) é um instrumento de

avaliação que permite observar, avaliar e verificar a adequabilidade de um projecto

dentro da sala de actividades e "organiza-se em quatro grandes secções: ambiente fisico,
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rotina diária, interacção adulto-criança e interacção adulto-adulto" (Formosinho, 1998,

p.66).

O ambiente Íísico da aprendizagem está relacionado com a divisão clara da sala e a

etiquetagem dos materiais, de modo a criar um espaço que permita à cfança trúalhar

em todas as áreas (Hohmann, Banet & Weikart, 1995). Para além das áreas previstas, há

sempre a possibilidade de criar outras de acordo com a realizaçáo de experiências que

vão acontecendo. A organização dos materiais, visíveis e etiquetados, permitem à

criança uma maior autonomia quando precisa de algum em concreto, por exemplo,

assim como ajudar algum amigo a identificar o material necessário para determinada

actividade, interagindo com ele. Estas duas organizações, o espaço e os materiais, são o

primeiro recurso do educador.

A rotina dirâria permite à criança a interiorização da mesma, ou seja, prever o que vai

acontecer, organizar os seus ritmos e escolher de entre as actividades a mais oportuna

para aquele momento, seja ela individualmente, em pequeno grupo ou em grande grupo.

A rotina deve prever experiências em vários ambientes (dentro da sala, no recreio, nas

saídas ao exterior), assim como altemância entre momentos de grande actividade com

outros mais calmos.

O adulto, apesar de ter um papel de apoio às actividades da criança, promove situações

em que a criança é obrigada a pensar por ela própria, confrontando ideias prévias com o

aqui e o agora. É através deste conflito cognitivo que se incentiva o desenvolvimento e

conhecimento das crianças. Ou seja, a interacção adulto-criança tem como suporte, por

um lado, o encorajamento da iniciativa da criança e dos grupos e, por outro, o apoio do

adulto na resolução de problernas que possam acontecer. lncentivar a criança a interagir,

a cooperar, a socializar-se num mundo em que outros existem é um dos objectivos

básicos do modelo curricular High-Scope. "A aprendizagem social, tal como outros

tipos de aprendizagem, ocorre por experiência directa - através da observação,

exemplificação, tentativas e resolução de problemas - mais do que por meio de lições,

repetições ou sistemas elaborados de recompensas e castigos" (Brickman & Taylor,

1991, p. 14).4 criança, para aprender, tem que experimentar, vivenciar, passar pelas
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situações, para progressivamente ir construindo o seu conhecimento e saber como lidar

com situações de interacção com os outros.

Contudo, o Perfil de Implementação do Programa (PIP) não é só um instrumento de

avaliação das crianças pois este tambán pode ser um auxiliar da formação de pais,

administradores ou outras pessoas interessadas no modelo High-Scopo e um meio de

garantir o controlo da qualidade nos programas de educação de infincia (Formosiúo,

Katz, McClellan & Lino, 1999).

2.3.3.5.2 O Registo de Observação da Criança (COR)

O Registo de Observação da Criança (COR - Anexo III) é outro instrumento de

avaliação da criança. Tern como fundamento a observação e o registo de episódios

significativos, que acontecem diariamente, em momentos de actividade na sala. Estes

episódios também dão indicações para uma possível planificação de novas actividades.

Os formulários para o seu preenchimento podem ser concebidos pelos próprios

educadores ou serem adquiridos à High-Scope (Brickman & Taylor,l99l).

"É através da observação e do registo diário das experiências-chave feito pela equipa

educativa, das reuniões e discussões sistemáticas sobre o observado e registado que

trimestralmente se preenche o COR" (Guerreiro, 2000, pág. a0). Este instrumento não

pode ser utilizado sern formação prévia dos educadores inexperientes. Os registos são

pequenos e contàn apenas a informação necessária, de modo a que, se for preciso,

conseguir-se descrever a situação mais tarde. Tambán são registos meramente

descritivos, sem juízos de valor, já que são registos de comportamentos da criança

durante as actividades. Os resultados são apresentados no final.

Os comportamentos que estão sujeitos à observação organizam-se em seis categorias de

desenvolvimento (High-Scope Press, t992, citado por Guerreiro, 2000):

o Iniciativa que se relaciona com a capacidade que a criança tern para iniciar e/ou

continuar uma determinada tarefa, actividade ou interacção com outras pessoas

(crianças ou adultos);
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o Relações sociais que a criança estabelece na sala, independentemente de serem

com os adultos ou com outras crianças;

o Representação criativa que está associada às experiências da criança

relativamente ao deseúo, à pintura, às construções, às dramatizações, etc;

o Música e movimento que se referern às aquisi@es que a criança já fez sobre os

diferentes movimento s ;

o Lingpagem e competência de leitura e escrita que se relacionam com a

linguagan que a criança utiliza para expressar o que fez ou o que vai fazer, os

seus sentimentos, e como é que lê os cartões apresentados ou escreve na folha;

o Lógica e matemática que se referern às capacidades das crianças nas áreas de

classificação, seriação, numeração, espaço e tempo.

Cada categoria de desenvolvimento engloba três a oito itens característicos e cada item

inclui cinco comportamentos específicos que correspondem a níveis diferentes e

sucessivos. Cada comportamento está associado a uma série de experiências-chave.

2.4 Oientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar

As Orientações Curriculares não são um programa mas sim "um conjunto de princípios

para apoiar o educador nas decisões sobre a sua prática" (Ministério da Eúlr;açáo,1997,

p. l3). O documento das Orientações Curriculares, como o próprio nome indica, contán

indicações ou directrizes que suportam a prática educativa e orientam todo o trabalho

que é desenvolvido pelo educador, "adoptam uma perspectiva mais centrada em

indicações para o educador do que na previsão de aprendizagens a realizar pelas

crianças" (Ministério da Educação, 1997, p. l3).

Constifuem-se como um referente para todos os educadores, privilegiando uma noção

de currículo mais abrangente do que os modelos curriculares de referência. Têrn uma

visão mais geral do currículo e orientam o que cada educador poderá fazer com o seu

grupo, ou seja, este poderá escolher o modelo curricular que melhor se adapte à

realidade onde desenvolve o seu trabalho. Apesar do educador escolher este ou aquele

modelo curricular, todo o seu trabalho tern como base as Orientações Curriculares pois é

o único documento púlicado com orientações gerais para o educador, no sentido de
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desenvolver uma prática educativa de qualidade. Como se assumem como referenciais e

não como "receitas" do trabalho do educador, incentivam à autonomia e à autofoflnação

de cada educador, apelando à cooperação e à partilha de experiências como fonte de

novas aprendizagens, quer entre profissionais quer com a família da criança.

As Orientações Curriculares ajudam o educador a organizar a sua prártica educativa

segundo uma pedagogia estruturada. Esta pedagogia tem como fundamento a

organizaçáo de ambiências de aprendizagem, em que os contextos de intervenção são os

espaços onde estas acontecem num ternpo próprio e com um grupo específico. A criança

é vista como um sujeito activo em interacção com o meio onde vive, sendo ela

promotora de novas aprendizagens. Estas aprendizagens relacionam-se com as

diferentes áreas de conteúdo, de modo a que haja uma aprendizagem integradora e

continuada.

No contexto das Orientações Curriculares, um trabalho de qualidade deve ter ern conta

diferentes variáveis:

2.4.1 O papel do educador

O educador tem um papel muito importante na aprendizagem das crianças, daí que ele

tenha que planear o que vaifazer e avaliar o processo e os efeitos das aprendizagens das

crianças. As aprendizagens acontecem num ambiente lúdico, onde a criança tem um

papel activo como construtor da aprendizagem.

Mas para que as aprendizagens sejam significantes para as crianças e a acção educativa

esteja estruturada, a intervenção do educador "passa por diferentes etapas interligadas

que se vão sucedendo e aprofundando" (Ministério da Educação, 1997, p. 25). Estas

etapas são:

o A observação - observar para recolher informação sobre tudo o que envolve

cada criança individualmente e o grupo em si; é a primeira etapa do

planeamento e da avaliação porque é a partir desta recolha que se desenvolve

todo o processo educativo;
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. O planeamento - planear de acordo com a infonnação recolhida pois só assim

as actividades poderão ir ao encontro dos interesses e das necessidades das

crianças, promovendo aprendizagens significativas e diversificadas; quando o

educador planeia, ele reflecte sobre a sua prática educativa, de modo a integrar

todas as áreas de conteúdo nas actiüdades que promove; o planeamento deve

ser feito em cooperação com as crianças, incorporando as suas opiniões e

incentivando-as à participação no mesmo;

o A acção - esta etapa refere-se à concretização do planeamento, ou seja, a pôr

em prática as propostas que foram pensadas;

o A avaliação - o educador toma consciência de como correu a actividade

proposta e, por conseguinte, da sua prática educativa; ao avaliar com as

crianças, o educador reflecte sobre como as crianças aprenderam, se houve ou

não aprendizagens significativas, adequando novas propostas de actividades

àquele grupo de crianças; ou seja, a avaliação é um dos aspectos que influencia

o planeamento de uma nova proposta;

o A comunicação - à medida que o educador vai conhecendo as crianças e as

aprendizagens que elas vão alcançando, ele deve partilhar com outros adultos

que estejam implicados no desenvolvimento das mesmas, nomeadamente os

pais, os colegas e as auxiliares de acção educativa;

o A articulação - deve existir uma articulação entre o jardim de infrncia e a

escola do 1" ciclo do Ensino Básico que a criança irá frequentar, de modo a que

haja uma continuidade educativa e a adaptação da criança seja mais fácil, assim

como quando a criança entra pela primeira yez para o jardim de inÍância; deve

existir uma cumplicidade e aproximação entre os pais e o jardim de

infância/escola do lo ciclo para que as aprendizagens da criança tenham

sucesso.

Analisando estas etapas, constatamos que todas são importantes e necessárias para que

haja qualidade na intervenção do educador. O educador privilegia uma avaliação onde

se analisa e se reflecte, quer em relação às aprendizagens das crianças quer à sua própria

acção educativa. A etapa anterior relaciona-se com a etapa seguinte, havendo uma

sucessão entre elas. Se não houvesse avaliação, não se poderia planear actividades de

uma forma adequada e integrada.

67
Sofia Isabel Varela Ribeiro



Concepções e práticas de avaliação das
aprendizagens na educação pré-escolar

O educador terâ sempre de adequar a sua prática às necessidades de cada criança em

particular e do grupo como um todo. Esta adequação fará com que a sua prática se torne

intencional e assim promover diferentes aprendizagens significativas. A
intencionalidade educativa "decorre do processo reflexivo de observação, planeamento,

acção e avaliação desenvolvido pelo educador" (Ministério da Educação,1997,p. 14).

2.4.2 Ambiências de aprendizagem

As Orientações Curriculares descrevem o ambiente educativo "como um ambiente

facilitador do desenvolvimento e da aprendizagem das crianças" (Ministério da

Educação, 1997, p.31), sendo este o suporte de todo o trabalho curricular que é feito

dentro de uma sala de jardim de infrncia, incluindo todas as interacções sociais que

acarreta e a gestão de recursos materiais necessiírios.

Os diferentes níveis de interacção conduzern-nos a uma abordagem sisternica e

ecológica da educação pré-escolar. O processo de educação é dinâmico e em constante

evolução porque à medida que a criança aprende, ela interage com o meio,

influenciando-o e sendo influenciada por ele. "A educação baseia-se numa relação entre

a pessoa e o meio e não apenas num acontecimento intrapessoal" (Valadares & Graça,

1998, p. 11). Esta interacção acontece com diferentes sistemas que surgem no dia a dia

das crianças e que influenciam determinantemente o processo de educação.

Sisternas restritos e imediatos, como a família, o jardim de infância, a comunidade

envolvente, "em que há uma interacção directa entre os actores que desempeúam

papéis" (Ministério da Educação, 1997 , p. 32) importantes na relação interpessoal.

A ligação constrói-se, desconstrói-se e reconstrói-se em espaços de diálogo,
convergente e/ou divergente, partilhando preocupações, individuais sim,
mas também universais. Assim, a educação é pensada, não só como
fenómeno particular, mas tambán como elemento de índole social,
desafiando a construção de uma perspectiva interactiva mas
diferenciada.(Homem, 2001,p. 36)

Contudo, tambán existem sistemas sociais mais alargados, como por exemplo os

políticos da sociedade. Com todos estes sistemas, a criança interage de uma determinada
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maneira com características próprias e de modo particular, influenciando a sua

aprendizagem.

O ambiente onde decorrern as aprendizagens, principalmente aprendizagens

significativas, contribui para "uma compreensão da realidade que permite adequar, de

forma dinâmica, o contexto educativo instifucional às características e necessidades das

crianças e adultos" (Ministério da Educação, 1997, p. 33). As aprendizagens

significativas acontecem quando ooas novas ideias são incorporadas de modo substantivo

na sua estrutura cognitiva, adquirindo o aluno novos significados acerca dele"

(Valadares & Graça, 1998,p.29).

Desta forma, existem orientações relevantes para a organizaçáo do ambiente educativo

num jardim de inÍância, que se referem à organização do grupo, do espaço e do tempo.

2.4.2.10 grupo

Num grupo é importante que haja interacção entre os adultos e as crianças e entre as

próprias crianças, as quais devem encontrar-se em momentos diferentes de

desenvolvimento e da aprendizagem. E aqui que está a base de todo o processo

educativo.

A relação individualizada que o educador estabelece com cada criança é
facilitadora da sua inserção no grupo e das relações com as outras crianças.
Esta relação implica a criação de um ambiente securizante que cada criança
conhece e onde se sente valoizada. (Ministério da Educação , rgg7,p. 35)

A criança aprenderá com mais facilidade e sentir-se-á melhor se encontrar no educador

"confiança nas suas capacidades e expectativa positiva face aos seus esforços de

aprendizagem" (Morgado, 1997, p. 38). Independentemente dos factores que

influenciam o funcionamento do grupo, tais como a diferença de número relativamente

ao sexo ou à idade, caberâ ao educador apoiar o trabalho que é feito na sala e ajudar na

resolução de problemas ou dificuldades.

Os momentos de aprendizagem podem ocorrer durante o trabalho entre pares, ern

pequenos grupos ou em grande grupo. Incentiva-se à comunicação, à reflexão, ao

diálogo e à participação de cada criança. "A relação que cada aluno vai, ao longo do seu
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processo de desenvolvimento e aprendizagem, estabelecendo com o seu grupo de pares

evolui de forma dinâmica e assume formas e impactos diferenciados" (Morgado,1997,

p. 34).

Através da participação da criança na vida do grupo, aprende-se um pouco mais sobre

ela. Por vezes, tambérn se pode gerar momentos de conflito social, o qual deve ser

mediado pelo educador, de modo a que cada uma exprima o seu ponto de vista. Como

aÍirma Morgado (1998, p. 36), é importante 'orelembrar o papel preponderante que a

comunicação, nomeadamente a verbal, desempenha na estruturação do pensamento e na

organizaçáo dos comportamentos". O esperar pela sua vez ou Íurumar o que desamrmou

são regras da vida em grupo que as crianças vão ter de aprender a lidar com elas.

Para além disso, a participação das crianças nos momentos de planificação e avaliação

levam a que se gerem práticas dernocráticas, onde a negociação e a cooperação são

meios de desenvolvimento cognitivo e da linguagem.

"Alguns inskumentos frequentes em jardins de infância - quadro de presenças, quadro

de tarefas e outros - podern facilitar a organização e a tomada de consciência de

pertença a um grupo e, ainda, a atenção e o respeito pelo outro" (Ministério da

Educação, 1997, p. 36).

2.4.2.2 Os espaços

O espaço educativo onde se realiza as diferentes actividades, seja ele referente ao tipo

de equipamento existente, aos recursos materiais ou à forma como estão organizados,

influencia a aprendízagem das crianças.

"O processo de aprendizagem implica também que as crianças compreendam como o

espaço está organizado e como pode ser utilizado e que participem nessa organizaçáo e

nas decisões sobre as mudanças e realizar" (Ministerio da Educaçáo, 1997, p. 38). O

facto de as crianças se apropriarem do espaço onde passam a maior parte do tempo

quando estão no jardim de inÍância faz com que conheçam os diferentes sítios que

existem, assim como os materiais que podern utilizar e as actiüdades que podem
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realizar. Assim, o espaço educativo contribui para a autonomia, a cooperação, a inter-

ajuda e a corresponsúilização de todos, tornando-o securizante.

Também existe um espaço exterior, que é como que um prolongamento do espaço

interior, o qual também tem de ser planeado por todo o grupo, de forma cooperada. "o
espaço exterior é um local que pode proporcionar momentos educativos intencionais"

(Ministério da Educação,1997, p. 39).

Ambos os espaços são espaços educativos, onde as crianças realizam aprendizagens mas

com um carácter diferente. Enquanto que no espaço interior, as actividades são mais

formais, no espaço exterior são actividades mais informais. Contudo, isto não significa

que no espaço interior não se possam fazer actividades mais informais e vice-versa. De

qualquer forma, o espaço tem de ser pensado minuciosamente para poder responder às

necessidades e aos interesses das crianças. Importa ter em conta que o espaço deve ser

construído com e para as crianças, as quais o devem conhecer perfeitamente e saber

onde podem procurar os materiais que necessitam.

Contudo, o espaço educativo não se resume só ao espaço do jardim de infância mas

tambán ao meio social que o rodeia, como o bairro ou associações existentes,

permitindo uma continuidade da acção educativa.

2.4.2.3 O tempo

"O tempo educativo tem, em geral, uma distribuição flexível, embora corresponda a

momentos que se repetem com uma certa periodicidade." (Ministério da Educação,

1997, p.40) E planeado pelo educador e pelas crianças, pode ser modificado por ambas

as partes, apesar de ser para as crianças uma referência securizante pois elas sabem o

que vai acontecer depois de ou antes de. O ternpo tem de ter sentido para as crianças

pois assim será mais fácil a sua compreensão.

Organiza-se em tempos de trabalho individual, a pares, em pequeno grupo e grande

grupo, abordando as diferentes iáreas de conteúdo em conjunto. Tambán está

relacionado com a organização do espaço pois a sua "utilização depende das
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experiências e oportunidades educativas proporcionadas pelos espaços" (Ministério da

Educação, 1997, p.40), assim como à adequação às características do grupo e às

necessidades das crianças.

Como a organização do grupo, do espaço e do ternpo são o suporte do desenvolvimento

curricular, é preciso que o educador planeie com cuidado esta organizaçáo e "avalie o

modo como contribui para a educação das crianças" (idem, 1997,p.41), fazendo os

reajustamento s necessários.

2.4.3 Areas de conteúdo

O conceito o'ârea" significa as diferentes "formas de pensar e organizar a intervenção do

educador e as experiências proporcionadas às crianças" (Ministério da Educação,1997,

p. 47). Daí que as aprendizagens sejam realizadas ao nível das diferentes áreas de

conteúdo que têm em vista o desenvolvimento global da criança.

Nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar utiliza-se a expressão "áreas

de conteúdo" porque se pressupõe que "o desenvolvimento e a aprendizagem são

vertentes indissociáveis do processo educativo" (idem, 1997,p.47).Logo,os conteúdos

são formulados em termos de aprendizagem, o que faz com que exista uma linguagem

universal entre educadores e professores. "Consideram-se "áreas de conteúdo" como

âmbitos de saber, com uma estrufura própria e com pertinência sócio-cultural, que

incluem diferentes tipos de aprendizagem, não apenas coúecimentos, mas tambán

atitudes e saber-fazer" (idem, 1997,p. 47).

Assim, as áreas de conteúdo pressupõem que a criança tem de fazer actividades, agir

sobre o mundo que a rodeia, para aprender e coúecer. Isto significa que as actividades

propostas pelas iáreas de conteúdo são o início do desenvolvimento. A criança parte do

que sabe para novas aprendizagens, sendo estimulada para aprender mais, explorar a

realidade envolvente e transformar as aprendizagens simples em complexas. "Este

processo educativo encara a criança como sujeito da aprendizagem" (idem, 1997, p. 48).
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As areas de conteúdo são:

o Área da Formação Pessoal e Social, onde a criança através das interacções

sociais vai construindo o seu próprio desenvolvimento e aprendizagem. Esta

área é uma área transversal pois influencia e está presente nas outras áreas;

. Área da Expressão e Comunicação, que se refere às diferentes formas de

expressão (Expressão Motora, Expressão Dramática, Expressão Plástica,

Expressão Musical) e comunicação (Domínio da Linguagern Oral e

Abordagern à Escrita, Domínio da Maternática);

. Área do Conhecimento do Mundo, a qual se desenvolve a partir daquilo que a

criança já conhece. E também uma área transversal pois em todas as outras

iáreas a criança deverá ter uma atitude científica, de permanente

experimentação.

Estas iíreas "deverão ser consideradas como referências a ter em conta no planeamento e

avaliação de experiências e oportunidades educativas e não como compartimentos

estanques a serem abordados separadamente" (Ministério da Educaçáo, 1997, p. 48).

Terá de existir uma articulação de conteúdos entre as diferentes áreas, onde o educador

tern o papel de promover aprendizagens que estimulem os conteúdos das diferentes

áreas, assim como encontrar novas estratégias para promover essa articulagão.

2.4.4 A avaliação

A perspectiva sobre a avaliação descrita nas Orientações Curriculares assenta na

avaliação formativa e sistemática, que acontece durante todo o ano, e tem como

finalidade conhecer melhor o que as crianças já sabern para depois planear a acção

educativa. "A avaliação é suporte do planeamento" (Ministério da Educaçáo, 1997, p.

27) pois a recolha de informação visa os diferentes sistemas que interagem com a

criança, os quais a influenciam e são influenciados por ela.

Ao avaliar os processos e os efeitos da acção educativa, o educador toma consciência da

sua própria acção. Ele recolhe informações e regista-as. Depois, analisa-as e

compreende-as para assim ter acesso a elementos que identificam o grupo e cada

criança em particular, como por exemplo, as areas e os domínios de maior competência,
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aquelas onde existem mais fragilidades, criando assim condições para uma melhor

planificação de actividades mais significantes. Sobressai, assim, a ideia de que o

educador reflecte sobre os valores e as intenções subjacentes da sua acção, a qual

acontece antes, durante e após a mesma, consciencializando-se do processo educativo

(Ministério da Educação, 1997).

Para além de ter um conhecimento mais alargado daquele grupo em particular, o

educador tambán toma consciência de como correu a actividade proposta e, por

conseguinte, da sua prática educativa, adequando-a numa fase posterior às necessidades

de cada criança e do grupo. Logo, "a avaliação da acção educativa está directamente

relacionada com a avaliação centrada na criança" (Cardoso, 2004,p.l2).

Avaliar com as crianças é outra atitude que o educador deve tomar pois assim o

educador reflecte juntamente com as crianças sobre como decorreu a aprendizagem, se

houve ou não aprendizagens significativas, propõe-se novas actividades, adequando

novas propostas de actividades àquele grupo de crianças. "A avaliaçáo realizada com as

crianças é uma actividade educativa, constituindo tambán uma base de avaliação para o

educador" (Ministério da Educação, 1997, p. 27).

74
Sofia Isabel Varela Ribeiro



Concepções e pnâticas de avaliação das
aprendizagens na educação pré-escolar

ESTUDO EMPÍRICO

1. METODOLOGIA

1.1 A investigação naturalista

"A investigação é uma tentativa sistemática de atribuição de respostas às questões"

(Tuckman, 2000, p. 5), sejam elas mais abstractas e gerais ou concretas e específicas.

Em ambas as situações, o investigador tem como papel fundamental descobrir os factos

e depois com base nesses factos, formular uma ideia generalizada. O processo da

investigação é caracterizado por ser sistemático, lógico, ernpírico, redutível, replicável e

transmissível.

Neste caso concreto, a investigação tem como objectivo conhecer três maneiras de

trabalhar ern educação de infância, identificando as concepções e as práticas de

avaliação, com o intuito de construir significados com relevância nesta área. Daí que a

investigação naturalista predomine neste estudo pois é uma das mais escolhidas pelos

investigadores que definem como objecto de estudo situações ou particularidades

relacionadas com as Ciências da Educação. Através da investigação naturalista, estuda-

se "o sujeito no seu ambiente quotidiano, sem qualquer intervenção do investigador com

o sentido de manipular variáveis independentes" (Sousa, 2005, p.138). Normalmente,

este tipo de investigação recorre à observação das situações do quotidiano para assim o

investigador poder analisar e interpretar melhor os resultados.

Tal como nos outros tipos de investigação, a investigação naturalista passa pelas

diferentes fases que caracterizam uma investigação: "definição do problema, revisão de

bibliografia, definição de opções de método e de estratégia, conceptualização do design,

selecção de técnicas e instrumentos de recolha e tratamento da informação empírica"

(Afonso, 2005, p. 16). Este tipo de investigação tanto pode seguir uma metodologia

qualitativa ou quantitativa pois será o investigador que, consoante o objecto de estudo e

a forma como vai tratar os dados, escolhe o tipo de metodologia a seguir.
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Apesar da investigação nafuralista, pelas características apresentadas, poder seguir uma

metodologia qualitativa ou quantitativa, neste estudo seguiu-se uma metodologia

qualitativa devido à sua natureza. Como o estudo se desenvolveu em torno da pesquisa

das concepções e práticas de avaliação recorrendo a três casos concrotos, a metodologia

não poderia ser quantitativa.

1.2 A metodologia qualitativa

A metodologia qualitativa constitui um paradigma que estuda as questões educacionais,

em que a fonte directa para se obter os dados é o ambiente natural onde as pessoas

vivern (Bogdan & Biklen, 1994). Os dados recolhidos são ern forma de palavras ou

imagens que descrevem poÍmenorizadamente a situação que se pretende estudar. Os

mesmos autores apresentam cinco características para esta metodologia:

o A situação natural constitui a fonte dos dados, sendo o investigador o

instrumento-chave na recolha de dados;

o A sua primeira preocupação é descrever e só secundariamente analisar os

dados;

o A questão fundamental é todo o processo, ou seja, o que aconteceu, bem como

o produto e o resultado final;

o Os dados são analisados indutivamente, como se reunissem, em conjunto, todas

as partes de um puzzle, não se formulando hipóteses;

o Díz respeito essencialmente ao significado das coisas, ou seja, ao porquê e para

quê (Bogdan & Biklen, 1994).

Normalmente, os problemas que se estudam neste tipo de metodologia são situações

naturais, reais, integradas, que acontecem diariamente, ou seja, são sifuações que para

serem observadas é necessário ir-se ao terreno onde elas acontecem. Para se

compreender o que aí se passa, torna-se indispensável perceber o contexto e tudo o que

acontece com as pessoas que dele fazem parte. Daí que seja usual utilizar a observação

de tudo o quo esteja relacionada com a situação em causa como um momento para a

recolha de dados. Também se deve entrevistar todos os intervenientes relacionados com

a situação para assim se conhecer melhor as suas concepções e práticas. Logo, o

investigador deve deslocar-se ao local e fazer uma visita para observar e recolher dados.
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Depois, fazer a entrevista, identificando as questões principais, e por fim avaliar a

situação em causa, determinando os efeitos da situação e a forma como os participantes

interviram. Foi o que aconteceu neste estudo porque as questões de investigação foram

formuladas não segundo a criação de variáveis mas sim com o objectivo de investigar as

concepções e as práticas de avaliação no seu todo e no contexto real.

A construção de uma pergunta na metodologia qualitativa aumenta a possibilidade de se

chegar a uma conclusão (Tuckman, 2000). Esta pergunta deve estar relacionada com o

objectivo do estudo, sendo mais fácil identificar os diferentes momentos da recolha de

dados e sua análise. Assim sendo, privilegiou-se as concepções e as práticas de

avaliação a partir das protagonistas do estudo, em que os dados foram recolhidos a

partir do contacto que se teve com as mesmas.

Tratando-se de um esfudo sobre concepções e práticas de avaliação, importa clarificar o

significado que estes conceitos assumem no presente estudo. Entende-se por

"concepção", neste estudo, "uma estrutura mental de carácter geral que engloba crenças,

significados, conceitos, proposições, regras, imagens mentais e preferências"

(Thompson, Igg2, citado por Fialho, 2005, p.316). É esta estrutura mental que permite

ao educador pensar sobre a realidade envolvente e, de um modo mais ou menos

consciente, influenciar a sua prática educativa. As concepções não são directamente

observáveis nem podern ser palpáveis, o que significa que só através das opiniões e das

conversas que se têm com os educadores sobre o assunto em questão, a avaliação das

aprendizagens, é que se pode ter acesso a elas. Isto significa que as concepções tàn de

ser inferidas a partir do que os educadores transmitem, assim como das práticas que

acontecem durante o dia a dia. Esta sifuação faz com que as concepções impliquern

alguma subjectividade porque não são algo que se pode ter acesso sem se falar com o

educador em causa mas sim algo que o educador vai construindo, tendo em conta a sua

prática e as ideias a que tem acesso da bibliografia que consulta. Por isso, é que cada

educador pode defender uma concepção sobre avaliação das aprendizagens diferente de

outro educador, independentemente da formação académica e da prática de avaliação.

Quanto às práticas de avaliação, estas referem-se aos instrumentos de avaliação

referenciados e utilizados pelas protagonistas de estudo. Estes instrumentos já foram
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descritos no último ponto do primeiro capítulo do enquadramento conceptual. Quando

um educador pensa no(s) instrumento(s) mais adequado para avaliar as aprendizagens

das crianças com que trúalha, ele relaciona essa estratégia, essa prática de avaliação,

ainda que inconscientemente, com a forma como vê e pensa a avaliação. Ou seja, as

práticas de avaliação estão relacionadas com as concepções que os educadores têm

sobre essa problemática.

Daí que, num estudo desta natrtreza, se torne importante e necessário não só estudar as

práticas como também as concepções pois nem todos os educadores pensam sobre a

avaliação das aprendizagens da mesma maneira e não utilizam o(s) mesmo(s)

instrumento(s) de avaliação, visto serem influenciadas por um conjunto de conceitos

que só por si são subjectivos. Assim, estuda-se não só o que é observável, as práticas de

avaliação, como também o que os educadores pensam e defendem sobre o tema da

avaliação das aprendizagens. Como se descreveu no segundo capítulo do

enquadramento conceptual, confonne o modelo curricular que o educador defende

assim é a sua concepção e, por conseguinte, apráúica de avaliação das aprendizagens.

Como a metodologia na investigação tem como função informar e justificar a opção

metodológica assumida, para se estudar a avaliação das aprendizagens utilizou-se como

estratégia um esfudo comparativo de três casos, situando a metodologia numa

orientação predominanternente qualitativa. Por isso, importa conhecer bern a

metodologia que se utiliza na investigação para se compreender as concepções e as

práticas que as pessoas tân sobre determinado assunto. É a partir destas ideias que tem

início este estudo.

1.3 Opções e procedimentos metodológicos

1.3.1 Problema

O primeiro passo que se dá para iniciar uma investigação é identificar o problema da

investigação que se vai estudar. Para se formular um problerna ern investigação tem de

se ter em conta algumas regras: ser em forma de pergunta; ser claro e preciso; ser

empírico; ser susceptível de resposta; ser delimitado a uma população viável e a um
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tempo possível de ser realízado (Gil, 1996). A pergunta tem de exprimir exactamente o

que se pretende saber com aquela investigação. Assim, o problema desta investigação

consistiu em compreender as concepções e as práticas de avaliação das aprendizagens

das suas crianças, de três educadores da educação pré-escolar, que seguem referenciais

teóricos distintos, como já foi referido.

A questão de partida foi: como é que os educadores de inÍância fazert a avaliação das

aprendizagens das crianças na educação pré-escolar? Foi esta a questão que serviu de

guia ao longo de toda a investigação.

1.3.2 Protagonistas do estudo

A amostra num estudo de orientação qualitativa é pequena e não representativa (Bogdan

& Biklen, 1994). Assim, o grupo deste estudo foi constituído por três educadoras de

infância a trabalhar no activo, com mais ou menos o mesmo tempo de serviço, que

possuíssern diferentes concepções sobre a acçáo educativa e utilizassem práticas de

avaliação diferentes. Apesar de serem educadoras a trabalhar em salas de jardim de

infrncia da cidade de Évora, cada educadora habalha numa instituição diferente.

Súia-se à partida que o grupo possuía diferentes concepções e utilizava práticas

distintas de avaliação das aprendizagens porque se escolheu tendo em conta as

perspectivas curriculares mais comuns em Portugal, referenciadas no segundo capítulo

do enquadramento conceptual. Assim, uma educadora tinha como modelo pedagógico

de referência o modelo do Movimento da Escola Moderna, outra educadora tinha o

modelo High-Scope e a terceira tinha as Orientações Curriculares para a Educação Pré-

Escolar do Ministério da Educação.

A primeira educadora corresponderá à entrevistada El, a segunda à entrevistada E2 e a

terceira à entrevistada E3. Todas aderiram de imediato sem levantar qualquer obstáculo

à participação no estudo. Foram explicados os objectivos da investigação às

protagonistas, o respeito pela confidencialidade dos dados, assim como o anonimato das

educadoras, a importância da colaboração e a clareza relativamente ao estudo

propriamente dito.
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1.3.3 Explicitação da metodologia

A metodologia geral seguiu quatro momentos, em que os três primeiros se destinaram à

recolha dos dados e o quarto à análise e tratamento dos dados. Para se recolherem os

dados, utilizaram-se três fontes diferentes para que depois se pudesse estabelecer uma

comparação entre si, existindo assim uma triangulação dos dados. O conceito

"triangulação" refere-se "a uma metodologia de investigação em que se observa o

mesmo fenómeno de três pontos diferentes (...) e com diferentes instrumentos" (Sousa,

2005, p. 172). A triangulação dá à investigação uma maior validade na recolha dos

dados e assim uma maior compreensão dos fenómenos educativos.

Num primeiro momento, fez-se uma visita à sala de cada educadora para se observar a

sala, ver produções escritas das crianças e conversar com a educadora sobre o problerna

desta investigação. Este contacto teve como objectivo coúecer a reacção das

educadoras face ao tema das questões da entrevista, ter acesso às produções escritas que

existissem e observar a orgarização da sala. Num segundo momento, foram feitas as

entrevistas às educadoras na sua respectiva sala. A visita a cada sala foi feita em horário

pósJaboral, quando não estava presente o grupo de crianças. Estas visitas também

foram feitas em dias diferentes, entre os meses de Abril e Junho, numa média de três por

cada educadora.

As técnicas utilizadas na recolha de dados foram a observação, a análise documental de

produções escritas e arealização de entrevistas. Para a análise e tratamentos dos dados

recoreu-se à análise de conteúdo.

1.3.3.1 A observação

Tal como foi referido no enquadramento conceptual, "a observação permite a recolha de

informações" (Pais & Monteiro, 2002, p. 54) acerca de todo o desenvolvimento da

criança, incluindo as aprendizagens das crianças.
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Neste caso concreto, o que se pretendia era precisamente o de recolher dados através da

observação da sala e da análise dos instrumentos de avaliação que o educador utiliza,
caso existissem. Ao recolher-se dados, consegue-se comparar se existe ou não uma

correspondência entre os pressupostos teóricos do modelo que defende, tal como foram

descritos no segundo ponto do enquadramento conceptual, com o que efectivamente o

educador faz na prática. Ou seja, ao observar-se a sala de cada educadora registou-se o

que existia e como eram abordados os instrumentos de avaliação e a organização da

sala. Em seguida, confrontou-se esse registo com o que se tiúa analisado anteriormente

sobre o modelo defendido por essa educadora. Conversou-se com a educadora

responsável sobre o que ela pensava acerca da avaliação, assim como das rotinas e das

interacções. Teve-se acesso aos instrumentos de avaliação, quando existiam, os quais

foram analisados pormenorizadamente. Com a observação, compreendeu-se o sentido

da avaliação das aprendizagens das crianças a partir do que existia em cada sala e de

como a educadora a úordava.

Optou-se por uma observação não estruturada, tendo como objectivo coúecer cada

realidade por dentro, sem categorias previamente estabelecidas. Por isso, a observação

decorreu na sala de actividades, quando as crianças estavam presentes, com o sentido de

observar a organização do espaço, a interacção da educadora com as crianças e a

organização do tanpo, como por exemplo momentos de avaliação. Foram realizadas

três observações a cada sala, sendo que a terceira foi seguida de entrevista à educadora.

À medida que se fazia a observação, ia-se conversando informalmente com as

educadoras de modo a estabelecer empatia com estas, com o infuito de promover a sua

cooperação e participação no estudo. Estas conversas tiveram como objectivo recolher

informação sobre a maneira de como pensam e fazern a avaliação das aprendizagens na

prática e para ajudar na construção de blocos a priori a incluir no guião da entrevista

semi-dirigida (Jesus, 2004).

1.3.3.2 A análise documental

A análise documental de produções escritas que existissem nas salas de jardim de

infrncia em questão e/ou que as educadoras tivessern sobre o que já fizeram em termos
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de avaliação das aprendizagens. Neste caso concreto, analisaram-se os trabalhos das

crianças, os instrumentos de avaliação, os registos significantes e os mapas ou grelhas

que eram utilizadas pelas crianças durante o dia.

Esta procura teve como objectivos ter acesso a referenciais teóricos sobre a avaliação

das aprendizagens e identificar as práticas mais comuns de como se faz a avaliação das

aprendizagens das crianças numa sala de jardim de infância (Bogdan & Biklen, 1994).

Após a realizaçáo das entrevistas, foi possível verificar se o que realmente foi descrito

era visível na sala pois apenas se analisaram documentos já existentes antes da

realizaçáo da entrevista. Daí que a consulta destes documentos tenha acontecido nas

duas primeiras visitas a cada sala.

1.3.3.3 As entrevistas

A entrevista é uma técnica de recolha de dados que permite aceder às percepções das

pessoas, aos significados e às definições das situações sobre uma realidade (Foddy,

1996). Assim, através de uma "conversa" pôde-se conhecer as concepções que as

educadoras possuíam em relação à avaliação das aprendizagens na educação pré-escolar

(se existern ou não dificuldades), saber como as educadoras avaliavam as aprendizagens

das crianças e conhecer os instrumentos de avaliação. Outros itens do guião da

entrevista foram pensados no sentido de ouvir a opinião livre dos respondentes para

poder recolher mais informação.

Neste estudo, utilizaram-se entrevistas para recolher dados e transformá-los em

informação expressa pelo entrevistado (Tuckman, 2000). Assim, é possível ter acesso

ao que uma pessoa sabe sobre um determinado assunto, as suas preferências, as suas

práticas e onde se baseia. Todas as questões pensadas, juntamente com informações que

o investigador recolheu do espaço onde decorreu a entrevista, contribuíram para os

objectivos da investigação. Quando se pensa nos protagonistas, o investigador tem

tendência para escolher pessoas que tenham algo ern comum e tem interesse ern

recolher informações para extrair dados, que depois vão ser comparados para se tirarern

82
Sofia Isabel Varela fubeiro



Concepções e pníticas de avaliação das
aprendizagens na educação pré-escolar

conclusões. É importante que durante a entrevista, o investigador consiga que no

decorrer da conversa nunca se afastem muito do guião da entrevista.

Após a realização de duas observações a cada sala, realízÍram-se as entrevistas às três

educadoras. As entrevistas foram feitas entre Maio e Juúo, em dias diferentes e

individualmente. Primeiro, fez-se a entrevista à educadora que segue o modelo do

MEM, depois à educadora que segue o modelo High-Scope e, por fim, à educadora que

se orienta pelas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar. Esta ordem

aconteceu sem estar previamente estabelecida mas sim de acordo com as

disponibilidades das entrevistadas. Talvez o facto de ter sido esta a ordem que as

educadoras foram contactadas para participarem no estudo, fez com que fosse também

esta a ordem das entrevistas.

Todas as entrevistas foram gravadas num mini-gravador, nunca excedendo os 90

minutos, e transcritas posteriormente. A cada entrevista foi atribuído um código, de

modo a ajudar na análise das mesmas, conforme está explícito no sub-capífulo da

análise de conteúdo. Após a transcrição das entrevistas, o registo foi devolvido às três

educadoras participantes, para que estas pudessern ficar com um exernplar.

A entrevista começou por um período de acolhimento. Neste momento, relembrámos o

porquê da entreüsta e como era importante para o estudo todas as respostas que o

respondente desse. Também lhe perguntiámos se a entrevista podia ser gravada

assegurando o anonimato da mesma. Falámos sobre a estrutura da entrevista,

nomeadamente o facto de em primeiro lugar colocarem-se questões de ordem geral com

o fim de pôr o respondente mais à vontade e só depois questões mais directas sobre o

tema ern questão.

Todo o esquema da entrevista foi preparado de modo a que esta seja vista "como um

instrumento leve e flexível" (Gauthier, 2003, p. 293). A organização das questões foi
pensada com o objectivo de o respondente poder organizar o seu discurso. A maioria

das questões foram curtas, pois o entrevistador deve escutar mais do que falar, e foram

formuladas de uma forma simples e clara, não contendo mais do que uma ideia. As

questões estavam organizadas segundo uma ordem pois dentro de cada categoria,
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começava-se pelas mais gerais para as mais específicas. As entrevistas foram feitas

segundo um guião previamente elaborado (Anexo IV), o qual foi validado por um

painel de três especialistas em educação e metodologia de investigação.

No final da entrevista, agradeceu-se ao entrevistado pela sua confiança e esforço por ter

respondido a todas as questões e informou-se que será dado conhecimento quando a

investigação for apresentada.

Na utilização da técnica da entrevista, tivemos a preocupação de seguir os requisitos que

constam no quadro seguinte.

Fonte: Carmo & Ferreira, 1998, p. 133
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ANTES:

Definir o objectivo

Construir o guião da entrevista

Escolher os entrevistados

Preparar as pessoas a serem entrevistadas

Marcar a data,a hora e o local

Preparar os entrevistadores

DURANTE:

Explicar quem somos e o que queremos

Obter e manter a confiança

Saber escutar

Dar tempo para aquecer a oorelação"

Manter o controlo com diplomacia

Utilizar perguntas de aquecimento e focagem

Enquadrar as perguntas melindrosas

Evitar perguntas indutoras

DEPOIS:

Registar as observações sobre o comportamento do entrevistado

Registar as observações sobre o ambiente em que decorreu a entrevista
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Tal como as outras técnicas de recolha de dados, também a técnica da entrevista tem

vantagens e desvantagens. As vantagens são

estabelece um envolvimento pessoal do entrevistado; pode ser aplicada a sujeitos

que não sabem ler e, portanto, a crianças pequenas; possui flexibilidade para se

poder adoptar às necessidades de cada situação, de cada sujeito e de cada questão;

há a possibilidade do entrevistador repetir ou esclarecer as suas perguntas,

formulando-as diferentemente, de modo a que sejam perfeitamente

compreendidas pelo entrevistado; o sujeito pode ser questionado, directamente,

para melhor explicar as suas respostas; proporciona uma maior opoúunidade para

avaliar atitudes, opiniões, condutas, podendo o entrevistador observar o modo, a

ênfase e as atitudes que o entrevistado acompanha as suas respostas; oferece a
possibilidade de se recolherem dados com consistência qualitativa (...); as

informações obtidas são mais precisas, podendo-se constatar de imediato as

discordâncias e as causas; e, sendo as respostas colhidas e anotadas pelo próprio

entrevistador, possuem uma boa uniformização dos dados (Sousa, 2005, p.2a$.
E as desvantagens são a

menor liberdade do entrevistado nas respostas, na medida em que não tem tempo

para pensar ou para voltar atrás (...); risco de distorções, devido ao modo como o

entrevistador encaminha a sequência das perguntas, a ênfase com que as faz, a

expressão com que as apresenta, etc.; dernora na sua preparação e aplicação, por
ser entrevistado um sujeito de cada vez; menor garantia de veracidade nas

respostas, por falta de anonimato; e, dispendiosa em tempo e em dinheiro,
sobretudo quando os entrevistados se encontram em localidades diferentes (Sousa,

2005,p.24$.

Neste contexto de investigação, a principal vantagern foi o facto de a entrevistadora já

ter algumas noções sobre o terna da entrevista, mesmo antes de ter iniciado o estudo,

assim como já conhecer previamente as entrevistadas e o trabalho que realizam dentro

da sala. Mas o que à partida foi uma vantagem, durante o estudo também se tornou

numa desvantagem. Nem sempre foi facil realizar o papel de entrevistadora porque a

entrevistadora também é educadora. Por vezes, o facto da entrevistadora conversar com

outra educadora, colocava-a numa posição muito sensível pois foi preciso controlar

alguns comentiârios que não iam ao encontro do tema da entrevista mas sim enquanto

duas profissionais da mesma área.

1.3.3.4 A análise de conteúdo

Após a recolha de toda a informação referente ao estudo, foi necessário analisáJa para

depois interpretar. A análise da observação e dos documentos foi feita de uma forma
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menos estrufurada do que a análise das entrevistas. Os registos das observações e os

documentos recolhidos foram compilados num dossier, existindo três separadores, para

uma mais flácil utilização a posteriori. Para as entrevistas, utilizou-se a análise de

conteúdo.

A análise de conteúdo serviu para analisar e tratar os dados qualitativos previamente

recolhidos. "Toda a análise de conteúdo decorre de uma pergunta ou perguntas que o

investigador coloca, bem como da natureza dos dados com que ele lida" (Esteves, 2006,

p.107). A descrição (enumeração) foi a primeira etapa e a última foi a interpretação

(significado da enumeração), ficando a inferência como etapa intermedirária. A
inferência "permite a passagem, explícita e controlada, de uma à outra" (carmo &

Ferreira, 1998, p. 252). Assim, foi necessário categorizar os dados para se ter uma

informação mais precisa e pertinente, de modo a tirar-se conclusões e a estabelecer

ligações entre as opiniões dos vários entrevistados.

Para analisar e interpretar os dados obtidos na entrevista utilizou-se a análise de

conteúdo que Bardin (1997,p.42) define como sendo

um conjunto de técnicas de análise das comunicações, visando obter por
procedimentos sisternáticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens,
indicadores (quantitativos ou não), que permitam a inferência de coúecimentos
relativos ás condições de produção/ recepção (variáveis inferidas) destas
mensagens.

Ou seja, pode-se dizer que a análise de conteúdo consiste num processo que ajuda a

reconstruir toda a informação das vrârias entrevistas num único texto estruturado e

significativo, susceptível de ser interpretado.

Primeiro, foi feita uma leitura flutuante de todas as entrevistas para se estabelecer um

contacto mais directo. Depois, leu-se novamente as entrevistas e sublinhou-se frases e

palawas que se consideravam pertinentes. Foi a partir daqui que se começou a ter um

conhecimento mais profundo sobre as concepções e as práticas de avaliação das

aprendizagens de cada uma das educadoras. Por último, apartir destes recortes do texto,

estabeleceram-se os grandes tópicos que se realçavam do texto. Estes tópicos seriam

incluídos nas categorias a definir.
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A grelha seguinte foi elaborada com base na transcrição, leitura e análise das entrevistas

realizadas. Foi a partir desta grelha, que se definiram as categorias e as sub-categorias

de análise, para se poder encontrar as unidades de registo (palavras e frases referidas

pelas entrevistadas). Como afirma Bardin (1997), o facto de classificarÍnos elementos

ern categorias, implica a existência de uma ligação entre cada um dos pontos pré-

estabelecidos no guião. Estas levaram a que se encontrassem frequências de respostas e

assim tirarern-se conclusões válidas e pertinentes.

Quadro / - Categorias e sub-categorias utilizadas

Em seguida, analisaram-se e registaram-se as inferências a que se chegaram a partir de

cada categoria e sub-categorias. Para uma correcta leitura dos dados analisados, conván

salientar que o código utilizado foi: 1.1.1; sendo respectivamente o número da

entrevistada, o número de página de entrevista e o número da unidade de registo. As

unidades de registo correspondern às passagens de cada entrevistada, sejam palavras ou

frases, que diz respeito a essa categoria. Para uma melhor operacionalização, as sub-

categorias relacionam-se com a categoria que the deu origem.
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CATEGORIA ST]B-CÀTEGORIA
1. Formação no âmbito da avaliação Formação inicial

Acções de Forrnação
Pertinência da auto-formação

2. Concepções em relação à avaliação das
aprendizagens

Significado da palavra avaliar
Importância da avaliação das aprendizagens
na educação pré-escolar
Objectivo da avaliação
Tipo de inforrnações na relação entre o jardim
de inÍância e a família e vice versa

3. Modelo curricular Identificação do modelo
Justificação da escolha do modelo
Princípios orientadores do modelo
C ar acteização do espaço
C ar acterização das roti n a s

Caracterização do grupo
Papel da criança
Papel do adulto
Participação da família

4. Práticas de avaliação das aprendizagens Caracteização das práticas de avaliação
Identificação dos instrumentos de avaliação
Identificação dos momentos de avaliação
Participação na avaliação
Informação da avaliação obtida

5. DiÍiculdades
aprendizagens

na avaliação das IdentiÍicação das dificuldades na avaliação
das aprendizagens
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Como este estudo tem um carâcter qualitativo, a análise das observações, dos

documentos e das entrevistas não poderia ficar somente pela descrição das informações

obtidas mas sim por uma análise e interpretação das mesmas.

1.3.4 Estratégia de investigação: estudo de três casos

Neste estudo, como foi atrás referido, o terna consistia ern conhecer as concepções e as

práticas de avaliação das aprendízagens das crianças na educação pré-escolar. Tendo

esta problernática como pano de fundo, a investigação predominante foi a investigação

naturalista porque "no âmbito dos estudos naturalistas, dá-se especial ênfase aos estudos

descritivos, (...) centrada nas abordagens interpretativas e nos estudos de caso"

(Afonso, 2005, p. 10). Daí que se tenha optado pelo estudo de caso como estratégia de

investigação, de forma a contactar directamente com os casos que se pretendia conhecer

na íntegra e no contexto real.

O estudo de caso consiste na observação detalhada de um contexto ou indivíduo mas

que não esquece toda a sua envolvência, permitindo uma compreensão dos fenómenos

que acontecem na sociedade, como por exemplo, dentro de uma sala de aula. Esta opção

é a melhor escolha para se estudar um fenómeno particular em que é dificil extraí-lo do

contexto em que ele acontece, visto existirem complexidades presentes (Yin, 1993). Ao

optar por este estudo, o investigador procura desenvolver um conhecimento intenso e

detalhado de um caso único ou de um pequeno número de casos relacionados, tentando

responder a questões de 'ocomo" ou '!orquê" (Cohen, 1990). Ou seja, este tipo de

estudo caractsiza-se por delimitar um número restrito de situações a investigar e uma

análise profunda de teorias ou modelos que estejam presentes nessas situações. Ao

investigador não interessa generalizar os resultados ao mundo envolvente mas sim

compreender em profundidade os casos que decidiu investigar.

Assim, o investigador pode fazer estudo de casos comparativos quando compara dois

casos semelhantes mas com uma característica diferente para ver os contrastes (Bogdan

& Biklen, 1994). É esta estratégia de investigação, o estudo de casos comparativos,

segundo uma metodologia qualitativa, que se irá privilegiar nesta investigação, através
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da utilização de três esfudos de caso, sobre três educadoras, guê têm concepções e

práticas de avaliação das aprendizagens diferentes à partida. Um caso tem como

referencial teórico o modelo do MEM, outro caso o modelo do High.Scope e o terceiro

caso as Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar.

Neste tipo de estudos, tal como em quaisquer outro estudo, independentemente do tipo

de metodologia escolhida, é importante'oassegurar a validade e a fiabilidade do estudo"

(Carmo & Ferreira, 1998, p. 218). A validade refere-se à relação entre a descrição dos

resultados do estudo e a realidade envolvente, ou seja, isto significa que os resultados

alcançados podern ser integrados na realidade, e pode ser garantida através da

triangulação dos dados ou pela observação. A fiabilidade está relacionada com o facto

de se o estudo voltar a ser repetido obtenha os mesmos resultados e pode ser mantida se

existir uma descrição detalhada de todos os passos necessários à realizaçáo do estudo,

quer não só referentes às referências bibliográficas como também à opção

metodológica.

Quando se privilegia esta estratégia, tem de se ter ern conta alguns procedimentos,

nomeadamente a recolha de dados, o tratamento e análise dos dados e as inferências e

conclusões. (Sousa, 2005). A recolha de dados refere-se a uma recolha exaustiva de

todos os dados que se referern à situação ou ao indivíduo que está a ser estudado, como

por exemplo, dados pessoais, evolução escolar, contexto profissional, visita às

instalações da escola. Todos estes dados devem ser compilados num dossier para depois

se fazer uma análise mais detalhada. Para se tratar e analisar os dados recorre-se,

normalmente, à análise de conteúdo, identificando como categorias a contextualização

do caso, a análise dos temas identificados e a definição das dificuldades e necessidades.

As inferências e conclusões são os resultados que se obtiveram no final do estudo. Estas

inferências devem ser efectuadas a partir da relação entre o sujeito e o contexto, assim

como com todos os outros elementos que participaram no estudo. Nas conclusões deve-

se responder às questões de partida que levaram à construção do estudo, "descrever o

caso na sua situação total e em todos os seus aspectos" (Sousa, 2005, p. 143), explicar

os resultados a que se chegaram e relacionar este estudo com outros que se possam vir a

fazer sobre a mesma problernática.

89
Sofia Isabel Varela Ribeiro



Concepções e pni,ticas de avaliação das

aprendizagens na educação pré-escolar

Contudo, este tipo de estudo apresenta vantagens e limitações, tal como os outros

estudos. As principais vantagens são: o estímulo a novas descobertas ao longo do estudo

pelo investigador; a focalização do estudo como um todo e a simplicidade dos

procedimentos e da linguagem utilizada. A limitação maior será o facto de não se poder

generalizar os resultados obtidos pois este estudo é um estudo de caso, como o próprio

nome indica (Gil, 1996).
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2. APRESENTAÇÃO E ANALISE DE RESULTADOS

2.1 Aobservação e a análise documental

Antes darealização das entrevistas, foram feitas duas observações às salas e conversou-

se informalmente com as educadoras que viriam a ser entrevistadas sobre o terna desta

dissertação. Nestas visitas privilegiou-se a observação do espaço, a interacção da

educadora com as crianças, os momentos da rotina, já que "a observação permite a

recolha de informações" (Pais & Monteiro, 2002, p. 54) acerca de tudo o que envolve a

aprendizagem das crianças. Assim, esta primeira recolha de dados, deu algumas

informações para a construção dos blocos do guião da entrevista e para se recolherem

algumas notas, ficando assim a conhecer melhor cada realidade e também estabelecer

um relacionamento mais próximo com a entrevistada.

As notas, que se foram tirando das observações que se faziarn nestas pequenas visitas e

conversas informais, referiram-se não somente a descrições mas também a algumas

reflexões. Tal como se referiu no primeiro capítulo do estudo empírico, esta procura

teve como objectivos ter acesso a referenciais teóricos sobre a avaliação das

aprendízagens e a identificar as práticas mais comuns de como se faz a avaliação das

aprendizagens das crianças numa sala de jardim de infância (Bogdan & Biklen, 1994),

através dos registos que estavam na parede ou documentos que a educadora

disponibilizou. Logo, as notas que se tiraram referern-se, essencialmente, a aspectos que

a entrevistadora viu, ouviu e pensou, enquanto decorreram as primeiras visitas e

conversas informais. O que significa que foram estes pequenos aspectos que levaram à

construção de algumas perguntas mais específicas, assim como abrir pistas de reflexão,

como por exemplo, à distinção clara entre os dois instrumentos de avaliação utilizados

no modelo High-Scope.

Durante as observações e depois de se ter analisado cada modelo curricular no segundo

ponto do enquadramento conceptual, verificou-se à partida que a prâtrca educativa

destas educadoras era influenciada pelo modelo pedagógico que seguem, desde a

organização do espaço, do tempo, do grupo, das actividades a realizar, do papel da

criança, do papel do adulto e, principalmente, da avaliação. Contudo, só a análise das
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entrevistas é que permitiu chegar a uma conclusão sobre a existência ou não de

correspondência entre os pressupostos teóricos do modelo que a educadora defende, tal

como foram descritos, com o que efectivamente o educador faz na prâtica. Ou seja, se

efectivamente o que se viu corresponde ao que a educadora pensa e defende sobre a

avaliação das aprendizagens.

Todas as entrevistadas, quando disponibilizaram os documentos pedidos pela

entrevistadora, disseram que eram os pressupostos teóricos do modelo que as ajudavam

a ter uma concepção sobre a avaliação das aprendizagens e a saber como actuar para

avaliar as aprendizagens das crianças, como por exemplo o instrumento de avaliação, o

COR, utilizado pela entrevistada E2, o qual é um instrumento do modelo.

Das primeiras observações e conversas que se tiveram com as entrevistadas, concluiu-se

que a avaliação das aprendizagens era pensada pelas três entrevistadas como uma das

questões mais importantes no processo de ensino-aprendizagem e tinha uma elevada

importância na prática de cada uma. Cada uma pensava e avaliava de acordo com o seu

modelo mas todas com o mesmo objectivo, promover a qualidade educativa na

educação pré-escolar. Esta qualidade vai sendo alcançada, de forma nafural, nas

aprendizagens que as crianças vão realizando pois a qualidade não é algo estático mas

sim "dinâmico, que se constrói dia a dia e de maneira peÍmanente" (Zabalza, 1998, p.

32).

Algumas das notas e das fotografias que se tiraram do espaço, de alguns registos e dos

documentos disponibilizados, como por exemplo, os instrumentos de avaliação serviram

para, após a realizaçáo da entrevista, verificar se efectivamente estes estavam presentes,

tais como as areas de aprendizagem da sala no modelo do Movimento da Escola

Moderna ou a identificação dos materiais no modelo curricular High-scope.

Foi desta forma que a observação e a análise documental contribuíram em grande escala

para o desenvolvimento do estudo. Através delas, foram-se recolhendo informações

sobre tópicos para perguntar ou esclarecer melhor na entrevista, assim como

compreender melhor a avaliação das aprendizagens em cada modelo curricular, quer em

relação às concepções como às práticas.
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2.2 As entrevistas

2.2.1Entrevista El

2.2.1 .l C aractenzação da entrevistada

A entrevistada El é uma educadora de inÍância com 35 anos de idade e 11 anos de

serviço, o que significa que iniciou a sua actividade profissional em instituições da

educação pré-escolar no ano lectivo 1997/1998.

A sua formação inicial foi o bacharelato em educação de infância na Universidade de

Érora, tendo feito o complemento de formação há cerca de 3 ou 4 anos na mesma

universidade.

Está a trabalhar no activo, numa sala de jardim de infância de uma instituição privada de

solidariedade social (IPSS) da cidade de Évora. Esta sala acolhe um grupo de 22

crianças, a educadora e uma auxiliar de acção educativa. Sempre exerceu as suas

funções de educadora nesta instituição e em salas de jardim de inÍância. Para o próximo

ano lectivo, é que terâ a opoúunidade de trabalhar numa sala de creche.

2.2.1.2 Formação da entrevistada no âmbito da avaliação

A entrevistada referiu que quer na sua formação inicial, quer no complemento de

formação, não teve nenhuma disciplina de avaliação. Contudo, na formação inicial, se

ern algum momento se falou de avaliação, foi algo abordado "muito ao de leve"

(E1.1.6). Já no complemento de formação, falou-se de uma forma de avaliação numa

disciplina. Era uma o'forma de avaliação subjectiva" (81.2.5) e "tinha a ver com as

tarefas que as crianças faziam em cada actividade" (E1. 1.9), "discriminar o que elas

fazem em cada actividade" (81.2.2).

Quanto às acções de formação no âmbito da avaliação, a entrevistada El afirmou que

nunca frequentou nenhuma acção de formação sobre esse tema. O motivo principal
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apresentado foi o de "não tenho sabido de nenhuma aqui rta zona" G,1.2.20), assim

como " a deslocaçáo" (81.2.22), "os horários" (81.2.23) e "o serviço" (81.2.24).

Contudo, referiu que soube de uma "reflexão sobre avaliaçáo" (81.2.9), a qual não pode

ser considerada uma acção de formação, porque foi uma apresentação enquanto

decorreu um estudo realizado por educadores que estavam a pesquisar o modelo do

Movimento da Escola Moderna, que "é o modelo pedagógico que utilizo" (El .2.13).

Mesmo assim a entrevistada não esteve presente porque "não teve disponibilidade para

ir" (El .2.15),"não era em Évora" (F1.2.16) e tinha "um filhote pequenino" (81.2.17).

Apesar de ainda não ter frequentado nenhuma acção de formação sobre este tema,

mostrou interesse em participar e considera importante que hajam acções de formação

nesta área porque "é um tema trabalhado massivamente entre aspas por todos"

(81.2.27). Como existem "várias formas de avaliação" (El .2.28), origina uma certa

discussão sobre o'o que é de facto uma verdadeira avaliação" (81.2.29), "como é que ela

deve ser feita" (E1.2.31) e "porque é que ela deve ser feita" (E1.2.31). Refere, ainda,

que "a avaliação que rotula meninos com certeza que não é uma avaliação que se

pretenda" (8I.2.33) "ou que atinja os objectivos" (El.2.34).

Por isso, este tema deve ser reflectido por todos para se chegar a conclusões

verdadeiras, esclarecendo todas as dúvidas que existem na cabeça de todos nós. Logo,

"ainda é preciso estudar" (81.2.37) para que a avaliação deixe de ser uma palavra que

levante dúvidas e incertezas. Notava-se desde já que esta entrevistada tinha alguma

noção sobre o conceito de avaliação das aprendizagens e sentia uma preocupação sobre

como é que a devia pôr em prática no seu dia a dia, estabelecendo assim uma relação

entre a teoria e a prática.

Quanto à sub-categoria sobre a pertinência da auto-formação, a entrevistada afirmou

que era importante e indispensável. Mais do que a auto-formação devia existir uma

formação cooperada, isto é, 'Juntarem-se pessoas para reflectir sobre uma mesma

ternática" (81.2.44). Assim, "chegam-se a conclusões muito mais profundas e muito

mais ricas" (E1.3.1). Mas para haver estas reuniões, é necessiírio que se parta de uma

auto-formação para que cada educador se interesse e saiba alguma coisa para poder

partilhar com os outros.
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2.2.1.3 Concepções em relação à avaliação das aprendizagens

Paru a entrevistada, "avaliar no sentido de avaliação das aprendizagens" (E1.3.6) "é

verificar que aprendizagens foram realizadas" (E1.3.8), "se houve desenvolvimento"

(El.3.9), "se houve avanços numa determinada crianç4" (El.3.10) e "Ílo que é que ela

tem mais dificuldade para se poder actuar" (E1.3.1 1).

"A avaliação permite saber as competências adquiridas" (El .3.12), "as que não estão

adquiridas" (E1.3.13) para assim se "trabalhar mais com a criança" (E1.3.14). E

importante avaliar as aprendizagens das crianças numa sala de jardim de infância, em

que o objectivo da avaliação será a de "definir a minha forma de actuação com uma

criança" (E1.3.16). A avaliação permite "melhorar a acçáo para que haja mais

aprendizagens" (E1.8.5 I).

Segundo a entrevistada, a avaliação é "sempre feita pela positiva" (El.3.17). Todas as

informações têm de ser transmitidas porque "aquela coisa de estarmos sempre a dizer

que ele não consegue" (E1.3.18), não é o mais correcto. É preciso o'ver o que é que ele

consegue" (E1.3.19) e "onde é que ele tem dificuldades" (E1 .3.21) pois "isso é que é

importante" (El .3.20). Analisa-se os dois pontos opostos para que a família teúa

consciência dos avanços e das dificuldades da criança. "Os pais têm o direito de saber as

dificuldades dos filhos" (81.3.27) para poderem o'incentivil a criança a estar mais

activamente na escola para colmatar essas dificuldades" (E1.4.2).

Se a família "souber que a criança tem um grande interesse nisto ou naquilo" (El.4.3),

incentiva também em casa, estimulando-o e motivando-o para aprender mais e melhor.

Por isso, no que se refere à avaliação, "na relação escola e família não deve ser

escondido nada" (81.4.7). Logo, todas as informações que sejam recolhidas pelo

educador serão transmitidas à família da criança visto todas serem importantes.

'oA forma como isso é feito é que é muito importante" (E1.4.8). E preciso dizer que a

criança tem dificuldades mas, em conjunto, é mais fiícil "descobrir formas de ultrapassar

essa dificuldade" (El. 4.14). "A família pode ajudar a encontrar essas formas" (El .4.16)
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e até pode acontecer que seja a própria família a encontrar a melhor estratégia, dçois

do educador ter experimentado viírias formas durante vários dias.

Na avaliação, tal como em todos os aspectos que estejam relacionados com as

aprendizagens da criança, a família nunca pode ser esquecida porque "melhor que

ninguém, é ela que coúece melhor aquela criança em particular" (Et.4.20).

Em síntese, as principais concepções da educadora relativamente à avaliação das

apretdizagens prendern-se com o facto da avaliação ser um processo regulador no

sentido de coúecer as aprendizagens já adquiridas e as que não estão ainda adquiridas.

O objectivo da avaliação é sempre o de avaliar para súer como é que deve agir e

estimular as aprendizagens das crianças. Todo este processo envolve não só o jardim de

infrncia como também a família, assumindo esta um papel importante. A família pode

ajudar a encontrar estratégias de aprendizagem e a reforçar as aprendizagens já

adquiridas.

2.2.1 .4. Modelo Curricular

A entrevistada El assumiu que segue um modelo curricular na sua prática educativa,

que é "o modelo pedagógico do Movimento da Escola Modema" (81.4.21) "porque é o

que coúeço melhor" (81.4.22) e "os princípios deste modelo são os princípios com que

eu me identifico" (81.4.23).

Apesar de não ter tido "nenhuma abordagem aos modelos" (El .4.33), ouviu falar deste

modelo, na sua formação inicial, através de colegas. Como, na sua opinião, "é

importante os educadores terem um modelo pedagógico* G,\.4.24) porque "essa coisa,

de cada um ter o seu próprio modelo, não existe" (81.4.25). Para que um educador

escolha um modelo e o saiba pôr em prática, é preciso estudáJo, experimentá-lo pois

um modelo "é uma coisa fundamentada" (81.4.28). Através dele, um educador sustenta

e suporta a sua prática educativa mas é preciso que se identifique com ele, com os seus

princípios, e foi isso que the aconteceu.
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Segundo a entrevistada E1, os princípios do modelo curricular do Movimento da Escola

Moderna são "os principais para mim" (81.4.37), daí que se oriente por ele. Este

modelo defende que o'a criança é de facto co-construtora da sua aprendizagem" (El'5.1)

porque a criança é que toma decisões, sabe os seus direitos, conhece os seus deveres e

participa na vida da escola a todos os níveis. A criança "tem o papel igual ao do

orientador" (El.5.6) porque "não é ele que está aqui para aprender" (El .5.7). A criança

é que aprende e o orientador "ajuda a criança a aprender a aprender" (El.5.8), existindo

'1ma partilha de saberes" (E1.5.9).'Não é o professor que tem todo o poder" (El.5'10)

mas "é um professor que tem ideias" (E1.5.11). Acredita-se essencialmente "na

aprendizagem coopefada" (E1 .5.12), "partilhada" (E1.5.13). Todos os princípios do

modelo pressupõem uma "partilha de saberes" (E1.5.14) entre a criança e o educador e

entre as proprias crianças.

Relativamente ao espaço, este "está dividido por áreas" (El.5.15). Existe "o atelier de

expressão plástica" (El.5.16), o',a âÍea das construções" (81.5.17), "a ârea do faz de

conta" (E1.5.18), "a área das ciências" (E1.5.19), "a oficina da escrita" (E1.5.20), "a

biblioteca"(E1.5.21) e"aareacentral" (81.5.z2),comosepodevernaplantadasala.

Figura I - Planta da sala

E uma sala ampla, espaçosa e diversificada, correspondendo aos interesses e às

necessidades das crianças. As áreas estão bem divididas, apelativas e o espaço é muito

bem aproveitado. As partes traseiras dos móveis que separam as áreas utilizam-se para

os instrumentos de monitoragem da acção educativa. A ârea central encontra-se no meio

da sala, ficando do lado direito a ârea do faz de conta e a érea das construções, do lado
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esquerdo a biblioteca, a oficina da escrita e a írea das ciências e em frente o atelier da

expressão plástica.

Das observações que se frzeram e das notas que se foram tirando, pode-se dizer que as

áreas estavam bem equipadas, com material diversificado. Encontrou-se material

reciclado, como por exemplo na área do faz de conta e ta ârea das construções (Figura

3), em que as crianças dão-lhe o significado que mais lhe convém durante a brincadeira.

A oficina da escrita (Figura 2), entre outras coisas, tem um ficheiro de imagens

construído com as crianças e alguns liwos da biblioteca (Figura 4) são oferecidos pelas

famílias das crianças. A área das ciências (Figura 5) tem uma grande diversidade de

material, que permite uma variedade de experiências por parte das crianças, as quais

estão compiladas. A área da expressão plástica tem um grande painel onde as crianças

colocam a sua folha e pintam como querem, assim como duas mesas e cadeiras para a

experimentação de técnicas de pintura. Cada área está identificada assim como o

número de crianças que pode estar nessa área.

figurü 2 - Oficina da escrita figurü 3 - Átea das construções

Figurü 5 - Ársa das Ciências

98
Sofia Isabel Varela Ribeiro

Figurü 4 - Biblioteca

2a

iiE E5CRITA



Concepções e práticas de avaliação das

aprendizagens na educação pré-escolar

Neste modelo curricular existe "uma rotina organizacional" (E1 .5.23), como se pode ver

na figura 6.

figurü 6 - Mapa da rotina semanal

"As rotinas são estabelecidas com as crianças" (E1.5.29) e suportadas num instrumento,

que é "a agenda semanal" (E1.5.30). Nesta agenda'oconstam as rotinas organizacionais"

(E1.5.31). Tudo o que vai acontecer durante a semana, seja de manhã ou de tarde, é

falado e planeado com as crianças.

A entrada para a sala acontece às 8:30. 'oOs meninos quando chegam à sala sabem que a

primeira coisa a fazer e marcar a presença" (El.5.43). Depois segue-se o momento do

acolhimento, 'oonde eles contam coisas" (81.5.45). "Eles trazem sempre novidades de

casa" (El .5.46). Algumas destas novidades são registadas, outras estão relacionadas

com os projectos que estão a ser desenvolvidos na sala e ouhas são registadas na oficina

da escrita. São as crianças que decidem onde é que se regista o que dizem.

A seguir, "cada menino escolhe as actividades que quer fazer para a maúã" (E1.5.52).

Esta escolha é apoiada pelo mapa de actividades. As crianças distribuem-se pelas

sofia Isabel rS.?* Ribeiro



Concepções e práticas de avaliação das

aprendizagens na educação pre-escolar

diferentes áreas e pelos projectos que estão a ser desenvolvidos. "Nem todos os meninos

fazem parte do mesmo projecto" (E1.6.1)."Ao final da manhã, há o momento da

comunicação" (E1.6.2). São as crianças que se inscrevem para comunicar, no máximo 4

por dia. Este número "foi estabelecido com eles" (E1.6.5). Quando se vão inscrever e já

estão 4 meninos, eles "podem inscrever-se para outro dia" (E1.6.8) e "comunicarem o

trabalho que f,tzeram naquele dia" (E1.6.9).

Na segunda-feira, antes do almoço, também se escolhem as tarefas, ou seja, "as

responsabilidades que cada menino vai ter durante essa semana" (E1.6.11). "Depois há

o momento do recreio" (E1.6.12), seguido do almoço. Quando acabam de almoçar, os

meninos que têm necessidade de dormir, vão dormir a sesta, enquanto os outros brincam

no recrelO.

As 14:00 entra a educadora e as crianças que estão no recreio, dirigem-se para a sala. "A

tarde, há os momentos de animação" (E1 .6.29), como por exemplo "à segunda-feira

trabalha-se o texto àtarde" (El.6.19). Nos outros dias, fazem-se'Jogos de matemática"

(El.6.31), "dramatizações" (81.6.32), "dança" (E1.6.33), 'Jogos musicais" (E1.6.34) e

outros que as crianças vão propondo.

De manhã, para além das actividades normais nas diferentes áreas da sala, à terça-feira é

dia de culinária, à quarta-feira é o dia da visita de estudo, "à quinta-feira é o nosso dia

de irmos para o ginásio" (81.6.24) e "à sexta-feira é a reunião de conselho" (El .6.27),

onde "os meninos falam sobre os momentos marcantes do dia" (E1.6.28) e apoiado por

um instrumento. Todos os momentos principais da rotina são apoiados por instrumentos

que existem na sala e "onde eles se inscrevem" (E1.6.4).

O grupo das crianças desta entrevistada "é um grupo com verticalidade etâria"

(E1.6.36), constituído por crianças "dos 3 aos 6 anos" (E1.6.37) de idade. A

entrevistada referiu que desde que começou a trabalhar, isto é, há' 11 anos, sempre

trabalhou com grupos oocom estas idades" (E1 .5.27).

Relativamente ao papel da criança e do adulto, a entrevistada não se prolongou muito,

evidenciando que "a criança é construtora da sua própria aprendizagem" (El .7.3) e"o
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adulto está ali para orientar" (El .7.6), "para ajudar a aprender a aprender" (F,1.7.7).

"Tudo se centra na aprendizagem" (El.7.1), a qual "tem de Ser uma coisa coopelada"

(E1.7.s).

A participação da família numa sala de actividades é "uma coisa de extrema

importância" (E1 .7.9) e que a entrevistada está "sempre a promover" (E1.7.8). No

decorrer da entrevista, destacou uma estratégia que utiliza, a qual tem contribuído para

'oo sucesso da aprendizagem das crianças" (E1.7.10). Esta estratégia consiste num

"caderno das boas ideias" (Fl.7 .12). "É um caderno que roda pelas famílias" (E1 .7 .13),

colocando "as famílias também a comunicar" (E1 .7.14) pois cada família "escreve

sugestões de actividades" (81.7.20), "passeios" (81.7.21), "festividades" (E1 .7.22),

entre outros. Pode-se dizer que 'oé um cademo que ajuda a planificar" (E1 .7.23). As

ideias sugeridas vão ao grupo e "é o grupo que decide" (81.7.25) se essas propostas

acontecem ou não. "É um cademo para todos" (F,1.7.26). Como existe um quadro na

porta sobre quemjá escreveu, em que dia escreveu e onde está o caderno, ajuda a que as

próprias famílias façam uma gestão do próprio caderno e assim que rode por todas,

como ilustra afrgwaT.

Figura 7 - Quadro sobre o caderno das boas ideias
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Os pais também sabem que a educadora está disponível a qualquer dia que combinem

com ela para os atender, existindo assim reuniões pessoais mais formais. A entrevistada

reforça a ideia de que "não deixo de trabalhar com as crianças para ir conversar com os

pais" (El .7.15). "Eles sabem que a qualquer dia que combinemos, eu estarei disponível

para eles" (E1.7.18).

Para além das reuniões pessoais, "os pais podem entrar a qualquer hora dentro da sala"

(El.7.30), mexerem em tudo e "estar com as crianças na sala a trabalhar" (Fl.7.37).8

frequente convidarem-se os pais para fazerem actividades com eles dentro da sala, como

por exemplo quando há projectos (figura 8), a participarem nos passeios, 'oa enviarem

livros" (E18.10).

Figura B - Registo de uma visita

Daí que estes ocorram normalmente ao fim de semana e com as famílias, como refere a

entrevistada. Mas também podem ir simplesmente passar um dia na sala com eles. 'Nós

estamos constantemente sempre a pedir-lhes que venham" (El.8.13) e a resposta tem

sido sempre muito positiva. "Temos muita participação da família" (El .8.20), até

porque se está sempre "a consciencializá-los da importância da sua participação na sala"

(81.8.22). Os pais "têm que sentir que são bem vindos" (El .8.23), que fazem parte

daquela sala e daquele jardim de inffincia pois "as crianças que estão ali fazem parte de

uma família" (El .8.25),1ogo "a família fazparte daquele jardim de infância" (E1.8.26).
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2.2. 1.5 Práticas de avaliação das aprsndizagens

Segundo a entrevistada E1, as práticas de avaliação sofreram algumas modificações

porque é necessário "ir limando algumas arestas" (E1.8.28). O próprio modelo que

segue já "tem muitos instrumentos" (El .8.29) e são estes que a entrevistada uÍiliza. A

avaliação era feita "através dos registos dos instrumentos que estão na sala" (E1.9.2), os

quais são "todos avaliativos" (E1.8.30). "Não existe mais nenhum registo" (E1.9.3),

como por exemplo "o registo individual da criança" (81.9.4),porque com"22 crianças é

muito dificil" (E 1.9.6).

Quadro 2 - Categorização dos Instrumentos de pilotagem (E 1)

Analisando todos os instrumentos de pilotagem da entrevistada El, verifica-se que

todos os instrumentos de pilotagem são instrumentos avaliativos, como ela própria diz,

porque permitem à educadora, em conjunto com as crianças, fazer uma avaliação das

aprendizagens das crianças. Cada um à sua maneira mas todos possibilitam que se faça

uma avali açáo a partir dos registos das crianças. É através dos registos desses

instrumentos de pilotagem que se faz, por um lado, uma auto-avaliação e, por outro,

uma hetero-avaliação quer pelas crianças, pela educadora e pela auxiliar. Ou seja,

recorrem-se aos instrumentos para se avaliar as aprendizagens das crianças, ern que a

sua própria análise remete para uma avaliação. Ao analisar-se o instrumento, já se está a

s ofi a Isabel .À?J," Ribeiro
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fazer uma avaliação sobre o próprio instrumento. Se os seus objectivos correspondem

aos objectivos paÍa que foi efectivamente criado.

Os instrumentos que a entrevistada utilizava para fazer a avaliação das aprendizagens e

que se encontravam expostos nas paredes e nas traseiras dos móveis eram:

o Plano de Actividades - "o Plano de Actividades serve para avaliar os interesses

e as necessidades daquelas crianças" (El.8.31) em relação às actividades que

estão no mapa. Este mapa "serve para mim" (E1.8.33) e "para as crianças"

(E1.8.34). Assim, pode-se ter acesso às actividades que são mais e menos

escolhidas, verificando qual é a actividade que desperta mais interesse. E,ste

mapa toma possível ver "a avaliaçáo de interesses" (El .8.42) "de uns meninos

para os outros" (81.8.43), "de um mês para o outro" (El.8.44) e "ao longo do

ano" (E1.8.45). Se uma actividade nunca é escolhida, importa saber o porquê,

como por exemplo o'se a área não está apelativa" (E1.8.47), "se os materiais

estão adequados" (E1.8.48); cada criança regista diariamente a actividade que

escolhe fazer durante a manhã, individualmente. Os registos deste mapa são

avaliados mensalmente no grande grupo, podendo-se acrescentar uma ou duas

actividades neste mapa ao longo do ano, por exemplo, quando acontecem os

projectos ou se introduz na sala uma nova área. Estas alterações vão sempre ao

grande grupo e aí é que se decide se é pertinente ou não;
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Figurü I - Mapa das Actividades

o Mapa das Presenças - o'o Mapa das Presenças permite avaliar a assiduidade das

crianças e os motivos" (E1.9.9). A criança regista diariamente a sua presença

ou ausência, individualmente, quando chegam à sala. Os registos deste mapa

são avaliados mensalmente no grande grupo;

Figurü l0 - Mapa das Presenças
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o Mapa das Responsabilidades - "o Mapa de Responsabilidades permite avaliar

que tarefas é que cada criança escolhe" (E1.9.10), compreender que é

necessário realizar todas as tarefas pois todas são importantes para a

organização do espaço. Cada criança escolhe, individualmente, a tarefa que

quer fazer naquele dia mas é preciso ter em consideração se não existe outra

criança que tenha escolhido essa tarefa, pois cada responsabilidade é feita, no

máximo, por duas crianças. Este mapa é avaliado mensalmente em grande

grupo e permite avaliar que tarefas são mais e menos escolhidas pelo grupo,

identificando o porquê de uma determinadatarefa não ser escolhida. Também

permite saber qual é a tarefa que cada criança escolhe mais vezes,

estimulando-a à compreensão de que é necessário realizar todas as tarefas;

Figur'ü I I - Mapa das Responsabilidades

Mapa das Comunicações - o Mapa "das Comunicações permite saber quem é

que comunica mais" (E1.9.14) e quem é que nunca se inscreve, motivando

estes últimos para o fazerem. É', um registo que cada criança faz

individualmente pois é ela que se propõe para comunicar aos outros o trabalho

que fez nessa manhã ou noutra. Este instrumento será complementado com o

próprio momento das comunicações, o qual é um momento de avaliação,

o
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apesar da entrevistada não o ter mencionado. Contudo, parece-nos importante

identificar este momento pois é aqui que as crianças se expõem perante o

grande gupo. Só existem, por dia, cerca de três comunicações. Se uma criança

vê que já não pode comunicar nessa manhã, pode escrever o seu nome para

comunicar na manhã seguinte. Através das comunicações, a crrança apresenta

ao grupo as aprendizagens que fez e este, por sua vez, questiona a criança se

tiver dúvidas, estimulando a aquisição de outras aprendizagens, como por

exemplo, o falar para o grande grupo. Este mapa é avaliado mensalmente na

reunião de grande grupo;

Figura I2 - Mapa das Comunicações

Diário - "o Diário é um dos instrumentos mais importantes do modelo"

(E1.9.16) porque é ele que "organiza a vida do grupo" (E1.9.17). Este

instrumento "é essencialmente um instrumento de planeamento" (E1.9.18)

porque "tem de se avaliar o que é que se planeou" (E1.9.19). "Ê uma

planificação em conjunto" (El .9.21). À segunda-feira, em reunião de grande

grupo, planifica-se o que se vai fazer nessa semana, onde é que se vai, "quem

é que participa nas actividades" (81.9.23) e "em que dias" (81.9.24). Na sexta-

feira, avalia-se o que se planeou, isto é, "o que foi feito" (81.9.27), "o que é

que não foi feito e porquê" (E1.9.28). Por isso, por um lado, é um instrumento

de planeamento e, por outro, um instrumento de avaliação. A segunda-feira,

em reunião de grande grupo, planifica-se a semana e à sexta-feira avalia-se o

que foi planificado. É também um instrumento que faz a "ponte" para a

semana seguinte pois se houve alguma actividade que não foi realizada, pode

ser feita na semana seguinte, havendo uma continuação de uma semana para a
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outra. "Tudo é avaliado com o que está 1á escrito" (F'1.9.42) e é a falar em

grande grupo que se arranjam soluções.

Este instrumento é constituído por quatro colunas, em que duas se referem às

actividades da sala, que corespondem às Colunas do "fizemos" e 'oo que

gostaríamos de fazer", e outras duas que referem-se à vida do grupo, as quais

se denominam por "gostámos" e o'não gostámos". Nestas últimas colunas, as

crianças "registam as coisas que gostaram e aS que não gostaram" (El. 9.35)

nessa Semana. Nas reuniões de conselho, à sexta-feira, fala-se sobre o que

aConteceu e porque é que aconteceu, incentivando aS crianças a cres0erem "ao

nível da resolução de conflitos" (E1 .9.41).

Daí que este instrumento seja o único que é avaliado semanalmente, às sextas-

feiras. Trata-se de um registo diário, feito pelas crianças, pois estas à medida

que as coisas vão acontecendo na sala, podem ir logo registando.

Figura 13 - Diário de Grupo

Foram estes os instrumentos utilizados pela entrevistada El para avaliar as

aprendizagens das crianças, a qual afirmou que "todos estes instrumentos só existem

para que sejam avaliados" (E1.10.2) em conjunto com as crianças, a educadora e a

auxiliar. A avaliação parte daquilo que está escrito em cada um dos mapas. A avaliação

é feita para "melhorar a acção para que haja mais aprendizagens" (El.8.51). Não é só a

educadora que avalia mas também "as crianças autoavaliam-se e heteroavaliam-se"

(E1.8.36).
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Os instrumentos atrás referidos são avaliados semanal ou mensalmente. O Diiârio "é

avaliado sernanalmente" (E1.10.5) nas reuniões de conselho, onde "todo o grupo

participa" (E1.10.14). Apesar de "cada um ter o seu papel" (E1.10.16), "todos

contribuem para o mesmo" (E1.10.17). Depois, todos os outros instrumentos são

avaliados mensalmente, como por exemplo, o Mapa das Presenças e o Mapa das

Actividades. No caso do registo no mapa das comunicações, este é colocado na parede

todas as semanas mas é avaliado mensalmente. A educadora retira da parede o registo

das crianças que se inscreveram para comunicar e guarda-o. Na semana seguinte coloca

outra folha de registo com as mesmas dimensões. Na reunião de avaliação, a educadora

mostra todos os registos guardados para assim todos avaliarern. Quanto aos outros

mapas, para avaliar mensalmente, a educadora não necessita tirar nern pôr neúuma

folha de registo pois os mapas foram construídos para o mês inteiro.

No final de cada mês, estes registos são guardados pela educadora num dossier, como

ela referiu. Os registos dos Mapas das Presenças e das actividades é passado para uma

folha de papel, para depois ser guardado, visto o mapa estar protegido por papel

autocolante, o que permite a sua reutilização ao longo dos meses. Já os registos dos

Mapas das Responsabilidades, do Diário de Grupo e das Comunicações são guardados

tal como se encontram na parede pois são escritos em papel, colocando-se outro na

semana ou no mês seguinte, conforme o caso.

Seria interessante os registos dos Mapas das Presenças e das Actividades também

estarern em papel e no mês seguinte, colocar-se outro. Assim, tambán era possível

avaliar não só a ausência e a presença mas também a evolução da escrita das cruzes, por

exemplo. Esta escrita também é uma aprendizagem porque as crianças, no início do ano

lectivo, podem ter dificuldade em desenhar uma cruz dentro daquele quadrado e

começarem por desenhar uma cruz grande. Depois, durante o ano lectivo, irem

aperfeiçoando essa cruz) aqual deixa de ser tão grande e começa a ser mais pequenina e

sem sair da delimitação do quadrado. E o mesmo acontece com os círculos do mapa das

actividades. O facto de a educadora passar esse registo para uma folha de papel faz com

que o registo das próprias crianças se perca neste processo.

109
Sofia Isabel Varela Ribeiro



Concepções e práticas de avaliação das

aprendizagens na educação pré-escolar

Estes são "os momentos mais formais da avaliação" @1.10.9). Para além destes,

também podem existir "avaliações mais pequenas sobre uma criança" (E1.10.10),

pontualmente com os pais.

Para alern desta avaliação que é feita com as crianças, os pais tambérn são informados

desta avaliação. A entrevistada El informava nas reuniões pessoais qae fazia com cada

pai, em que era feita uma marcação prévia, a avaliação obtida. Nesse momento, falava-

se da avaliação daquela criança ern particular e ouvia-se o que os pais tinham adizet.

Mas, as crianças também tinham uma palawa a dizer sobre a sua própria avaliação.

"Toda a avaliaçáo é feita de uma forma cooperada" (81.10.27), "partilhada" (El.10.28)

pois "as crianças têm sempre uma palavra a dizer" (E1.10.29). "Através dos registos dos

instrumentos" (E1.10.30), as crianças vão tendo coúecimento do seu desenvolvimento

e da sua aprendizagem, como por exemplo o que já conseguert fazer e onde têm

dificuldades. "Todo o trabalho é feito com eles" (E1.10.34), "a partir do que vão

aprendendo" (E1. I 0.35).

No final do ano, era feita uma reunião de pais, onde as crianças fazian uma avaliação

do ano, em que mostravam todos os registos que fizeram. "É uma reunião avaliativa

feita pelas crianças aos pais" (E1.11.10), em que mostravam todos os trabalhos que

tinham sido feitos. Esta estratégia ajuda as crianças a fazerem "uma retrospectiva do

ano" (E1.11.14) que passou.

Toda a avaliação das aprendizagens que acontece nesta sala dejardim de infância é feita

à base de conversas de grande grupo e partilha de experiências, conhecimentos,

aprendizagens e actividades entre as crianças. O expor-se perante os outros e falar sobre

as suas escolhas são talvez os princípios que orientam toda a avaliação. A avaliação

decorre num ambiente informal, em reuniões de grande grupo, onde participam as

crianças, a educadora e a auxiliar. Se os pais sentirem necessidade de esclarecer algum

ponto sobre a sua criança, marcam com a educadora uma reunião pessoal e falam sobre

a evolução das aprendizagens daquela criança ern particular. Mas essa conversa

acontece, normalmente, informalmente, quando os pais entram na sala e participam no

que se está a fazer.
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Do nosso ponto de vista, estas práticas de avaliação apresentam diversas vantagens..

Primeiro, porque a avaliação é feita a partir de instrumentos que as crianças já

coúecem, trabalham diariamente com eles para registarem as suas preferências e as

aprendizagens que vão fazendo. Segundo, porque avaliam-se esses instrumentos com as

crianças, ou seja, as crianças também participam no processo de avaliação. Terceiro,

porque esses instrumentos conternplam as várias aprendizagens nas várias áreas

curriculares que promovem o desenvolvimento integral das crianças, como por exemplo

a resolução de conflitos, a escrita do seu nome ou o aperfeiçoamento da simbologia,

nomeadamente os círculos e as cruzes. Quarto, porque são instrumentos de flâcil leitura

e compreensão. Através destes registos podern-se tirar muitas ilações sobre as

aprendizagens das crianças.

Contudo, existem alguns aspectos a melhorar como o facto de não se dar neúuma

informação em papel aos pais, para que estes, por exemplo, entreguem à professora de

1.o ciclo quando estas crianças entram na escola do ensino básico ou quando as crianças

mudam para outra instituição, havendo assim uma articulação quer com o l.o ciclo quer

com outra instituição. Quando houver esta passagem, os pais apenas podem falar com a

professora e üzer o que a educadora thes disse mas essa informação não é sustentada.

2.2.1.6 Dificuldades na avaliação das aprendizagens

A entrevistada El disse que sentia algumas dificuldades na avaliação das aprendizagens

porque tem "um gupo muito grande" (E1.11.16). O ideal seria que o grupo fosse

constituído por 16 ou 17 crianças mas não é essa a realidade com que vivemos, visto

este grupo "ter 22 crianças" (E1.9.6). Outro aspecto que a entrevistada salientou era o

facto de o'ainda não ter conseguido fazer portfólios" (E1.11.18) pois não consegue

"acompanhar todas as crianças, a toda a hora" (El.11.21). Na sua opinião, "o portfolio é

um grande instrumento de avaliação" (El.11.23) pois 'oé uma forma de os pais levarem

aquilo para casa e de estar tudo compilado" (El.11 .24). A entrevistada admitiu que esta

situação pode acontecer devido a obma grande falta de orgatizaçáo" @1.11.19),

sentindo-se "frustrada com isso" (El.l|.22).
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Contudo, apresentou outro motivo, para aleÍn do facto de o grupo ser numeroso. Esse

motivo estava relacionado com as funSes que exerce dentro da instituição. A

entrevistada faz "parte da direcção" (El.ll.2&), pertence ao Movimento da Escola

Moderna e é muito solicitada para falar sobre a sua acção educativa. Mas disse que o

motivo maior eratalvez "o número de crianças" (El.ll.33) visto um portfolio ser um

instrumento que requer ternpo e organização.

2.2.2Entrevista E2

2.2.2.1 Caractertzação da entrevistada

A entrevistada E2 é uma educadora de infrncia com 40 anos de idade e 20 anos de

serviço, o que significa que iniciou a sua actividade profissional como educadora no ano

lectivo 1988/1989.

A sua formação inicial foi feita no Magistério Primário, tendo tirado o curso de

educadores de lnfrncia, em Éuo.a.

Desenvolveu o seu percurso profissional numa instituição privada de Solidariedade

Social (IPSS) da cidade de Évora, tendo sido educadora de infância em salas de creche e

em salas de jardim de infância. Actualmente trabalha numa sala de jardim de infância,

com um grupo de 25 crianças e uma auxiliar de acção educativa.

Fazparte dos quadros da instituição onde trabalha e da qual foi fundadora. Para além de

ser educadora de infância, é também coordenadora pedagógica e faz parte da direcção.

Como a entrevistada refere, "sou um dos elementos que dinamizam este projecto"

(E2.1.1).
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2.2.2.2 Formação da entrevistada no âmbito da avaliação

Fazendo referência à sua formação inicial, a entreüstada afirmou que, apesar de ter sido

háL 2l anos, o'teve a sorte de nessa altura ter professores que davam algumas bases"

(82.2.1) sobre aavaliaçáo das aprendizagens.

Apesar da educação de inÍância ter evoluído e de já se ter modificado alguma coisa,

assim como nas outras áreas de investigação, os professores "criavam intencionalidade

educativa na postura do educador" @2.2.2), "levavam-nos a pensar na observação das

crianças" (82.2.3) e "na avaliação" (82.2.4), tentando "intencionalizar a nossa acção

educativa" (82.2.7). "Aquilo que se aprendia e que se falava na altura, eram coisas

distintas do que se fala agora e das novas linhas orientadoras que temos" (E2.1.3). Mas,

já desde esta altura, se acreditava que a prátrcatinha que ser sustentada nalguma coisa.

Também referiu que um dos livros que recorria frequentemente era "o livro da Criança

em Acção, da Fundação Calouste Gulbenkian" (82.2.5) porque se baseava no modelo

high-scope. O que era importante era "falar de avaliação" (82.2.8) em educação de

infância, onde se "observava a criança" @2.2.11) e se tinha em atenção o'as suas

competências e as suas aprendizagens" (82.2.12).

Quanto à participação ern acções de formação no âmbito da avaliação, a entrevistada

disse que já tiúa participado em várias acções de formação que abordavam esta

temática, nomeadamente "o círculo de estudos sobre as Orientações Curriculares"

(82.2.15), "o CESE em Supervisão Pedagógica" @2.2.19) e pertenceu "ao grupo de

implernentação do modelo High-Scope aqui em Évora" @2.2.23). Nestes três

momentos falava-se "na observação" (F,2.2.16),'ha planificaçáo" (82.2.17) e "na

avaliação" (82.2.18). De um modo geral, as acções de formação sobre a avaliação são

importantes porque "esta temáticafaz muito sentido" (82.2.26) e está na ordem do dia.

A auto-formação é pertinente no desenvolvimento de competências de avaliação, assim

como em quase todos os aspectos da vida, pois "se não fosse muito por auto-formação,

não se conseguia desenvolver algumas competências" (82.2.28). "A avaliação baseada

na observação da criança é uma coisa que se desenvolve" @2.2.29),logo 
o'só por auto-
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formação" (82.2.30) e "com muito treino" (F,2.2.31) é que se consegue aprender um

pouco mais sobre a avaliação das aprendizagens das crianças. "É diferente" (82.2.32)

um educador utilizar uma ficha de avaliação sem ter feito uma recolha de informações

do que "preencher a ficha com dados concretos" (82.2.34) recolhidos durante o

momento da observação. E preciso haver "um esforço pessoal" (E2.3.1) e "muito

investimento pessoal" (82.3.2).

2.2.2.3 Concepções em relação à avaliação das aprendizagens

Na opinião da entrevistada, a palavra avaliar "tem um sentido" (E2.3.5) "construtivo"

(82.3.6). Avalia-se para se saber como é que se deve actuar.

"Avaliar não é uma finalidade" (82.3.7) mas "sim um meio" (82.3.9) para se poder

planear a acçáo educativa. A avaliação é vista 'ocomo meio de programação da minha

actividade" (E2.3.10), "da minha acção educativa" (F,2.3.11), para que juntamente com

as crianças se consiga promover o seu desenvolvimento. Daí que a avaliação seja

encarada "como um instrumento" (E2.3.14), de modo a que a educadora tenha um

conhecimento mais aprofundado de cada criança e "ajustar a minha planificação aos

seus interesses e necessidades" (82.3.21).

Tambân é importante mostrar aos pais que "a educadora esteve atenta" (82.3.17) e "é

preocupada" (E2.3.18) mas a avaliação não é só isso. A avaliação não serve para se

chegar ao final do ano e o'mostrar aos pais que foi feita uma avaliaçáo" (82.3.1q. É

preciso estar atenta e preocupada mas saber c,omo é que o que observou pode ajudar

para que as crianças prossigam na sua aprendizagem e no seu desenvolvimento,

ajustando assim a planificação das actividades aos interesses e necessidades das

crianças.

Por isso, é que a avaliação das aprendizagens na educação pré-escolar assume uma

grande importância.É através dela que "se adequam os recursos" (82.3.23), "os meios"

(82.3.24) e 'oas actividades" (82.3.25) "às necessidades e aos interesses das crianças"

(82.3.26). Tudo deve ser avaliado para que a prática educativa seja mais adequada e

potencie mais e melhores actividades que promovam o desenvolvimento da criança no
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seu m6ximo. "Não para lhes dizer que a criança é inteligente" (82.3.27), o'não para dizer

se é capaz" (82.3.28) mas sim "para potenciar depois a aquisição de determinadas

competências" @2.3.29). Neste ponto, a entrevistada reforça mais uma vez a ideia de

que a avaliaçáo e vista "como um instrumento" (E2.3.30).

Avalia-se as aprendizagens com o objectivo de "as adequar às estratégias" @2.2.31) e

de "interagir com os pais" @2.2.32). De uma maneira geral, a avaliação das

aprendizagens tem como objectivo último de se avaliar para se "adequar a acção

educativa" (82.3.35) aos interesses, às necessidades e às capacidades das crianças.

Numa primeira instância, a avaliação deve partir daquilo que a criança sabe, sabe mais

ou menos e quer aprender, de modo a que se potencie e estimule essas aprendizagens.

Numa última instância, a avaliação deve avaliar como é que se promoveu essas

aprendizagens e se foram efectivamente aprendidas. "A avaliação é um conjunto de

características de cada criança" (82.3.42) porque é preciso conhecer a criança para

depois se avaliar adequadamente ern conjunto com a família.

Com os pais, avalia-se o'mediando as aquisições" (E2.3.39), "os comportamentos"

(82.3.40), ooas atitudes em casa" (82.3.41), para que haja uma continuidade entre o que

se faz no jardim de inÍância com o que se faz em casa. Assim, em ambos os sítios, "se

ajusta e (se) ajuda a criança a desenvolver essas mesmas capacidades" (E2.3.45). As

actividades propostas e as estratégias que o educador encontra para promover a

aprendizagem devem de ir ao encontro das motivações e das curiosidades das crianças,

de modo a que os pais continuem a promover essa aprendizagem.

Daí que "todas as informações que eu recolho em termos de avaliação são interessantes

de passar à família" (F;2.4.5), também "todas as informações que a família pode

fornecer ao educador, devam ser transmitidas" (82.4.6), quer sejam no âmbito das

aprendizagens quer ao nível pessoal. Como a avaliação tem '1lm pressuposto

construtivo' (82.4.2), reforçando aqui mais uma vez esta ideia, a avaliação não se faz

"para saber se a criança é boa, suficiente ou medíocre" @2.4.4) mas sim para promover

aprendizagens que contribuam para o seu bern-estar.

115
Sofia Isabel Varela Ribeiro



Concepções e práticas de avaliação das

aprendizagens na educação pré-escolar

Como conclusão, para esta educadora, a concepção de avaliação das aprendizagens tem

um sentido construtivo, na medida em que se avalia para se saber como é que se deve

aglr. A avaliação é um meio para se construir algo e chegar a uma finalidade, que neste

caso é a adequação da prática educativa. Para avaliar, a educadora utiliza instrumentos

de avaliação para ser mais facil adequar os diferentes aspectos existentes e responder

aos interesses e necessidades das criança, melhorando assim a sua prática educativa. A

avaliação parte daquilo que a criança já sabe, sendo esta informação dada pelos pais ou

pela própria criança. Daí que seja importante o envolvimento das famílias no processo

de avaliação. Os pais conhecern as aprandizagens das crianças e podern contribuir para

novas, daí que seja necesstârio partilhar informação entre a instituição e a família.

2.2.2.4 Modelo Curricular

A entrevistada E2 assumiu que se orienta por um modelo curricular na sua prática

educativa, que é o'o modelo High-Scope" (E2.4.11), como já tinha feito referência em

outras questões anteriores.

Relativamente ao porquê de escolher este modelo, a justificação foi influenciada

essencialmente por motivos pessoais. A entrevistada afirmou que na formação inicial

teve "esse clique para o lado do modelo High-Scope" (82.4.22). Apesar da "sua génese

estar direccionada a uma população que não é a população portuguesd' (82.4.15) e de

"não o implementar na íntegra" @2.4.17), a entrevistada tenta aproximar-se o mais

possível porque "tem uns princípios orientadores muito bem fundamentados" (82.4.20).

Contudo, "não havia implementação deste modelo" (82.4.23) em Évora e, cada vez

mais, se falava da "importância de nos suportarmos num modelo" (82-4.25),

propuseram à entrevistada "experimentar a implementação do modelo" @2.4.28)

porque se identificava com ele e "esta muito bem fundamentado teoricamente"

(82.4.32). A entrevistada aceitou a proposta e "até hoje acho que vale a pena e não me

arrependo" (82.4.30). É possível trabalháJo numa sala de actividades, até porque "é um

modelo que sobretudo ajuda os educadores" (E2.4.31).
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Relativamente aos princípios do modelo curricular High-Scope, tudo se centra na

"aprendizagem por acçáo" (E2.5.1). A acção da criança é a base do modelo e todas as

aprendizagens que ela vai adquirindo, com maior ou menor sucesso. Estas

aprendizagens vão "sistematicamente se ajustar à acção educativa" (82.5.4). "É um

modelo que parte daquilo que a criança faz e aprende" (E2.5.5).

Um educador observa o que a criança faz, identifica, regista e avalia para depois "puxar

um bocadinho para cima" (82.5.12), estimulando assim a zona de desenvolvimento

proximal defendida por Vygotsky, tal como foi explicado anteriormente, na primeira

parte do primeiro capítulo deste projecto. "A criança está ali" (82.5.13) e o educador vai

ajudá-la a subir.

Relativamente ao espaço, este está dividido por áreas. As áreas que existem nesta sala

são "a ârea da casinha das bonecas e da dramatizaçáo" (82.5.16), "a área das

construções" (F.2.5.17), "a ârea das experiências e dos materiais de desperdício que eu

lhe chamo a ârea das ciências" (E2.5.18), "a ârea da expressão plástica" (82.5.19),

'Jogos de mesa" (82.5.20), "computador" (82.5.21) e a "da escrita e leitura" (82.5.22),

como se ilustra na planta da sala.

Figura 14 - Planta da sala

A orgatização do espaço torna o ambiente da sala muito confortável e promotor de

várias aprendízagens. Através das observações que se frzeram, verificou-se um grande

rigor nos materiais, assim como uma selecção diversificada dos mesmos. A sala
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encontra-se dividida com identificadores e nas paredes estão expostos trabalhos das

crianças.

A sala tem a forma rectangular, ficando a porta numa das paredes laterais e uma janela

grande em frente. Quando se entra, do lado direito, encontra-se a área da casinha das

bonecas e da dramatizaçáo, seguida da área das construções. Na ârea da casinha existe

uma espécie de casa em miniatura com cozírrha, sala e quarto para as crianças recriarem

a sua brincadeira. A étrea das construções serve também de área da reunião de grande

grupo. Dentro de um móvel, que serve de separação entre as duas áreas, existem várias

caixas com legos de tamanhos diversificados e todo o tipo de encaixes. Na parede está

desenhada uma sequência numérica do 1 ao 9.

Por baixo da janela, está a área das ciências com uma estante e uma mesa rectangular

que lhe dá apoio. Na estante existe material próprio das ciências, como tubos de ensaio

e frascos, e material de desperdício. Ao lado, encontra-se a árrea da expressão plástica,

que também tem uma estante com material devidamente identificado e um placard, onde

as crianças podem fazer pintura em pé. Ao lado deste placard, está uma estante com

uma grande variedade de jogos didácticos.

Em frente da área da pintura, dos jogos, da escrita e da leitura, está uma mesa redonda

que serve de apoio a todo o tipo de actividades. Na ârea da escrita e da leitura existe

também uma mesa rectangular encostada à parede, onde está pendurado um quadro

magnético. Para além da mesa, existe uma prateleira com liwos de vários temas,

revistas e livros construídos pelas crianças. No canto, está o computador.

figurü l6 - Área das construções
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Figura l7 - Área das ciências Figura tB -Área da pintura

Figura 19 - Ár.o da escrita, da leitura e do computador

Neste modelo, existe uma rotina semanal e uma rotina diátna, ambas "suportadas no

modelo" (82.5.25).

A rotina diárria era constituída pelo momento do acolhimento, do "planear-fazer-rever"

(82.5.28)edoamrmar.Seguia-seoalmoço,ahigiene,asesta,olancheeotempode

pequenos grupos. No momento do planear-fazer-rever, "a criança faz urn plano"

(82.5.29) e "partilha com o grupo de crianças" (82.5.30) o que vai fazer, como vai

fazer, os materiais que vu úilizar, as estratégias a que vai recorrer e onde vai fazer a

actividade. Depois vai para a área que escolheu e faz a actividade pretendida. No final,

"no momento do rever" (82.5.36), "as crianças voltam novamente ao grande grupo"

(82.5.37) e partilham umas às outras a actividade que frzerarr, o que frzeram e como

frzeram, identificando as dificuldades, os sucessos e as interacções necessárias para a

realizaçáo da mesma. A seguir, temos "o almoço" (82.5.46), "a higiene" (82.5.47), "a

sesta" (82.5.48), "o lanche" (E2.5.50) e "o tempo de pequenos grupos" (E2.5.51).
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O tempo de pequenos grupos "é uma actividade programada pelo educador" @25.52),

em que "as crianças se dividem em dois grupos" (E2.5.53). Um grupo fica com a

educadora e o outro grupo fica com a auxiliar, podendo'trabalhar interesses diferentes

ou não" (82.5.54). Esta divisão permite aos adultos da sala saberem mais facilmente

quais as crianças que estão mais atentas, mais participativas, que tiveram mais

facilidade ern dialogar e as que se distraíram mais. No pequeno grupo privilegia-se as

interacções, a observação e a avaliação. A avaliação toma-se mais fácil porque é feita

'1um grupo onde estejam poucas crianças" (82.5.55), em que o processo "fica logo

dividido ao meio" (82.6.11). Contudo, os adultos rodam pelos dois grupos, isto é, num

dia estão com um e no outro estão com outro, para além de trocarem informações um

com o outro.

Quanto à rotina sananal, existem dias específicos para as actividades extracurriculares.

Existe uma manhã para"a adaptação ao meio aquático" (F;2.6.17) e outra "manhã para

as restantes actividades extracurriculares" (E2.6.1S). As crianças que não tiúam essas

actividades, ficavam na sala e fazian projectos individuais, como por exemplo uma

prenda de aniversiírio para o seu irmão. Este exemplo foi dado pela entrevistada.

Tambân é nesta manhã que a equipa educativa se reúne.

Os meninos deste grupo tinham 3 anos de idade, sendo todos mais ou menos da mesma

idade, pois "na instituição acompanha-se o grupo desde 1 ano de idade mais ou menos"

(82.6.28). Por isso é que "os grupos se vão mantendo coesos até aos 5 anos" @2.632).

"Vão entrando mais crianças ao longo dos anos" @2.7.1) mas "não se divide" @2.7 .4).

As pessoas de referência são sempre as mesmas para que o vínculo afectivo com a

criança e a família se mantenha, "não só com a institúção" (82.7.10) mas "também na

própria sala" (82.7.11) de actividades.

para a entrevistada, o papel da criança e o papel do adulto "não são tão distintos"

(p;2312) porque "são ambos intervenientes nesse mesmo processo" (E2.7.13). As

aprendizagens têm de ser feitas pela criança, através de "uma aprendizagem pela acção"

(82.7.16), reforçando mais uma vez o principal objectivo do modelo. O educador tem

de proporcionar essas experiências de aprendizagem à criança. A criança tem que as

solicitar e é consoante aquilo que o educador sabe da criança, que vai planear e adequar
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a sua acção educativa. Existe uma relação de interacção entre a criança e o educador, o

que faz com que "os papéis dos dois se misturem" @2.7.23). O educador tem o dever de

apoiar, orientar, ajudar, dialogar com a criança, quer nos momentos de actividades

autónomas quer nos momentos de actividades dirigidas.

Na sua opinião, "o papel de um educador de inÍância no modelo High-Scope é o papel

de um educador de infrncia em qualquer sala" @2.7.30). O educador de inÍância é "um

agente educativo" (82.7.31), que promove aprendizagens, mas a criança é "um agente

activo" (82.7.33), que constrói essa aprendizagern.

A participação da família numa sala de actividades acontece em vários o'momentos

formais de interacção" (82.7.35), como as reuniões e a promoção de eventos. Mas é

essencialmente através "do contacto informal" (E2.7.40), das conversas do dia a dia,

que se partilham informações entre a educadora/auxiliar e a família. "É muito na base

do entrar e do estar na sala" (E2.7.38) que a troca de informações acontece, existindo
obma partilha" (82.7 .41).

Por vezes, é preciso haver uma adequação da rotina diária à interacção dos pais, para

o'não haver uma perturbação nas actividades" (82.7.45). Mas se existe essa

possibilidade, porque não a far,er e assim não prejudicar a relação entre o jardim de

infância e a família. Assim, os pais sabem que "podem entrar e estar na sala" (82.7.44)

sem qualquer problema.

2.2.2.5 Práticas de avaliação das aprendizagens

As práticas de avaliação têm sofrido algumas modificações porque "antes não utilizava

instrumentos e agora utilizo instrumentos de avaliação" (E2.8.3). Actualmente, a

entrevistada baseia-se na observação que faz dentro da sala de actividades.

A entrevistada utiliza um instrumento de avaliação que construiu a partir do COR.

Começou por experimentar e utilizar o COR mas ooé um instrumento um pouco

complexo de usar na nossa realidade" (82.8.7) porque "implica o registo de observações

diário" (E2.8.8). A educadora diz mesmo que "era um pouco aquela história de andar
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com um bloco nas mãos" (E2.8.9) e, de vez em quando, registar alguma aprendizagem

significativa. Esta situação é complicada de concretizar na realidade portuguesa porque

"por vezes nós estamos sozinhos na sala" (82.5.12) e "os grupos são um bocadinho

numerosos" (E2.8.I3).

Para alterar esta situação, surgem cadavez mais instrumentos criados a partir do COR,

que podem ser adaptados a outras realidades. Estes instrumentos "suavizam um

bocadinho o processo de avaliação" (E2.8.18) e são esses que a nossa entrevistada

;ultiliza. Contudo, não deixam de "exigir uma responsabilização" (E2.8.19) por parte do

educador, "de serem coerentes" (82.5.20) e "de se basearem na observaçáo" (82.8.21).

Foi a partir do COR original construído pelo modelo curricular High-Scope que a

entrevistada E2 construiu o seu instrumento de avaliação. O COR é um instrumento

dificil de se utilizar na realidade portuguesa, daí que a educadora teúa sentido a

necessidade de criar um a partir do original mas sem alterar os aspectos essenciais. Este

instrumento implica o registo de observações das aprendizagens diárias que as crianças

vão adquirindo durante o dia.
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Quadro 3 - Categoizaçáo do COR (E2)

O COR (Anexo VD é um instrumento de avaliação das aprendizagens que permite o

registo das observações das aprendizagens das crianças diariamente. Este instrumento

consiste em grelhas de observação de aprendizagens que a criança já adquiriu em

relação à iniciativa, às relações sociais, à representação criativa, à música e movimento,

à linguagem e competência de leitura e escrita e à lógica e maternática, daí que requer

competências de observação por parte da educadora.

Normalmente, a educadora avalia no momento "do planear-fazer-rever" (E2.9.2) pois

'oas crianças não estão juntas" (82.9.3) e assim a educadora consegue distanciar-se das

actividades das crianças para observar, sendo o momento mais propício. Não existe

nenhum momento formal para avaliar cada uma das crianças. A educadora "avalia à

medida que vai passando os olhos pela sala" (E2.9.8). Como a educadora conhece

perfeitamente o COR, sabe quais são os comportamentos que estão descritos nas viírias

categorias do COR. À medida que observa que a ciarça jâdemonstra o comportamento

aí descrito, a educadora assinala com uma cruz essa aprendizagem no COR. Os

comportamentos que não têm cruzes significam que ou ainda não foram adquiridos

totalmente pela criança porque ela pode demonstrá-lo às vezes mas outras, não, ou são
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comportamentos que nunca foram manifestados pela criança. No final do instrumento,

existe um espaço para a educadora registar algumas notas que considere importantes dar

a conhecer aos pais. É assim que a entrevistada E2 preenche o seu instrumento de

avaliação.

O preenchimento do COR deve ser feito por categorias. Dentro de cada categoria existe

uma escala. A primeira alínea corresponde ao ponto da escala mais baixo, onde a

criança ainda não adquiriu nenhum comportamento relacionado com esta categoria. A

segunda alínea significa que já adquiriu alguma coisa, a terceira adquiriu algo mais do

que já tiúa adquirido, até à última alínea, que corresponde ao ponto mais alto da escala.

Todas as categorias têm uma escala de 5 pontos, em que o ponto mais baixo (1)

corresponde à primeira alínea e assim sucessivamente. Ao longo de cada período de

observação, é possível que desde o primeiro dia que começa a observação até ao último

dia, a criança já esteja noutro ponto da escala diferente do ponto em que iniciou. O

comportamento que fica registado deverá ser o último que foi observado pois é este

último que corresponde ao nível de desenvolvimento onde a criança se encontra.

Este instrumento é aplicado 3 vezes por ano mas apenas na última vez é dado aos pais.

As duas primeiras vezes servem para a educadora súer quais as aprendizagens que as

crianças jâ fizeram, quais as categorias em que existem mais dificuldades, etc., para

assim adequar a sua acção educativa, estimulando mais essas áreas, já que cada

categoria corresponde a um domínio curricular no desenvolvimento integral da criança.

Os períodos de avaliação decorrem de Setembro a Dezembro, de Janeiro a Abril e de

Maio a Julho. Quando termina um ano lectivo, a educadora dá aos pais o último

preenchimento do COR relativamente à sua criança para assim eles também terem um

coúecimento sobre as aprendizagens daquela criança.

O instrumento de avaliação é preenchido pela educadora, em colaboração com a

auxiliar. Apesar de terem funções distintas e da educadora se sentir mais responsável

pelo processo, o'a colaboração é das duas" (F,2.9.15) porque ambas trabalham com as

crianças, interagem com as crianças, estão o mesmo tempo na sala, logo ambas

conseguem observar. Embora a auxiliar não consiga avaliar da mesma maneira que a

educadora e a educadora saiba adequar melhor as aprendizagens realizadas nos tópicos
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dos instrumentos de avaliação, "a observação é partilhada pelas duas" (E2.9.23). As

crianças também ajudam na avaliação, como por exemplo, para clarificar algumas

aprendizagens onde a educadora tem dúüdas ern relação ao facto de estarem ou não

completamente adquiridas, assim como em encontrar estratégias para incentivar as

crianças a ultrapassarem as dificuldades.

A conversa com as crianças sobre a avaliação acontece "no tempo do rever" (82.9.31),

ern reunião de grande grupo, onde se fala sobre as aprendizagens que foram ou não

adquiridas nesse dia. E neste momento que a educadora diz a cada criança o que ela jâ é

ou não é capaz de fazer e, se for necessário, solicita a ajuda dos colegas na procura de

estratégias. A avaliação tambán serve à própria educadora no dia a dia para adequar a

sua planificação, o'o meu plano" (E2.10.8).

Toda a avaliação é partilhada com os pais, seja ela informal ou formalmente.

Diariamente, a educadora e a auxiliar, falam informalmente com os pais sobre as

aprendizagens da sua criança e sempre que sentem necessidade "de adoptar uma

determinada estratégia" (82.9.26), por exemplo. O momento formal ocorre no final do

ano, com a marcação de reuniões individuais com os pais, para entregar o instrumento

de avaliação, o COR, explicando-o e ouvindo as sugestões dos pais.

Contudo, a entrevistada E2 acaba por ter duas versões do mesmo instrumento de

avaliação porque tem uma versão, que é a que está em anexo, e outra que entrega aos

pais. Ambas têm a mesma estrutura e apresentam as mesmas variáveis. A diferença está

no facto da versão que está em anexo ser aquela que a educadora utiliza no dia a dia.

Nesta versão do instrumento estão os nomes de todas as crianças e a totalidade dos

comportamentos observados pois torna-se mais fácil pilra a educadora registar logo o

comportamento adquirido pela criança, do que ter um conjunto de folhas de registo para

cada criança. Aos pais, entrega uma versão do instrumento que apenas tem os registos

da sua criança.

No cabeçalho do COR, está identificado o nome do observador, a idade do grupo das

crianças que se está a observar, quando teve início o período da observação, quando foi

feito o preenchimento e o número do período da observação que corresponde. Ou seja,
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em cada ano lectivo, existem três períodos diferentes e escreve-se o fl.o 1, 2 ou 3,

consoante o período que se está a obserar. O inicio da observação corresponde à

primeira data ern que se fez o primeiro registo e o preenchimento do COR corresponde

ou à data em que se vai entregar aos pais, caso seja a observação n.o 3, ou ao último dia

em que se fez o último registo, caso seja a observação n.o I ou 2.

Este instrumento de avaliação utilizado pela entrevistada E2 tem como base a

observação, sendo necessiírio um coúecimento prévio sobre o modelo e o instrumento

em causa. Tudo o que é avaliado tem de ser observado e só depois de se ter obseruado

várias vezes é que é registado no COR. A observação é assim outro dos processos

indispensáveis na acção educativa de uma educadora, tal como a própria avaliação, pois

para se avaliar e, mais tarde, registar, tem de se observar primeiro. E aqui que reside,

talvez, uma das principais características que uma educadora que se oriente pelo modelo

curricular High-Scope tem de ter adquirido. Uma educadora tem de estar treinada para

observar, de modo a saber o que vai observar, como deve fazer essa observação e como

interpretar a observação que fez.

Apesar dessa competência ser um pouco dificil e exigir treino, trata-se de um

instrumento de grande utilidade para avaliar as aprendizagens das crianças. Foca todos

os domínios indispensáveis ao desenvolvimento da criança, permite um registo rápido,

sisternático e rigoroso, a continuidade entre os diferentes momentos e é fornecido aos

pais no final do ano, incentivando assim a que haja uma articulação com qualquer outra

instituição ou nível de ensino.

A única desvantagem que talvez possa ter é o facto de ser muito detalhado e exaustivo,

o que pode levar a que a educadora tenha dúvidas em colocar acÍtz na alínea correcta

da escala. Mas essa situação pode ser esclarecida com o apoio de outra educadora que

tambán utilize este instrumento de avaliação, existindo assim uma partilha de saberes e

de experiências, voltar a ler a informação sobre as escalas do COR ou partilhar

informação com a auxiliar.

Um aspecto que também poderá ser alterado, mas que não é de modo algum um

obstáculo para a utilização deste instrumento, prende-se com o facto do preenchimento
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ser realizado com cruzes, à medida que a criança vai adquirindo o comportamento. As

cruzes podiam ser substituídas por datas, por exemplo. Em vez de se colocar uma cnlz,

quando o comportamento fosse adquirido, escreüa-se a data da aquisição. Assim,

poderia observar-se se houve alguma evolução dentro do mesmo período de observação.

Se essa alteração aconteceu num período muito curto ou se a diferença foi de I mês, por

exemplo, e não somente entre os diferentes períodos de observação, como acontecia

quando se utilizavam as cruzes. Outro aspecto é conseguir identificar se a criança partiu

do ponto I da escala ou não, no caso das crianças que não estão nesta instituição desde

bebés. Como a entrevistada afirmou, ela acompanha o grupo desde a creche e como

úrliza sempre este instrumento, acompanha a evolução dos diferentes comportamentos

descritos no COR, partindo do ponto mais baixo da escala. Mas, as crianças que

entraram com 3 anos, por exernplo, podern jâ ter adquirido algum comportamento

referido numa das categorias. Aí, a data ou algum registo sobre o facto das crianças

terem adquirido esse comportamento antes de entrar nesta instituição, parece ser

significativo.

Também existe outro instrumento de avaliação que é o PIP mas este é o'o instrumento de

Implementação do Programa" (82.8.24). Avalia os espaços, os materiais, as interacções

mas não avalia as aprendizagens das crianças. "O PIP é simples" (82.8.34), enquanto

que o COR é um instrumento mais complexo, detalhado e que "requer muito mais

observação" (82.8.37), por isso é que serve para avaliar as aprendizagens das crianças.

Este instrumento será analisado mais pormenorizadamente e apresentado no ponto 2.4

intitulado análise dos instrumentos de avaliação.

A educadora defende, acima de tudo, "uma avaliação construtiva" (82.9.37). Esta ideia

veio completar a ideia de quando se pediu à educadoraparadefinir o conceito avaliação,

no início da entrevista.

2.2.2.6 Dificuldades na avaliação das aprendizagens

A entrevistadaB2 disse que sente algumas dificuldades na avaliação das aprendizagens.
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O motivo que apresentou para ter algumas dificuldades consistia no facto de ficar

'osempre com muitas dúvidas" (E2.10.11) quando estava apreencher o instrumento de

avaliação, o COR, e de "depois conseguir adequar apráttica educativa" (E2.lO.l2). "É,

muito flácil identificar uma necessidade ou um interesse" (E2.10.15), o que é dificil é

adequar aprirtica a essa necessidade.

Para além disso, também "é muito flâcil no dia a dia cometer-se sempre os mesmos

elros" (E2.10.16). Por isso, como a entrevistada afirmou, essa situação "deixa um

bocadinho a sensação de insatisfaçáo" (E2.10.18), pelo facto de não se conseguir

controlar esses impulsos mas, ainda mais, de saber que não se consegue. "É uma

sensação de incapacidade" (E2.10.26) pelo facto de não conseguir chegar a todas as

crianças ao mesmo ternpo, visto o grupo ser numeroso.

Por outro lado, a entrevistada disse que "fica sempre na dúvida" (82.10.35) no

momento do registo, quando por exemplo sabe que uma criança tem uma necessidade

educativa. Quando está a observar, não consegue distinguir se aquele comportamento

está ou não associado a essa necessidade. Se essa necessidade ainda não tivesse sido

identificada, a observadora registaria esse comportamento mas como sabe, o'fica a

balançar" (E2.11.5) sobre onde e como o deve registar. Outro aspecto residiu no facto

de quando a educadora identifica aquele comportamento, regista-o e depois fica a saber

que esse comportamento é característico dessa necessidade. Logo, deveria tê-lo

registado noutro lugar. Contudo, a entrevistada acha que, em ambas as sifuações, deve

registar o comportamento, quer no sítio relativo aos comportamentos quer nas notas.

Assim, pode-se observar se houve alguma evolução na necessidade identificada, como

por exemplo, haver uma maior repetição do comportamento, ou ajudar numa possível

identificação de uma necessidade educativa.

É neste tipo de situações que a entrevistada sente mais dificuldades e não sabe como é

que deve agir para adequar a planificação àquela observação e, por conseguinte, à

avaliação. Mas mesmo que não se identifique este comportamento na ficha, deve-se tirar

uma nota para o caderno que acompanha aquela criança.

128
SoÍia Isabel Varela Ribeiro



Concepções e pnâticas de avaliação das

aprendizagens na educação pré-escolar

2.2.3 Entrevista E3

2.2.3 .l Caractenzação da entrevistada

A entrevistada E3 é uma educadora de infância com 33 anos de idade e 12 anos de

serviço. A sua formação inicial foi o bacharelato em educação de infância na

Universidade de Évora.

Antes de ter começado a exercer funções como educadora de infância na actual

instituição onde trabalha, esteve dois anos noutra instituição, com prevalência de ATL,

na Câmara Municipal do Redondo. Aqui também exercia funções de educadora de

infância mas num regime diferente.

A entrevistada tem exercido a sua profissão numa instituição privada, sem fins

lucrativos, na cidade de Évora, pertence aos quadros efectivos do pessoal, desde há 10

anos, e está numa sala de jardim de infrncia com 25 crianças e uma auxiliar de acção

educativa.

A instituição onde trabalha não tem prevalência de creche, daí que a entrevistada nunca

tenha trabalhado com essa faixa etária mas sim sempre em jardim de infrncia e em salas

heterogéneas.

2.2.3.2 Fonnação da entrevistada no âmbito da avaliação

A entrevistada E3 referiu que na sua formação inicial, isto é, no bacharelato ern

educação de infincia na Universidade de Évora, não "havia nenhuma disciplina" (E3.

1.2) no âmbito da avaliação e, por conseguinte, na avaliação das aprendizagens. Por

isso, é que a entrevistada refere que sente "algumas lacunas em relação à avaliação"

(E3.1.3).

Estas dificuldades na avaliação também se aliam ao facto da entrevistada nunca ter

frequentado nenhuma acção de formação sobre esta temática. Os motivos que
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apresentou referiram-se ao facto de "nunca surgiu a oporhrnidade" (E3.2.3) e à falta de

divulgação de acções de formação sobre a mesma.

Mas, mesmo assim, considera importante que houvesse acções de formação porque

"seria uma mais valia" (E3.2.30). A entrevistada vai mais longe e afirma que passa

muita coisa ao lado sobre "as avaliações definidas pelo ministério" (E3.2.31) dos

educadores de infância que trabalham nas instituições privadas. Como "a avaliaçáo é

sempre uma palavra que requer dúvidas" (83.2.32), quantas mais acções de formação

houver, melhor porque assim os educadores ficam esclarecidos "no sentido de avaliar"

(F,3.2.33). No Íinal, ainda acrescenta, afirmando que as acções de formação "na área de

avaliação são de apostar e realizar" (F,3.2.34).

Para colmatar esta ausência relativamente às acções de formaçáo, a entrevistada

considera que a auto-formação é muito pertinente, indispensável e necessária. Através

da auto-formação, "nós temos as bases principais para perceber um bocadinho mais

sobre como se faz a avaliação" (83.2.7) e "o que é que nós queremos com essa

avaliação" (E3.2.8). Esta avaliação tem de ser "pensada nos grupos dos meninos que

vamos recebendo" (83.2.9), de modo a que as actividades vão ao encontro dos seus

interesses e necessidades.

A sua auto-formação é feita através de pesquisa, da leitura de liwos, do interesse que

cada um tem pela temática, da procura de informação, de muito esforço e investimento

pessoal e da disponibilidade de cada um, é que se pode "desvendar um pouco a

avaliação" (83.2.16).

2.2.3.3 Concepções ern relação à avaliação das aprendizagens

A entrevistada começou por dizer que a palavra avaliar "é uma palavra grande"

(E3.2.18) mas "tem muito significado" (83.2.19), principalmente em "avaliar no sentido

em relação aos miúdos" (83.2.20).

"As aprendizagens das crianças são avaliadas em função dos domínios das orientações

curriculares" @3.2.21), que é o referencial teórico da educadora. Com base nas
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Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar, a educadora vai "fazendo ao

longo do ano uma avaliação" @3.2.22). Antes de chegar à avaliação das aprendizagens

nos diferentes domínios expressos nas Orientações acima referidas, a educadora faz

outro tipo de avaliação e noutros momentos.

No início do ano, "há uma avaliação da criança que tem que ser feita" @3.225) para se

conhecer "as suas competências" (E3.2.26) e "as áreas onde esüí mais desenvolvida"

(83.2.27). Assim, "apalavra avaliar irá significar para súermos como é que a criança

estát" (83.2.28),para conhecer melhor as capacidades, as competências e as dificuldades

da criança, para se ter um "conhecimento prévio da criança" (F,3.3.2).

Daí que a palawa avaliação se relacione com a palavra conhecimento pois avalia-se

para conhecer melhor a criança em todos os aspectos, não só ern termos de

aprendizagens relacionadas com os vários domínios curriculares como também do seu

percurso pessoal, como por exemplo, 'ose esteve noutro jardim de infrncia" (E3.3.36),

de modo a reajustar o desenvolvimento das aprendizagens e as propostas de actividades.

Este exernplo foi-nos dado pela educadora durante a entrevista, assim como outros que

se relacionavam mais com a relação criança-família.

Primeiro "tem que haver uma aproximação" (E3.3.9) para depois se partir "para uma

avaliação mais especifrca" (E3.3.10) relativamente aos vários domínios das Orientações

Curriculares. A entrevistada ainda afirma que a avaliação das aprendizagens na

educação pré-escolar assume uma grande importância pois é através dela que se

coúece e se aprende mais sobre a criança. Neste sentido, a avaliação proporciona ao

educador um coúecimento mais aprofundado das crianças.

Esta ideia vai ao encontro do que é o objectivo da avaliação para esta entrevistada. A

avaliação, "para além de conhecer" (E3.3.15), permite "saber quais são as áreas que os

miúdos têm mais dificuldade" (E3.3.16) e as "que já adquiriram" (E3.3.17). Assim, o

educador, "consoante as aprendizagens deles" (83.3.20), planifica a sua acção

educativa, identificando "quais são as áreas que temos que trabalhar mais" (E3.3.18),

ooas áreas que têm que ser mais estimuladas" (E3.3.19) e o que eles ainda querem

aprender.
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As actividades propostas e as estratégias que o educador encontra para promover a

aprendizagem devem de ir ao encontro "das necessidades" (83.3.24), "das motivações"

(83.3.25) e oodas curiosidades das crianças" (83.3.26) pois só assim se consegue

promover apr erdizagens si gnifi cativas.

Relativamente à transmissão de informações sobre a criança na relação escola-família,

"tudo é fundamental entre o jardim de infincia e a família" @3.3.27), "desde a entrada

do menino na escola" (F,3.3.29), "o que é que o menino fez durante o dia" (E3.3.30), "o

que é que foi feito" (E3.3.31), "o que é que o menino conseguiu fazer" (83.3.32) e

"quais são as iáreas que têm que ser mais desenvolvidas" (E3.3.33). Deve existir "uma

parceria muito grande" (E3.3.36) entre a família e o jardim de inffincia, de modo a que a

criança aprenda de uma forma natural. "Tudo tem que ser sempre falado" (E3.3.35)

porque se não, não se consegue fazer um trabalho de qualidade e quem Íica prejudicado

é a criança.

Assim, pode-se dizer que esta educadora avalia as aprendizagens das crianças no

sentido de conhecer melhor o seu grupo e saber quais as suas potencialidades e

fragilidades em termos de aprendiza5em. Avalia-se tendo em conta as várias areas de

aprendizagem expressas nas Orientações Curriculares, sempre interagindo com a

família. Existe uma relação muito próxima entre o jardim de inÍância e a família porque

ambos sabem sobre as aprendizagens das crianças e podem contribuir para que a

apr endizagem continue.

2.2.3 .4 Modelo Curricular

A entrevistada E3 segue "as Orientagões CurriculaÍes" (E3.3.38). Apesar de não seguir

nenhum modelo, tem alguns "instrumentos de trabalho" (E3.3.40) que 'ose identiÍicam

com determinados modelos" (E3.3.41) e utiliza a pedagogia de projecto, onde "a criança

realiza actividades" (83.4.2) "tendo em conta o seu interesse" (E3.4.3) e "as suas

necessidades" @3.4.4), afirna que "utiliza um bocadinho daquilo que acha melhor de

cada modelo" @3.3.42).

132
Sofia Isabel Varela Ribeiro



Concepções e pnâticas de avaliação das

aprendizagens na educação pré-escolar

Relativamente ao porquê de escolher este ou aquele modelo, a justificação da

entreüstada prende-se com o facto de "nunca se ter sentido à vontade em seguir

neúum modelo curricular" (E3.4.5) visto "não ter um conhecimento muito grande

sobre eles" (83.4.6), afirma que utiliza coisas de alguns modelos pelo "gosto de fazer"

(E3. 4.10) e porque "os meninos também gostam" (83.4.11). Contudo, "não há aquele

modelo que eu digo é este que vou seguir" (E3.4.16).

O facto de a instituição também não seguir nenhum modelo, também contribui para que

a entrevistada não se sinta "obrigada" a escolher um modelo que fundamente a sua

prática educativa. Apresenta ainda outra justificação, quando diz que "neúuma das

minhas colegas segue modelo nenhum" (E3.4.I9).

Os princípios orientadores relacionam-se com os princípios gerais definidos pelas

próprias Orientações Curriculares. Assim, a entrevistada privilegia "uma boa relação

com as crianças e com os pais" @3.4.24), "respeita os gostos, interesses e necessidades

de cada criança e do grupo" (F.3.4.25),''cria na sala um ambiente agradável (F,3.4.26),

"partilha todo o trabalho desenvolvido com os pais" (83.4.28), "respeita a criança como

ser individual" (E3.4.30), "proporciona experiências" (E3.4.31) e oofomenta

aprendizagens significantes" (E3.5.1), preparando as crianças paÍa o mundo envolvente.

Como a entrevistada reforça, não quer dizer que não existam outros mas "estes são os

mais importantes" (F,3.4.21).

Relativamente ao espaÇo, à entrevistada dividi-o por áreas. "As áreas vão sendo

alteradas ao longo do ano" (E3.5.9), conforme os interesses das crianças e os projectos

que se vão trabalhando. Contudo, existiam algumas iâreas básicas no início, que são "a

área das almofadas" (E3.5.13), "a ítrea da casinha" (E3.5.15), "a áÍea da biblioteca"

(E3.5.16), "a irea das construções" (E3.5.17) e "a ârea dos jogos de mesa" (E3.5.18).

Depois, "à medida que nós vamos desenvolvendo projectos com os miúdos" (E3.5.19),

"surgem outras áreas" (E3.5.20), como por exemplo "a área da natlreza e das ciências"

(E3.5.21) e "a âÍeada leitura e da escrita" (F.3.5.22). O espaço vai sendo alterado dentro

de cada ano lectivo e ao longo dos anos. A organização do espaço da sala deste ano

lectivo pode ser visto na planta da sala,
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Figura 20 - Planta da sala

Através das várias observações que se frzeram a esta sala, pode-se comprovar que é uma

sala espaçosa e muito luminosa pois na parede onde estão a érea das ciências, a dos

jogos de mesa e a da leitura e da escrita tem várias janelas até a um metro do chão. Na

parede onde estão a átrea das construções e a da expressão plástica também tem janelas.

As restantes paredes da sala servem de exposição a trabalhos realizados pelas crianças,

os quais estão relacionados com as áreas que estão por baixo. A porta de entrada é a que

está entre a ârea das ciências e a área das construções, sendo a outra porta para a casa de

banho.

A área das almofadas é composta por várias almofadas, onde as crianças se sentam. E

também aqui que se faz o acolhimento e a marcação dos mapas existentes na sala. Esses

mapas são o mapa das presenças, o das tarefas, o das actividades e o calendário. Esta

área é apoiada pela area da biblioteca, onde existe uma estante com vários liwos e

revistas. Mas a própria énea da biblioteca tem dois pufes, onde as crianças podem estar

sentadas a ver um livro ou a contar uma'história.

A área da casinha e a ítrea das construções são áreas onde as crianças brincam

livremente, explorando autonomamente os materiais aí existentes. Na casinha recriam

situações do seu dia a dia e nas construções constrói objectos familiares, como carros ou

aviões. A área da casinha tem este nome porque é equiparada a uma casa em miniatura,

composta por um quarto e uma cozinha.
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A área da expressão plástica e a irea da escrita e da leitura é uma área em que as

crianças precisam de um acompanhamento mais dirigido por parte do adulto. A primeira

é apoiada por um cavalete e uma bancada, onde as crianças podem explorar material

diversificado. A segunda é apoiada por uma mesa, onde as crianças realizam actividades

relacionadas com letras e números.

Na área dos jogos, as crianças exploram livremente o material didáctico que existe,

aceitando as regras de cada jogo. Esta área tambern é apoiada por uma mesa redonda,

onde as crianças se distribuem liwemente.

Figurü 21 - Área das almofadas Figura 22 - Área da pintura

e das constmções

figurü 23 - Area da casinha Figura 24 - Area das ciências

135
Sofia Isabel Varela Ribeiro



Concepções e práticas de avaliação das

aprendizagens na educação pré-escolar

Figura 25 - Ar.uda biblioteca, da escrita, da leitura e dos jogos de mesa

Para esta entrevistada, a rotina existe porque se tem que cumprir horarios, como "o

horário de entrada" (83.5.27), "a hora de almoço" (E3.5.28) e o horário de saída. No

espaço entre o acolhimento e a hora de almoço, a educadora tenta "gerir sempre de

forma a que não seja propriamente uma rotina" (E3.5.31), apesar de ser nesse intervalo

de tempo que acontecem as actividades, tenta que 'oa história e a parte do acolhimento

não sejam sempre à mesma hora" (E3.5.32). Da parte da tarde, a seguir ao almoço,

"com os meninos mais velhos que não dormem a sesta" (E3.5.36), tenta-se dar

continuidade aos trabalhos iniciados durante a manhã ou "fazer outro tipo de

actividades" (E3.5.37).

Também têm actividades extracurriculares, as quais têm dias e horas determinadas. "A

ginástica é às sextas-feiras à tarde" (83.5.42), "a nataçáo às terças e quartas-feiras à

tarde" (E3.5.43), "a música às sextas-feiras de manhã" (F.3.5.44) e "o inglês às terças-

feiras à tarde" (E3.5.45). Como se pode ver, existem muitas actividades

extracurriculares, que ocupam muitos dias da semana, o que faz com que exista pouco

espaço de manobrapara se quebrar um pouco a rotina. Para além disso, o tempo que as

crianças têm para a brincadeira e fazerem actividades mais orientadas com a educadora

também é muito pouco.

O grupo de crianças desta sala é constituído por crianças entre os 3 e os 6 anos de idade,

sendo considerado por isso "uma sala heterogénea" (83.6.2). A educadora ainda

acrescentou que "sempre trabalhei assim" (E3.6.3), com grupos com estas idades.
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Quanto ao papel da criança e do adulto na promoção de aprendizagens, a entrevistada

afirmou que "o papel da criança é fundamentaf' (E3.6.4) e também "um pouco

diferenciado do papel do adulto" (E3.6.5).

No que diz respeito à planificação das actividades, a mesma "deve ser feita com a

criança" (E3.6.10). A educadora conversa com o grupo de crianças sobre "o que é que

vamos fazer para a semana" (E3.6.11) e "o que é que eles queriam fazer" (83-6.12).

Consoante "as propostas deles" (E3.6.13), a educadora organiza a semana. "É a criança

que faz as actividades" (E3.6.16) mas o educador tem de proporcionar essas

experiências de aprendizagerr- à criança, orientando-a. A criança solicita-as e é

consoante essa solicitação e aquilo que o educador sabe da criança, que vai planear e

adequar a sua acção educativa.

"A criança tem liberdade total para escolher o que quer fazer" (E3.6.19) e expressar-se

da forma que quiser. Tanto o educador como a criança são agentes activos no processo

educativo pois enquanto um planifica e orienta, o outro faz as actividades e propõe

novas

Contudo, existem o'certas e determinadas actividades que se calhar são mais impostas"

(83.6.20), fazendo com que a criança não tenha tanta liberdade de escolha. Estas

actividades estão relacionadas com temas específicos, como por exemplo "as

efemérides" @3.6.22), "as estações do ano" (83.6.23), "os projectos" (E3.6.24). Estes

exernplos foram dados pela própria entrevistada no decorrer da entrevista. A educadora

salienta que, apesar das crianças não escolherem o tema, elas têm liberdade para

escolher "a forma de realizar da actividade" (83.6.25), expressando-se liwe e

autonomamente.

Na opinião da entrevistada, o tema da participação da família numa sala de actividades é

o'sempre nm pouco complicado" (83.6.27). Apesar de haver vrârias insistências por parte

da educadora, como por exemplo "as reuniões dos pais no início do ano" (83.6.29), os

pais nern sempre se aproximam e participam quando são solicitados.
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Para alguns pais, aproximar signiÍica "chegaÍ" (E3.6.31), "vir buscar o menino"

@3.6.32) e perguntar "se correu bem" (E3.6.33), 'ocomo é que estiá" (F,3.6.34) e "como

é que foi" (E3.6.35). Mas isso só não chega porque o aproximar "é perceber tambán um

bocadinho daquilo que nós fazemos cál' (83.6.3Q. É preciso "desmistificar aquela ideia

que nós só brincamos com os meninos" (83.6.37). "A brincar também transmitimos

muita coisa aos meninos" (E3.6.38) e, é através da brincadeira, 9uê muitas

aprendizagens signifi cativas acontecem.

Para incentivar a participação da família, a educadora faz "várias propostas aos pais

pessoalmente" (83.6.42), assim como alguns trabalhos que as crianças levam para casa

para comentarem com os pais. Os pais também são chamados a participar "naquilo que

nós andamos" (E3.6.46) afazet,nomeadamente em "projectos que nós desenvolvemos"

(E3.7.1). E até agora, "temos conseguido" @3.7.2).

Actualmente, verifica-se que "os pais estão mais abertos a este tipo de participação"

(E3.7.3) e mais receptivos a deslocarem-se ao jardim de infância sem ser para as

reuniões formais ou o simples acto de ir levar e buscar. Tem-se assistido a uma

evolução gradual, "o que é muito bom" (83.7.4).

2.2.3.5 Práticas de avaliação das aprendizagens

A entrevistada E3, para avaliar as aprendizagets das crianças, utiliza "uma grelha

dividida pelas diferentes áreas curriculares" (83.7.6) definidas nas Orientações

Curriculares. Esta grelha de avaliação foi construída pela educadora e permite o registo

das aprendizagens que as crianças vão concretizando, para assim se fazer uma avaliação

das mesmas. Desde que foram criadas, estas grelhas não sofreram alterações

significativas, permanecendo idênticas às primeiras. Alguns itens vão sendo

acrescentados, ooconsoante o grupo que teúo" (83.7.25).
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Quadro 4 - Categoizaçáo da grelha de avaliação (E3)

O instrumento de avaliação (Anexo VII) consiste numa grelha que está dividida pelas

diferentes áreas de aprendizagem definidas nas Orientações Curriculares e dentro de

cada área, não existern indicadores ou categorias mas sim um espaço liwe para a

educadora escrever.

Esta grelha de avaliação das aprendizagens permite à educadora ir registando aquilo que

vai observando, tais como as aquisições das crianças, os comportamentos, os interesses

e as maneiras de ser e de estar, e conhecer melhor as aprendizagens já adquiridas por

cada criança ern cada area. Assim, torna-se mais fácil adequar a acção educativa ao

gupo. A educadora tern uma ficha para cada criança, a qual não é dada aos pais mas

sim guardada num dossier.

O preenchimento desta grelha é feito em vários momentos, consoante a necessidade.

Para as crianças que entram de novo, a educadora preenche uma grelha no período da

adaptação para identificar as suas necessidades e os seus interesses. Depois, preenche

outra grelha idêntica no fim do primeiro semestre, 9ue corresponde ao mês de

Dezembro, e outra no fim do segUndo semestre, que coÍTesponde ao mês de Junho' Para

as crianças quejá estão na instituição, a educadora apenas preenche duas fichas no final

de cada sernestre. Todas as fichas estão compiladas dentro de um dossier, que a

SoÍia Isabel #3, Ribeiro
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educadora consulta regularmente para comparar a evolução de cada criança e assim ver

se as dificuldades de aprendizagem da criança foram ou não ultrapassadas'

No cabeçalho da grelha, a educadora preenche o nome da criança que irá avaliar, o sexo)

adatade nascimento, o último dia em que faz o último registo, o nome da educadora e o

nome da auxiliar

Nesta sala, no ponto da avaliação, participava tanto a educadora como a auxiliar porque

é feito ,.um trabalho de parceria" (E3.8.3). Apesar de terem funções distintas, "tem de

haver ..uma equipa de trabalho" (E3.8.6), a qual é composta não só pela educadora e

pela auxiliar mas também "pelas estagiárias" (E3.8.8) da universidade que vão estando

presentes ao longo do ano. É preciso oohaver uma parceria muito grande" (E3.8.9) "para

que possamos entre todas realizar um trabalho com carácter" (E3'8'10), "com

qualidade,' (E3.8.11), tendo sempre como ponto de partida as crianças.

Neste âmbito, a entrevistada informava os pais das crianças e as próprias crianças da

avaliação obtida. A educadora e a auxiliar conversam com as crianças em reuniões de

grande grupo sobre as aprendizagens realizadas durante a manhã e as diÍiculdades

encontradas. Os pais são informados "de forma informal" (83.7.17) todos os dias ou

..quando eles me pedem alguma informação mais precisa" @3.8.14), a educadora marca

..reuniões pessoais" (83.7.18) com os pais dessa criança. "Nas reuniões formais do

início do ano', (E3.g.15) e "no final do ano" (E3.8 .17), a educadora fala de festividades

e projectos, entre outros. Para falar dos pontos da grelha de avaliação que utiliza, a

educadora fala com os pais ou através de marcação de uma reunião com cada pai ou

"falar individual e informalmente" @3. 8.49) diariamente'

Na reunião de final do ano, com todos os pais, fala-se sobre como decorreu o ano

lectivo e u a educadora fala sobre as dificuldades e os sucessos do grupo, não

especificando a avaliação de cada criança ern particular. Contudo, é diferente falar-se

com os pais e dar informação escrita aos pais sobre a avaliação daquela criança' Seria

interessante esta educadora começar a entregar aos pais a ficha de avaliação que

preenche, mesmo que fosse só a última, já que faz um registo escrito individual e assim

incentivar a que haja uma articulação entre o jardim de inÍ*ancia e a escola do 1.o Ciclo
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ou outro jardim de inffincia. Nas reuniões informais, poderia sim dar a conhecer aos pais

a evolução das aprendizagens que vai observando.

pode-se concluir que estas grelhas eram apenas utilizadas pela educadora e para a

educadora em questão pois "não vão ser entregues aos pais" (E3.7.11) mas sim

guardadas num dossier. Servem para aeducadora se orientar, 'oorgaÍrizat a minha prática

pedagógica'(83.7.14), ou seja, "servem mais como instrumento de trabalho da

educadora" (F,3.7.33).

Também informa as crianças da avaliaçáo das aprendizagens que vai fazendo "no

momento da planificação" (E3.8.21) em grande grupo e na reunião de sexta-feira à

tarde. Fala-se "sobre o que é que eles já conseguem fazer" (83.8.24), o'o que é que não

conseguem fazer" (E3.8.25) e "onde é que devem trabalhar melhor" (E3'8'26) pois

'1udo é trabalhado com eles" (E3.8.27).

Talvezpelo facto desta entrevistada se orientar pelas Orientações Curriculares e não por

um modelo específico, faça com que ela também tenha adoptado um instrumento mais

abrangente, liwe, que dá espaço para a educadora poder avaliar as aprendizagens das

crianças sem ter que se orientar por qualquer instrumento pré-definido. Esta é talvez a

principal vantagern deste instrumento de avaliação pois não limita a observação e a

avaliação que a educadora faz da aprendizagem das crianças. Mas se, por um lado, é

vantajoso; por outro, pode tambérn dificultar a acção educativa do educador. Esta

situação justifica-se pelo facto de poder não existir critérios uniformes na avaliação das

crianças, o que dificulta a adequação da acção educativa. O educador sabe que uma

criança tem dificuldade em escrever o seu nome, por exemplo. Como não tem neúuma

informação relativamente a outra criança, pode sentir dúvidas em planificar a sua acção

educativa de modo a estimular as duas crianças porque tem a certeza que vai incentivar

uma mas não sabe como interagir com a outra. Esta situação torna, por vezes, a acção

educativa um pouco complicada. Talvez se existisse pelo menos indicadores de

aprendizagem para avaliar as aprendizagens das crianças dentro de cada iárea seria um

aspecto que iria melhorar este instrumento de avaliação.
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2.2.3.6 DiÍiculdades na avaliação das aprendizagens

Relativamente a dificuldades na avaliação, a entrevistada disse que "não" (E3.8.30), que

nunca sentiu dificuldades ern avaliar.

No início do ano lectivo, principalmente "na fase de adaptaçáo" (E3.8.36), sente "algum

receio" (E3.8.3S) porque todos os anos entram para o grupo meninos novos' Mas não

considera que esse sentimento seja uma dificuldade porque como não os conhece, "é

normal,' (E3.S.39). Depois deste período de adaptação, "as coisas funcionam de uma

forma natural" (E3.8.42) pois à medida que o tempo passa, vai-se conhecendo a criança

e conhecendo os seus gostos, as suas necessidades e oS seus interesses.

2.2.4 ArrâIise das três entrevistas

2.2.4.1 Caracteização das entrevistadas

Neste estudo, consoante as opções pedagógicas, assim se pensou nas protagonistas do

estudo e na metodologia que se devia utilizar para se conseguir alcançar os objectivos

propostos, assim como responder à pergunta de partida.

Todas as entrevistadas eram educadoras de infância e trabalhavam numa sala de jardim

de infância em diferentes instituições da cidade de Évora. Cada sala acolhe cerça de 25

crianças e dispõe de uma auxiliar de acção educativa. Tinham entre os 30 e os 40 anos

de idade e possuíam já alguma experiência profissional, entre os 11 e os 20 anos de

serviço. Todas tiúam formação para as funções que desempenham e tiraram a sua

formação inicial ern Érora, sendo que a El e E3 na Universidade de Évora e aE2 no

Magistério Primrírio.

A educadora El e E2 trabalhavam em instituições que pertencem à Rede da Segurança

Social, sendo consideradas uma IPSS, e a educadora E3 habalhava numa instituição

privada, e todas pertenciam ao quadro efectivo da instituição onde trabalham. As duas

primeiras iniciaram a sua carreira profissional na instituição em que trabalhavÍIm e a
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terceira realizou o estágio profissional numa instituição que não aquela onde trúalhava,

mas há 9 anos que pertence à actual instituição'

A educadora El tinha como referência o modelo pedagogico do Movimento da Escola

Moderna, a educadora E2 baseava-se no modelo pedagógico High-Scope e a educadora

E3 orientava-se pelas Orientações Curriculares do Ministério da Educação, como se

pode constar no quadro seguinte.

Quadro 5 - Identificação das entrevistadas

Foi, essencialmente, devido a este último aspecto, a referência relativamente ao modelo

curricular ou não, que fez com que se optasse por ser um estudo de casos comparativos'

como afirma Bogdan & Biklen (lgg4), o estudo de casos comparativos utiliza-se

quando se compara dois ou mais casos semelhantes mas com uma característica

diferente para ver os contrastes. Nesta investigação, estudaram-se três casos

semelhantes em que a característica diferente era a referência ou não do modelo

curricular. hgo, à partida, pressupoúa-se que as três educadoras tinham concep$es e

práticas de avaliação das aprendizagens das crianças diferentes.

para além de se observar e de se analisar documentos que se achou pertinente,

realizaram-se entrevistas, etn que as primeiras questões se rqlortavam a aspectos

relacionados com a formação inicial e contínua das entrevistadas no âmbito da
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Entreüstada Idade Tempo de

serviço

Formação
académica

Tipo de

Instituição

Modelo

curricular

E1 35 11 Bacharelato
em educação
de infrncia

IPSS Movimento
da Escola
Modema

E2 40 20 Curso de

educadores
do

Magistério
Primário

IPSS High-Scope

E3 33 l2 Bacharelato
em educação
de infância

Instituição

Privada

Orientações
Curriculares
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avaliação. Esta sub-categoria serviu para ver se, logo desde o início da sua carreiÍa,

existiam sernelhanças e/ou diferenças relativamente a esta temática.

2.2.4.2 Formação das entrevistadas no âmbito da avaliação

Esta primeira categoria, que se refere à formação das entrevistadas no âmbito da

avaliação, teve como objectivo saber se houve alguma disciplina em concreto sobre

avaliação ou se a avaliação foi focada como um tópico dentro de uma disciplina;

coúecer a participação das entrevistadas em acções de fonnação sobre avaliação e,

mais concretamente, sobre avaliação das aprendizagens; e, saber a pertinência da auto-

formação neste domínio.

Quadro ó - Categorizaçáo das Unidades de registo, referentes à primeira categoria

Categoria Subcategoria Unidades de
registo

1. Formação das

entreüstadas no
âmbito da avaliação

1.1 Formação inicial

1.2 Acções de Forrnação

1.3 Pertinência da auto-
formação

34

59

33

Ao analisar-se esta primeira sub-categoria, chegou-se a algumas conclusões para o

estudo. Algumas respostas das entrevistadas às perguntas realizadas foram convergentes

mas também existiram algumas divergências. Contudo, todas as opiniões foram

significativas para o estudo em causa.

Relativamente à questão sobre se houve ou não alguma disciplina sobre avaliação na

formação inicial, as opiniões foram semelhantes, por um lado, mas diferentes, por outro.

Foram semelhantes na medida em que a entrevistada El e E3 referiram que não tiveram

neúuma disciplina porque ambas andaram na Universidade praticamente ao mesmo

tempo, pois apenas houve diferença de um ano lectivo. Daí que haja concordância entre

as opiniões. O mesmo já não se pode dizer da entrevistadaE2 que, apesar de ter tirado a

formação há mais tempo, teve uma disciplina sobre avaliação, onde ouviu falar de

concepções e práticas de avaliação.
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por isso, pode-se elaborar uma espécie de evolução que o tema da avaliação tern

sofrido. Parece-nos que houve um período em que se estava a despertar para a avaliação

das crianças mas depois seguiu-se um período em que a avaliação foi um tema muito

pouco abordado, que coresponde ao período da licenciatura das 2 entrevistadas.

Actualmente, parece-nos que o terna da avaliação voltou a ser focado e agora com mais

destaque, como refere a entreüstada El, quando diz que na altura do complemento, já

ouviu falar numa forma de avaliação. Esta situação vai ao encontro de como foi a

evolução relativamente aos diplomas legais que enquadram a avaliação na educação

pré-escolar, como foi referenciado na primeira parte do enquadramento conceptual desta

investigação.

Tal como se constatou uma evolução dentro das próprias entrevistas, principalmente na

entrevista El, também nos diplomas legais referente à avaliação na educação pré-

escolar tambán houve uma evolução gradual. No início, houve uma espécie de

esquecimento deste nível de ensino e, por conseguinte, em relação à avaliação, mas no

ano de 1973, com a criação de cursos públicos para a formação dos educadores de

inÍância, começou-se a destacar o papel da avaliação das aprendizagens das crianças na

educação pré-escolar. Desde 1973 até 1979, ano em que foi publicado o Estatuto dos

Jardins de Infrncia, parecia que o conceito de avaliação estava a conquistar um lugar no

contexto educacional. Contudo, é importante verificar que desde o ano de 1979 até ao

ano de lgg7, a avaliação não voltou a ser referenciada, ficando um pouco esquecida

novamente. Só a partir deste ano, o de 1997, com a Lei-Quadro da Educação Pré-

Escolar, é que se voltou afazer referência à avaliação num diploma legal. A partir daí

até à actualidade, tern-se vindo sempre a falar e cada vez mais sobre a avaliação no pré-

escolar, sendo a diferença entre a publicação de diplomas menor.

Se formos analisar os anos em que as entrevistadas realizaram a sua formação inicial,

verifica-se que a entrevistada E2 terminou em 1988, no Magistério Primário, num dos

cnrsos públicos para a formação dos educadores de infância, como afirma Cardona

(lgg7), os quais sempre foram muito críticos em relação à planificação, observação e

avaliação das aprendizagens das crianças. Já as entrevistadas El e E3 terminaram nos

anos de 1998 e de 1997, respectivamente, o que significa que foi nos anos em que a
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avaliação estava "esquecida".Quando a entrevistada El frequentou o complemento de

formação, foi quando a concepgão de avaliação estava outra vez a ser referenciada, o

que fez com que ela, nesta altura, já ouvisse falar de avaliação, contrariamente ao que

tinha acontecido na formação inicial.

Esta situação tambern é reforçada com a frequência nas acções de formação visto que a

entrevistadaE2 que,já desperta para este assunto, tem frequentado e, acima de tudo,

tem sabido de acções de formação que abordem este tema. A entrevistada El, depois de

ter tirado o complemento de fonnação, de ter ouvido falar de avaliagão e de pertencer ao

Movimento da Escola Modema, teve conhecimento de uma acção de formação que

abordava esse tema. Já a entrevistada E3 diz que nunca frequentou nenhuma acção,

talvez pelo facto de apenas recenternente ter começado a ouvir falar de avaliação das

crianças, e também de não ter conhecimento. Esta ideia de haver pouca divulgação das

acções de formação e destas ocorrerem durante o horário laboral e fora de Évora, faz

com que as educadoras não saibam, não possam ir e, por isso, não frequentem.

Contudo, e estando agora despertas para a importância da avaliação das aprendizagens,

como não têm coúecimento de acções de formação sobre avaliação, as entrevistadas

reco11em muito à auto-formação. E através da auto-formação e da formação cooperada

que conseguem estar actualizadas, formulando elas próprias uma concepção sobre

avaliação e introduzindo práticas de avaliação na sua acção educativa.

A auto-formaçáo é considerada como uma das formas de saber mais e de estar melhor

pre'parada para trabalhar a avaliação dentro da sala de jardim de infrncia. Como as

educadoras tàn consciência de que a educação pré-escolar é uma etapa imprescindível

para que as crianças progridam ao nível das aprendizagens em todos os domínios

(Zabalza,1998), elas procuram informação para conseguirem responder da forma mais

adequada às necessidades e aos interesses do grupo de crianças. Para proporcionarem

aprendizagens em todos os domínios, as educadoras recorrem a uma avaliação autêntica

(Hills, lgg4), a qual engloba quer as aprendizagens emergentes quer as aprendizagens

significativas. Só assim é que aprâtica educativa das educadoras pode ter qualidade e

ser "adequada à criança, ao grupo, às famílias, à cultura" (Pascal & Bertram,1999,p.
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16). Daí que a auto-formação seja uma das estratégias que as educadoras recolram ao

longo de toda a sua vida profissional.

É através da sua formação inicial e contínua, ainda que pouco influente nalguns casos,

da assiduidade ou não em acções de formação e da auto-formação, que as entreüstadas

vão construindo as suas conc€pções em relação à avaliação das aprendizagens das

cnanças

2.2.4.3 Concepções em relação à avaliação das aprendizagens

A segunda categoria tratava as concepções que as entrevistadas tinham ern relação à

avaliação das aprendizagens. Com esta categoria, pretendeu-se identificar o significado

da palawa avaliar para cada uma das entrevistadas, conhecer a importância que cada

entrevistada atribui à avaliação das aprendizagens, saber qual é o objectivo da avaliação

das aprendizagens na educação pré-escolar e saber que tipo de informações devern

circular entre o jardim de inffincia e a família e vice-versa.

Quadro 7 - Categoizaçào das Unidades de registo, referentes à segunda categoria

Categoria Subcategoria Unidades de
registo

2. Concepções em

relação à avaliação
das aprendizagens

2.1 Siguifrcado da palavra
avaliar

).)lrnpofiÀncia da

avaliação das

aprendizagens na educação

pré-escolar

2.3 Objectivo da avaliação

2.4Típo de informações na

relação entre o jardim de

inftnciaeafamíliaeüce
versa

53

l2

28

49

Para as três entreüstadas, o tema da avaliação era um tema ainda complicado e muito

confuso para falarem, começando mesmo pela definição do conceito "avaliar". Hadji
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(1994) refere o porquê de isso acontecer. A causa baseia-se no facto de se estar sempre

a avaliar, daí a dificuldade da definição nas três educadoras.

Avaliar é uma palavra que engloba muitos aspectos, que pode ser utilizada de várias

formas e ter muitos sentidos, consoante o contexto. As opiniões das entrevistadas foram

ao encontro da opinião de muitos autores pois também eles defenderÍun que é mais fácil

definir o conceito de avaliação se nos basearmos numa situação concreta, num exemplo

prático. Daí que cada entrevistada tenha definido o conceito de acordo com as

características do seu contexto educativo, mencionando alguns exemplos que lhes tenha

acontecido, assim como os pressupostos teóricos do modelo curricular subjacente à sua

prática educativa. Contudo, verifica-se uma relação de proximidade entre as opiniões de

todas as entrevistadas face ao conceito o'avaliar", nomeadamente ern tentarern definir o

conceito em termos de avaliação das aprendizagens.

Todas concordaram que a avaliação das aprendizagens deve estar relacionada com a

prática educativa, isto é, avalia-se para conhecer melhor as crianças e tudo o que as

envolve, nomeadamente as aprendizagens, para depois adequar a acção educativa do

educador. Tal como Hadji (1997, citado por Pinto, 2005), a "avaliação atravessa toda a

actividade pedagógica" (p. 97), o que significa que a avaliação tem de ser o mais

úrangente possível para assim incluir todos os aspectos necessários e indispensáveis,

como por exemplo conhecimantos prévios ou atitudes perante as actividades, que um

educador tem de saber acerca de cada criança em particular e do grupo em geral.

Através do conhecimento destes aspectos, o educador avalia reajustando a prática

educativa às necessidades e interesses das crianças ((Mir, Gómez, Carreras, Valenti, &

Nadal, 2005). Só através da avaliação é que as educadores ficam a coúecer as

capacidades de cada criança e podem promover novas aprendizagens.

A avaliação é, assim, vista num sentido construtivo e como uma etapa intermédia.

Avalia-se a actividade anterior, o que foi feito, para se planear a próxima actividade.

Como afirma Ribeiro (1993), a função da avaliação é a de conkibuir para o

desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem da criança e de verificar em que

medida esse processo foi conseguindo. Recorrendo à observação, o educador consegue

ter acesso a uma infonnação mais fidedigna e significativa sobre a aprendizagern de
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cada criança (Santos & Ketele, 1985), aliada à utilização de um instrumento de

avaliação, que tem como referente avaliativo aquilo que estiâ descrito no instrumento

utilizado. Nesta medida, o educador consegue responder ao porquê da avaliação e ao

para quê ou seja, a duas das perguntas fundamentais na avaliação. Estas perguntas

englobam não só aspectos relacionados com as aprendizagens das crianças mas tambán

aspectos relacionados com a atitude do educador ao longo da sua prática face às mesmas

crianças.

Daí que o objectivo da avaliação seja o de regular a forma de actuação do dia a dia de

um educador, tendo em conta o grupo de crianças onde está inserido, como nos

referiram as três entrevistadas. A avaliação, enquanto "processo sisternático e

planificado de recolha de informação destinada a formular juízos de valor com base nos

quais se tomam determinadas decisões" (Valadares & Graça, 1998, p.45), faz com que

através das aprendizagens realizadas pelas crianças assim o educador planifica novas,

reajustando a prática educativa ao grupo. A avaliação ajuda o educador a conhecer

melhor as aprendizagens que as crianças jâ frzeram e as que ainda poderão vír a fazer,

assim como os recursos que se podem ttilizar e como é que o espaço deve estar

organizado. A avaliação e, principalmente a avaliação das aprendizagens das crianças,

está relacionada com tudo o que haja numa sala de actividades pois a criança interage

com tudo e tudo influencia as suas aprendizagens. Por isso, é que a avaliação tem de ser

contextualizada e ocorrer ern momentos próprios, tais como em momentos de

planificação diários (exemplificado pela entrevistada E2), semanais (descrito pela

entrevistada El) ou semestralmente (demonstrado pela entrevistada E3).

Apesar da avaliação das aprendizagens ser feita dentro da sala pela educadora, pela

auxiliar e pelas próprias crianças, neste nível de ensino, a avaliação é para ser dada a

coúecer aos pais. Esta ideia apareceu quer nas entrevistas realizadas quer na pesquisa

bibliográfica efectuada. Daí que é imprescindível valorizar-se as aprendizagens ját

adquiridas e aquelas em que a criança ainda manifesta alguma dificuldade. Uma das

estratégias que se pode utilizar é pedir aos pais que participem no encontro de

estratégias para ajudar determinada criança a progredir numa aprendizagem específica,

como refere a entrevistada El. Por vezes, o facto de aquela criança não ter aprendido da

melhor forma, ou ter alguma dificuldade, pode estar relacionada com algum aspecto que
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tenha acontecido em casa. Assim como, em casa, os pais podem ajudar a criança a

consolidar melhor a apÍendíza3em que foi feita durante o dia na sala de actividades.

Tanto o educador, como a família, têm de saber tudo o que esteja relacionado com

aquela criança. Deve existir uma partilha muito grande pois isso irâ trazer muitas

vantagens para a criança, quer seja na estimulação, na procura de estratégias ou na

compreensão de situa$es. Os resultados da avaliação realizada na sala do jardim de

inÍância são o "espelho" das aprendizagens da criança como ser humano inserido rurma

sociedade (Vilar, 1992). É nesta troca de informações entre o jardim de infrncia e a

família e vice-versa que as aprendizagens das crianças são tidas etn conta, podendo ser

estimuladas ou não, consoante a maneira como a família encara os resultados da

avaliação obtida.

Em síntese, podernos afirmar que, nesta sub-categoria, as opiniões das entrevistadas

foram unânimes em relação às questões que thes foram colocadas sobre as suas

concepções face à avaliação das aprendizagens. Contudo, importa realçar que cada

educadora definiu tendo ern conta os pressupostos teóricos do modelo curricular que

segue. Assim, e como definiram o conceito de avaliação, o objectivo da avaliaçáo, a

importância dada à avaliação das aprendizagens consoante o modelo curricular

sújacente à prática educativa, foi importante elaborar questões sobre o modelo em

causa.

2.2.4.4 Modelo Curricular

Nesta terceira categoria sobre o modelo curricular que cada entrevistada seguia,

pretendia-se que a entreüstada identifica-se o modelo ou o referencial que utilizava e

explicasse o porquê da sua escolha; identificasse os princípios orientadores do modelo;

caracterizasse o espaço educativo, as rotinas e o grupo com que trabalha; clarificasse o

papel da criança e do adulto; e, como é que promovia a participação da família dentro

da sala de actividades.
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Quadro 8 - Categoizaçáo das Unidades de registo, referentes à terceira categoria

Categoria Subcategoria Unidades de
registo

3. Modelo Curricular 3.1 IdentiÍicação do modelo

3.2 Justificação da escolha
do modelo

3.3 Princípios orientadores
do modelo

3.4 Caracteizaçáo do
espaço

3.5 Caracterização das
rotinas

3.6 Caracterização do grupo

3.7 Papel da criança e do
adulto

3.8 Participação da família

I2

52

47

34

144

23

53

92

De uma maneira global, pode-se dizer que as entrevistadas El e E2 identiÍicaram um

modelo curricular que orienta a sua prática educativa. A entrevistada E3 não segue

neúum modelo, tendo como referência as Orientações Curriculares, mas utiliza

instrumentos e maneiras de trabalhar dos dois modelos referidos pelas outras

entrevistadas, o que vai ao encontro do que foi reflectido na segunda parte do

enquadramento concepfual. Confudo, seria importante que todos os educadores

sustentassem a sua prática educativa num modelo ou em vários modelos curriculares.

Através da adopção de um modelo curricular, a sua prática educativa ficaria mais

sustentada, tornando-a com qualidade e como promotor de mudança na aprendízagem

das crianças. Como afirma Formosinho (1998, p.l2),

os modelos curriculares incorporam uma visão integradora dos fins da educação e

das fontes do currículo, dos objectivos e dos métodos de ensino, dos métodos e da

organização do espaço e do tempo escolar. Consubstanciam uma visão sistémica
da educação para a cidadania e da prática da sala de aula, dos princípios
curriculares e da formação contínua de professores congruente com esses

princípios. Assim, os modelos curriculares são um poderoso instrumento de

mediação da teoria e da prática.
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Todas apresentaram razões de proximidade com o modelo para tomarem esta opção,

como por exemplo terern falado sobre ele durante a formação inicial. Este foi um

exemplo referido pelas duas primeiras enkevistadas. Já a entreüstadaB3 díz que não se

identifica com nenhum modelo e não tem um coúecimento muito profundo sobre cada

um, daí que tenha optado por apenas se orientar pelas Orientações, visto serem um

documento mais global e menos detalhado. As Orientações Curriculares definern-se

como "um conjunto de princípios para apoiar o educador nas decisões sobre a sua

prática" (Ministério da Educação,1997, p. l3).Não são um modelo curricular mas sim

directrizes para os educadores organizarem o seu trabalho, isto é, são como que um

referente que os educadores utilizam por ser um documento elaborado pelo Ministério

da Educação. Contudo, e apesar de se orientarem pelas Orientações Curriculares,

deviam escolher também um modelo ou aspectos de vários modelos pois assim a sua

prática seria mais sustentada.

Apesar de algumas diferenças, pareceu-nos que existiu uma proximidade entre os

princípios orientadores das práticas educativas das três entrevistadas. Talvez pelo facto

de todas conhecerem as Orientações Curriculares, as quais constituem sempre um

documento de referência para todos os educadores, independentemente do modelo

curricular seguido. Para além disso, os dois modelos referenciados tiveram o seu auge

na década de 60, um em Portugal, o Movimento da Escola Moderna, e o outro nos

EUA, o currículo High-Scope. Mas foi em frases ditas pelas próprias entrevistadas que

se pode verificar esta semelhança, apesar das duas entrevistadas referirem que os

princípios do modelo são os seus princípios curriculares, os mais importantes para elas.

Todas as entrevistadas defenderam que é a criança que promove, potencia, estimula e

orienta a sua aprendizagern. Todo o trabalho que é feito na sala parte dos interesses e

das necessidades das crianças. Segundo a entrevistada El,'oa criança é de facto co-

construtora da sua aprendizagem" (El.5.1); a entrevistada E2 afrma que 'oé um modelo

que parte daquilo que a criança faz e aprende" @2.5.5); e, a entrevistada E3 "respeita a

criança como ser individual- (83.4.30). Através destes exemplos, consegue-se ver que

existe uma concordância entre as três no momento da aprendizagem. Dá-se um destaque

à aprendizagern da criança, a qual é o centro de toda a acçáo educativa (Formosinho,

l99S). Como afirma Hohmann & Weikart (1997), a ciança, à medida que vai agindo e
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mexendo nos materiais, vai realizando aprerrdizagens significativas. É ela que faz, que

pensa e que reflecte sobre as aprendizagens que fez e que vai fazer. Estas aprendizagens

são partilhadas com o resto do grupo, onde se trocam ideias e experiências (González,

2002). Já as Orientações Curriculares não definem princrpios sobre o que a criarrça fu.

ou como o faz mas sim indicações de como o educador promove a aprendizagem da

criança. A acção do educador terá de ser intencional (Ministério da Educação, 1997)

pois só assim o educador poderá promover aprendizagens significativas e que vão ao

encontro dos interesses e das necessidades das crianças.

Outro aspecto comum foi o facto de privilegiarem uma aprendizagern construtiva, ou

seja, tem-se conhecimento do que as crianças já sabern e, a partir daí, é que se vai

propor novas aprendizagens, estimulando as anteriores. Tudo parte do conhecimento

prévio que a criança já tem. Como se analisou na segunda parte do enquadramento

conceptual, sobre os modelos curriculares, é a partir do conhecimento destas que se

constrói o novo conhecimento, respondendo ao porquê e para quê do trabalho que é

feito dentro da sala. O novo conhecimento será aprendido através das diferentes

actividades proporcionadas à criança, a qual vai experimentando e descobrindo novos

conceitos, materiais, situações, privilegiando assim a aprendizagem por descoberta

defendida por Bruner. Por isso é que o educador antes de agir tern de primeiro observar

e planear o que vai fazer. Observar para recolher informação sobre tudo o que envolve

cada criança individualmente e o grupo em si (idem, 1997) e depois planear de acordo

com o que observou. Assim, o educador irá "puxar um bocadinho para cima" (82.5.12),

estimulando azorra de desenvolvimento proximal defendida por Vygotsky. Estes dois

autores, Vygotsky e Bruner, tàn um peso significativo nos dois modelos apresentados,

mais um aspecto que faz com que no discurso das entreüstadas se encontrem ideias

semelhantes.

Tambán no que se refere à participação da criança nas actividades, encontramos

elernentos comuns nas três entrevistadas. A criança tern de participar nas actividades

porque só aprende se fizer e experimentar. Contudo, o adulto tambérn tern um papel de

destaque nas actividades. A criança faz as actividades e o adulto está ali para estimular,

para orientar. Ele náo faz, ele ajuda afazer,pois a criança só aprende, se conseguir fazer

sozinha, experimentado de modo a ultrapassar as suas dificuldades. A criança aprende a
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aprender. Mais uma vez se reforça a ideia defendida por Bruner, em que a criança

assume um papel activo nas aprendizagens qlue faz. O educador "ajuda a criança a

aprender a aprender" (El.5.8) porque é "um agente educativo" (82.7.31), que promove

aprendizagens, onde a criança é "um agente activo" (82.7.33), que constrói essa

aprendizagem.

Para alérn de ser salientado o papel da criança e do adulto narealização das actividades,

também importa referir que a criança e o adulto participam na planificação e na

avaliação das actividades. Assim, o educador é obrigado a reflectir sobre a sua acção,

quer em relação às aprendizagens propriamente ditas quer à sua própria acção

educativa. Terá de ser um educador reflexivo e incentivar a criança tambán a reflectir

sobre a sua aprendizagem. "São ambos intervenientes nesse mesmo processo"

(F.2.7.13),1ogo os dois têm de participar em todos os momentos do dia a dia de uma

sala de jardim de inüncia. Apesar de serern em momentos distintos, consoante os casos,

o que importa é que ambos, a criança e o adulto, são chamados a intervir eú todos os

momentos.

São estas as ideias que as três entrevistadas defenderam, independenternente do modelo

ou das Orientações que seguem na sua prática. Verifica-se que as ideias que são

congruentes dizem respeito à forma como a aprendizagem deve ser encarada, assim

como o papel da criança e do adulto na aprendizagem. Tal como as entrevistadas,

também Bonboir (1976) define a aprendizagem "como a modificação que surge num

resultado obtido, associada à prática e à experiência (da criança) e não explicável em

termos de fadiga, de artificio de medida ou de modificações nos órgãos receptores ou

executores" (p. 43). A aprendizagem acontece quando algo muda, evolui de algo mais

simples para mais complexo. É uma espécie de mudança interna, em que a criança

evolui de um estádio para outro, como defende Piaget.

O aspecto que mais distinguiu as três entevistadas está relacionado com o espaço

educativo, a rotina e a constituição do grupo. Foram aqui que surgiram algumas

diferenças, talvez pelo facto de estes estarem mais associados ao modelo propriamente

dito. Assim, consoante o modelo que as educadoras defendiam ou não, o espaço, a

rotina e o grupo estava organizado de uma determinada maneira.
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Relativamente ao espaço, as três entrevistadas dividiam o espaço por áreas. Contudo, as

áreas eram denominadas de maneira diferente, assim como o facto de existirem iíreas

numa sala que não existiam noutra sala e tambán a organização do próprio espaço era

diferente.

Na sala do modelo curricular do Movimento da Escola Moderna tíúamos "o atelier de

expressão plástica" (E1.5.16), "a ârea das construções" (E1.5.17), "a área do faz de

conta" (El.5.18), "a áLrea das ciências" (El.5.19), "a oficina da escrita" (EI.5.20), "a

biblioteca" (E 1 .5.2 1 ) e "a ífiea central" (81 .5 .22). Nesta sala, as seis iíreas básicas eram

distribuídas à volta da étrea central, tal como vern descrito no modelo. As areas

existentes tambern correspondem às areas identificadas pelo modelo ern questão, assim

como as paredes desta sala serem "como expositores permanentes das produções das

crianças" §iza, 1998, p. la8).

Na sala do modelo curricular do High-Scope tínhamos "a área da casinha das bonecas e

da dramatizaçáo" (82.5.16), "a átrea das construções" (82.5.17), "a ârea das

experiências e dos materiais de desperdício que eu lhe chamo a área das ciências"

(E2.5.18), "a irea da expressão plástica" (82.5.19), 'Jogos de mesa" (82.5.20),

"computador" @25.21) e a "da escrita e leitura" (82.5.22). Este modelo não pressupõe

a existência de determinadas áreas mas sim que estas potenciem a aprendizagem através

da acção da criança, ou seja, uma aprendizagem activa. Ainda assim explica que as

areas devern proporcionar actividades como "as brincadeiras com água e com areia, a

construção,ofazdecontaeadramatizaçáo,odeseúoeapintura,aleituraeaescrita,a

enumeração, a classificação, (...) a canção e a danga" (Hohmann e Weikart, 1997, p. 8).

Não lhes dá um nome específico mas descreve o que deve aí acontecer. Daí que as áreas

tenham que ter um grande impacto nas aprendizagens que as crianças fazerr. É mais

importante a organização do espaço e a qualidade dos materiais do que propriamente a

existência desta ou daquela rírea. Ao analisar-se pormenorizadamente as iâreas desta

sala, verifica-se que existe uma especial atenção na selecção dos materiais, assim como

a sua etiquetagem e amrmação.
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Na sala em que a educadora não tinha neúum modelo existiam iíreas básicas e áreas

que iam aparecendo consoante os projectos. As áreas básicas eram "a área das

almofadas" (E3.5.13), "a átrea da casinha" (E3.5.15), "a áLrea da biblioteca" (E3.5.16), "a

área das construções" (E3.5.17) e "a iárea dos jogos de mesa" (E3.5.18). Depois,

surgiam outras áreas, como "a íLrea da natureza e das ciências" (E3.5.21) e ooa ârea da

leitura e da escrita" (83.5.22). Como nas Orienta$es Curriculares não está descrito as

áreas que devern existir, a educadora tem um espaço de manobra maior, podendo alterar

as iâreas conforme desejar. Nas Orientações Curriculares, o conceito o'áreas" não se

refere a espaços propriamente ditos mas a diferentes "formas de pensar e orgarizar a

intervenção do educador e as experiências proporcionadas às crianças" (Ministério da

Educação, 1997,p.47). As áreas são definidas em termos de áreas de conteúdo e não de

iíreas como espaços. Talvez por isso é que, logo desde o início do ano, a educadora

defina áreas básicas mas sabe que depois vão aparecer outras áreas, conforme os

projectos que se forern desenvolvendo. As Orientações Curriculares descrevem o espaço

"como um ambiente facilitador do desenvolvimento e da aprendizagem das crianças"

(Ministério da Educação,lgg7, p. 31).É a partir desta ideia que a nossa entrevistada

organizou o espaço tendo ern conta o grupo de crianças.

Já a exploração do espaço pelas crianças e os materiais aí existentes poderão ser feitas

da mesma forma porque, em qualquer uma das salas, privilegia-se um espaço que seja

acolhedor, cativante e estimulante a novas aprendizagens. O espaço tambân tem de ser

avaliado pois é o lugar por excelência onde acontecem as aprendizagens e as relações

inter-pessoais, tornando-o assim parte integrante do processo educativo na educação

pré-escolar. E aqui onde tudo se desenrola, o qual também influencia o processo de

aprendizagem das crianças.

A rotina também era um pouco diferente, apesar de ser durante a manhã que se

realizavam as actividades mais dirigidas. A parte da tarde era destinada a actividades

mais livres e de exploração por parte das crianças. A rotina refere-se à divisão dos

momentos que acontecem durante o dia, a qual pode ser uma rotina mais ou menos

estrufurada, mais ou menos flexível, consoante o modelo em causa. Assim, a

organização das actividades, a diferenciação pedagógpca, a partilha, o feedback, o

encorajamento, pode acontecer em momentos distintos.
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O modelo do Movimento da Escola Moderna exige uma rotina estruturada, orgarizada e

apoiada por instrumentos de pilotagem, como por exemplo a agenda semanal. 'oAs

rotinas são estabelecidas com as crianças" (81.5.29) pois as crianças também faziarrr

parte dessa rotina, a qual era constituída por nove momentos §iza, 1998). Todos os

momentos eram muito importantes visto ajudarem as crianças a organizarem-se no

tempo e no espaço. Contudo, existiam dois momentos característicos do modelo, que

eram as comunicações e diário de grupo. As comunicações aconteciam todos os dias no

final da manhã e era quando as crianças comunicavam, partilhando aos outros as

aprendizagens que tinham feito. O dirírio de grupo acontecia à sexta-feira à tarde e era

quando se avaliava este instrumento. Apesar de todos os dias no final da tarde se fazer

um balanço em conselho, era nesta tarde que o diário de grupo era avaliado e se

começava a planificar a semana seguinte, como uma espécie de continuação de uma

semana para a outra. A rotina sugerida pelo modelo era a utilizada pela entrevistada em

todos os aspectos.

O modelo High-Scope já não é tão sequenciado e permite mais flexibilidade, apesar de

ter momentos característicos como o planear-fazer-rever. Este momento acontecia todos

os dias durante as manhãs. "A criança fazum plano" @2.5.29) e "partilha com o grupo

de crianças" (E2.5.30) o que irâfazer, como irâfazer, os materiais que virá utilizar, as

estratégias a que irá recorrer e onde irá fazer a actividade. Depois ia para a area que

escolheu efazia a actividade pretendida. No final, "no momento do rever" (82.5.36),

"as crianças voltam novamente ao grande grupo" (82.5.37) e partilhavam umas às

outras a actividade que fizeran, o que fizeram e como frzeram, identificando as

dificuldades, os sucessos e as interacções necessárias para a realizaçào da mesma.

Assim, as crianças podiam saber antecipadamente o que ia acontecer. Logo, a rotina

tiúa de ser cuidadosamente planificad4 como se verificou. Era algo em que a

educadora reflectia, de modo a corresponder aos interesses e necessidades das crianças.

Para além deste momento, também existiam outros, tais como o momento do

acolhimento, o momento de gfande gfupo, o momento de pequeno grupo, o momento

do recreio, o momento da refeição e o momento do arrumar (Hohmann e Weikart,

1997). Todos juntos suportam os valores defendidos pelo modelo pois todos conkibuem

de alguma forma para que a rotina seja organizada.
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Depois da análise destas duas rotinas, apesar de serem de modelos diferentes, encontra-

se um momento idêntico. Ambos tiúam um momento de apresentação sobre o que as

crianças frzeram da parte da manhã na actividade que escolheram. Apesar de terem um

nome diferente, a ideia de planear, fazer e apresentar ao grupo era semelhante. É esta

ideia de partilhar com os outros a sua aprendizagem, expondo-se sem ter medo de ouvir

as opiniões dos outros, que é importante estimular nas crianças de hoje. Como vivemos

numa sociedade, é preciso desde logo aprender a viver nela e com ela. Daí que seja

importante as crianças não terem medo de se expor, de mostrar as suas ideias e de

revelar as suas capacidades.

Em termos de horários, podemos dizer que ambos os modelos também eram parecidos

pois a rotina era muito sernelhante, quer em termos de divisão entre a manhã e a tarde,

assim como os momentos que dividiam o dia. A principal diferença reside, numa

característica do modelo do Movimento da Escola Moderna, que era o facto de se apoiar

no registo de instrumentos de pilotagem. Estes instrumentos serão analisados mais

pormenorizadamente no capítulo seguinte. Tudo era registado e era, a partir desse

registo, que se desenvolvia a rotina diária e semanal.

Relativamente à entrevistada que seguia as Orientações Curriculares, verificámos que

não apresentava uma rotina "imposta" por um modelo, existindo muito mais

flexibilidade, apesar de ter que cumprir alguns horários por imposição do horário da

instifuição. Como também não era apoiada em termos de instrumentos, a rotina não se

transformava em algo táo organizado e sequencializado. A própria educadora afirmou

que tentava "gerir sempre de forma a que não seja propriamente uma rotina" (E3.5.31).

Esta situação era um pouco semelhante à situação relativamente ao espaço. Também

sobre a rotina, as Orientações Curriculares não descrevern momentos particulares nem

identificam instrumentos como os outros modelos. Talvez por as Orientações

Curriculares serem orientações globais para o educador, como o próprio nome indica,

tenha feito com que a educadora sinta a necessidade de utilizar alguns momentos da

rotina e alguns instrumentos dos outros modelos. A organização do tempo não pode é

deixar de corresponder a momentos que se repitam com uma certa periodicidade
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(Ministério da Educação, 1997), de modo a que as crianças possam ir tomando

consciência do que fazem antes, agora e depois.

Quanto à organização do gruPo, é importante que ao referirmo-nos ao grupo não

pensemos só nas crianças mas tambán nos adultos que estão na sala. Num grupo, existe

interacção entre as crianças mas também entre as crianças e os adultos, logo todos

pertencem ao mesmo grupo. "A relação individualizada que o educador estabelece com

cada criança é facilitadora da sua inserção no gupo e das relações com as outras

crianças" (Ministerio da Educação,1997, p. 35). Daí que os momentos de aprendizagem

possam acontecer no trabalho a pares, em pequenos grupos ou em grande grupo.

Através da comunicação, da reflexão, do dirâlogo, da partilha e da participação de cada

criança, o grupo vai evoluindo de forma dinâmica (Morgado, 1997), independentemente

da sua constituição. Alguns autores defendem que "o grupo de crianças não é

organizado por nível etário mas sim de forma vertical, integrando várias idades no

mesmo grupo" §iza, 1998, p. 146), outros consideram que um grupo tem de ter uma

homogeneidade relativamente ao nível etário. Assim como os autores estudados,

tambân as nossas entrevistadas defenderam opiniões diferentes face à constituição do

grupo de crianças.

Verificou-se que o grupo da entrevistada El, característico do modelo do Movimento da

Escola Moderna, era um gupo heterogéneo em termos de idades visto existirem

crianças entre os 3 e os 5 anos de idade. "É um grupo com verticalidade etária"

(E1.6.36), constituído por crianças "dos 3 aos 6 anos" (81.6.37) de idade,

correspondendo às opções do modelo em causa. Já o grupo da entrevistada E2, que

seguia o modelo curricular High-Scopq era constituído por crianças da mesma idade.

"Os grupos se vão mantendo coesos até aos 5 anos" (82.6.32), sendo as pessoas de

referência sempre as mesmas. A entrevistada E3, que não seguia nenhum modelo,

estava numa sala com crianças de diferentes idades uma vez que esta é uma regra da

instituição. Não foi uma escolha sua nem uma orientação das Orientações Curriculares

mas uma escolha imposta, referindo mesmo que "sempre trabalhei assim" (E3.6.3), com

grupos com estas idades.

159
Sofia Isabel Varela Ribeiro



Concepções e praticas de avaliação das

aprendizagens na educação pré-escolar

A participação da família é outra das questões muito importantes quando se fala na

educação pré-escolar. Dada a sua importância, a participação da família tem lugar de

destaque no Estatuto dos Jardins de Inftncia, (Decreto-Lei n.o 542179, de 31de

Dezembro). Como refere o artigo 26o, "as actividades dos jardins de infância serão

organizadas e orientadas com base numa articulação permanente entre educadores e as

famílias". Só através de uma construção partilhada entre o jardim de infância e a família

é que o educador consegue promover aprendizagens com qualidade. Daí que tambán

seja referido a participação da mesma nos pressupostos teóricos dos modelos

curriculares ern estudo e nas Orientações Curriculares.

Todas as entrevistadas fizeram referência à participação da família. Cada uma à sua

maneira mas todas com o mesmo objectivo, oochamar" a família para dentro da sala de

jardim de infrncia, incentivando ao entrar e estar na sala com o/a seu/sua educando/a.

A entrevistada El referiu mesmo que é *uma coisa de extrema importância" (E1.7.9) e

que está "sempre a promover" (E1.7.8), indo ao encontro da opinião do modelo do

Movimento da Escola Moderna. A entrevistada E2 defendeu que existem vários

"momentos formais de interacçáo' (82.7.35) mas que era sobretudo através "do

contacto informal" (82.7.40), que a relação acontecia. A entrevistada E3 disse que fazia

"várias propostas aos pais pessoalmente" (83.6.42), os quais têm tido uma resposta

positiva. Para que esta situação continue, é necessário haver "uma interacção directa

entre os actores que desempeúam papéis" (Ministério da Educação, 7997, p. 32). Se

houver confiança e respeito por ambas as partes, tudo acontece naturalmente.

Apesar de todas terem uma opinião idêntica à participação da família, exernplificando

com várias estratégias, pareceu-nos que foi a entreüstada El que explorou mais essa

problernática. Mas a estratégia que a educadora utilizou não foi imposta pelo modelo

mas sim uma estratégia sua, do habalho que tem feito com o grupo de crianças. A

estratégia a que nos referimos e que se distingue das outras entrevistadas relativamente

à forma como a família participa dentro da sala de actividades é o "caderno das boas

ideias". Foi uma estratégia ídealizada pela educadora em questão para explorar este

terna e assim "quebrar o gelo" na relação com a família. Esta estratégia poderá ser um

exemplo a seguir para todas as educadoras que trabalhem com crianças. As outras

160
Sofia Isabel Varela Ribeiro



Concepções e práticas de avaliação das

aprendizagens na educação pré-escolar

estratégias apresentadas també,rn são formas de cativar a família, como a de incluir os

pais na Íealização das actividades e na própria rotina da sala, mas esta estratégia paÍeceu

ter um impacto maior.

Em síntese, é importante que cada educadora tenha como suporte um ou mais modelos

curriculares porque isso fará com que a acçáo educativa do educador fique mais

sustentada e fundamentada. Os modelos têm características mais definidas do que as

Orientações Curriculares, visto serem um referente para todos os educadores, e dão

ideias concretas sobre como é que o educador deve organizar a sua prática educativa

para integrar o currículo desse modelo na sua sala.

Daí que teúa sido neste ponto que se evidenciou maiores diferenças nas práticas das

entrevistadas. Os pressupostos teóricos são o "currículo" do modelo mas e a

organizaçáo do grupo, do espaço e do tempo que servem de suporte ao desenvolvimento

curricular. Logo, qualquer que seja a escolha do educador face a um modelo, terá de

existir uma relação entre os pressupostos teóricos do modelo em causa com as ideias da

educadora. Não se escolhe por escolher, tem de se pensar no porquê de escolher este ou

aquele e não outro. Depois, é preciso que o educador planeie com cuidado esta

orgarizaçáo e ooavalie o modo como contribui para a educação das crianças" (Ministério

da Educação ,1997,p. 4l), fazendo os reajustamentos necessários e nunca esquecendo o

envolvimento da família no processo de aprendízagert das crianças.

2.2.4.5 Práticas de avaliação das aprendizagerLs

A quarta categoria referia-se às práticas de avaliação das aprendizagens das

protagonistas do estudo. Para isso, pediu-se a cada entrevistada que esclarecesse se

utiliza ou não alguma prática de avaliação; se sim, se esta sofreu ou não alguma

modificação ao longo do seu percurso profissional; identificasse os instrumentos de

avaliação que utiliza para avaliar as aprendizagens das suas crianças; identificasse os

momentos de avaliação; clarificasse quem participa na avaliação e o papel de cada

interveniente; e, o qoefaz com a avaliação obtida.
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Quadro 9 -Categoizaçáo das Unidades de registo, referentes à quarta categoria

Categoria Subcategoria Unidades de
registo

4. Práticas de
avaliação das

aprendizagens

4. 1 Caracteriz,ação das
práticas de avaliação

4.2Identificação dos
instrumentos de avaliação

4.3 Identificação dos
momentos de avaliação

4.4 Participação na

avaliação

4.5 Informação da
avaliação obtida

51

88

20

30

76

Ao analisar globalmente esta sú-categoria, podemos dizer que as três entrevistadas

afirmaram que as práticas de avaliação têm sofrido alterações porque é necessário "ir

limando algumas arestas" (E1.8.28), "antes não utilizava instrumentos e agora úilíza

instrumentos de avaliaçáo" (E2.8.3) e alguns itens têm de ser acrescentados, "consoante

o grupo que tenho" (83.7.25) em mãos. Quando um educador está a escolher este ou

aquele instrumento para avaliar as aprendizagens das crianças, tem de ter em conta os

objectivos da avaliação e o grupo de crianças porque existe uma relação entre a

aprendizagem da criança o modo como se avalia e o que se avalia (Drummond, 2005).

Logo, a escolha tem de ser reflectida e bem analisada, face aos viírios instrumentos de

avaliação que existem.

Todas referiram que usavam instrumentos de avaliação para avaliar as aprendizagens, os

quais, como já foi referido anteriormente, têm como principal objectivo proporcionar

aos educadores instrumentos de apoio que os ajudern a reflectir sobre as aprendizagens

das crianças e, por conseguinte, sobre a sua própriaprâtica educativa. A entrevistada El

avaliava as aprendizagens através do registo dos instrumentos de pilotagem do modelo

que segue, o modelo do Movimento da Escola Moderna; a entrevistada E2 avaliava

através do preenchimento do COR, que é um instrumento modelo High-Scope; e, a

entrevistada E3 avaliava preenchendo uma grelha que ela construiu baseada nos

domínios das Orientações Curriculares. Os dois primeiros instrumentos são
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instrumentos característicos de cada modelo, sendo a grelha elaborada pela própria

entrevistada porque, tal como em outros aspectos já enumerados, as Orientações

Curriculares não referenciam a utilização de instrumentos de avaliação. Estes

instrumentos serão analisados mais pormenorizadamente no ponto seguinte, intitulado a

análise dos instrumentos de avaliação.

Relativamente ao destino da informação da avaliação obtida, apenas a entrevistada E2,

no final do ano, entrega aos pais, em suporte de papel, a avaliação das aprendizagens

que fez das crianças durante o ano lectivo. As outras duas entrevistadas ficam com a

informação para elas compilada num dossier. A informação é, apenas, fornecida

oralmente em momentos informais, como no momento de entrada e saída da instituição,

ou quando é solicitado pelos encarregados de educação uma reunião pessoal com a

educadora em questão.

A entrevistada 82, na linha dos defensores do modelo curricular High-Scope, assim

como outros autores referenciados na pesquisa bibliográfica realizada, considerava

importante comunicar aos pais a informação sobre a aprendizagem das crianças. Para a

família, é muito importante conhecer as aprendizagens do/a seu/sua educandola, pata

poder dar continuidade em casa ao trabalho que é feito no jardim de infrncia. Daí que

seja necessário falar sobre as aquisições, as aprendizagens jârealizadas, e aquelas que a

criança ainda não atingiu, para assim se poder planear actividades que promovam a

aquisição dessas aprendízagens ainda não conseguidas. O que é importante é estimular a

criança naZonade Desenvolvimento Proximal, defendida por Vygotsky, e assim ajudar

a criança a ultrapassar as suas dificuldades, continuando o seu percurso de

aprendizagern. Através da entrega do registo da avaliação, as crianças, assim como a

família, tomavam conhecimento da avaliação e tentavam encontrar estratégias para

aprenderem mais.

Tal como é importante comunicar aos pais a informação sobre a avaliação também é

importante comunicá-la às crianças. Estas têm de saber o que já conseguem fazer, quais

as aprendizagens realizadas e onde têm dificuldades para assim aprenderem novas

estratégias que as ajudan a ultrapassar essas mesmas dificuldades. Quando se dá a

conhecer à criança o resultado da sua avaliação, ela vai-se apropriando das
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apÍendizagens que jâ fez e as que ainda vai fazer (Cortesão, 1993). Assim, pode-se

"saber se determinada aprendizagem teve sentido e qual esse sentido" (Abrecht,1994,

p. 68), envolvendo as crianças na própria aprendizagem e, por conseguinte, na

avaliação. lndo ao encontro destas ideias defendidas por autores, também as

entrevistadas concordam em que as crianças participem e teúam acesso à sua avaliação

das aprendizagerÉ.

E através dos registos dos instrumentos que as crianças da entrevistada El têm acesso a

este tipo de informação. A avaliação é feita em grupo, onde "todo o grupo participa"

(El.10.14). A maioria dos instrumentos são avaliados mensalmente, como o Mapa das

Presenças, mas existe um, que é avaliado semanalmente. Este instrumento é o Diiârio de

Grupo, onde "todos contribuem para o mesmo" (E1.10.17) resultado, ou seja, fazer a

avaliação do instrumento e explicar o porquê de se chegar a estas conclusões e não a

outras.

De forma idêntica, tambán acontece na sala da entrevistada E3. Apesar de não seguir o

modelo do Movimento da Escola Moderna, é através dos registos que as crianças sabem

como é que a educadora avaliou as suas aprendizagens. Não utiliza todos os

instrumentos como a entrevistadaB2 mas apenas alguns, que são o Mapa das Presenças,

o Mapa das Actividades e o Mapa das Responsabilidades. Não utiliza o Diário de Grupo

mas faz uma espécie de reunião com o grupo todo à sexta-feira à tarde, como acontece

na rotina do modelo do Movimento da Escola Moderna. Nesta reunião de grande grupo,

fala-se "sobre o que é que eles já conseguem fazer" (83.8.24), "o que é que não

conseguem fazer" (E3.8.25) e "onde é que devem trabalhar melhor" (E3.8.26) pois

"tudo é trabalhado com eles" (E3.8.27), plantficando-se a semana seguinte. Talvez por

as Orientações Curriculares não darem um exemplo concreto sobre instrumentos de

avaliação das aprendizagens, a educadora tenha optado por escolher esta esfratégia visto

ser a que se aproxima mais das suas concepções acerca da avaliação. Assim como é

defendido nas Orientações Curriculares, também ela defende que "a avaliação realizada

com as crianças é uma actividade educativa, constituindo também uma base de

avaliação para o educador" (Ministério da Educação, 1997 , p.27).
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Já a entrevistada E2 :utiliza um instrumento de avaliação, que é o COR. Como o

preenchimento deste instrumento é feito pela educadora e pela auxiliar e as crianças

ainda não sabern ler, também a entrevistada recorre às reuniões de grande grupo para

falar com as crianças sobre a avaliação das aprendizagens. Assim, a conversa com as

crianças sobre a avaliação acontece "no tempo do rever" (82.9.31), onde se fala das

situações de aprendizagem ocorridas durante o dia.

Logo, quem participava na avaliação das aprendizagens eram as crianças, a educadora e

a auxiliar nas salas das três entrevistadas, apesar de se dar um papel de destaque à

educadora e à auxiliar nas salas das entrevistadas E2 eE3. Enquanto que no caso da

entrevistada El as crianças participam na avaliação ao mesmo tempo que a educadora e

a auxiliar, nas outras duas salas isso já não acontece. Nestas últimas salas, a educadora e

a auxiliar avaliavam em momentos que as crianças não participavam, como por

exemplo no momento da actividade propriamente dita, mas depois, no momento

seguinte, como por exemplo "no momento do rever", as crianças já participavam e

discutia-se estratégias de aprendizagem em grande grupo.

Como conclusão, podernos afirmar que o instrumento de avaliação utilizado pela

educadora terá de responder aos objectivos da avaliação e estar relacionado com as

concepções que a educadora tem acerca da avaliação das aprendizagens, assim como

responder aos interesses e necessidades das crianças, sendo adaptado se for caso disso.

Depois do educador ter escolhido o instrumento de avaliação, de entre os muitos que

existern, é preciso que o compreendapara o aplicar na prática correctamente.

Não basta dizer que pensa sobre a avaliação e que se pÍeocupa com esse tsma mas

tambérn que adopte um instrumento de avaliação e o utilize na prática. Se seguir um

modelo curricular, como os dois modelos apresentados, que implicam a utilização de

determinados instrumentos de avaliação, a educadora utilizará esses instrumentos de

avaliação, adaptando-os se for necessário. Apesar da educadora e da auxiliar terern um

papel de destaque na avaliação e de serem elas a preencher o instrumento, quando for

caso disso, nunca se pode esquecer que os resultados dessa avaliação tàn de ser

partilhados com os pais e com as próprias crianças, as quais tambérn podem participar

na sua própria avaliação. Todos precisam de saber a evolução das aprendizagens das
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crianças para assim poder ajudar a ulfrapassar dificuldades, a estimular as aprendizagets

jârealizadas e a contribuir com novÍrs estratégias.

Como são os adultos presentes na sala de jardim de inÍância, preferencialmente a

educadora da sala, que fazem a avaliação das aprendizagens das crianças, com a ajuda

destas, e tendo conhecimento à partida que a avaliação é um processo complexo, como

já foi referido, importa saber se existem dificuldades ou não quando se faz a avaliação

das aprendizagens.

2.2.4.6 Dificuldades na avaliação das aprendizagens

Nesta quinta e última categoria, que se referia às dificuldades na avaliação das

aprendizagens, pretendeu-se identificar se existia ou não dificuldades em avaliar as

aprendizagens das crianças e caso a resposta fosse positiva, conhecer quais as

dificuldades que cada entrevistada sentia.

Quadro 10 - Categoizaçáo das Unidades de registo, referentes à quinta categoria

Categoria Subcategoria Unidades de
registo

5. Difrculdades na
avaliação das

aprendizagens

5.1 Identificação das

dificuldades na avaliação
das aprendizagens

74

Ao fazer-se uma análise desta última sub-categoria, verificámos que duas das

entrevistadas afirmaram que sentiam dúvidas quando avaliavam as aprendizagens das

suas crianças. A terceira entrevistada disse que não sentia dúvidas, acrescentando que o

que sentia era receio e alguma insegurança no início do ano lectivo quando recebia

crianças novas e não as conhecia. Estes sentimentos existiam somente no período de

adaptação. A partir deste momento, "as coisas funcionam de uma forma natural"

(E3.S.42). Os motivos apresentados para que as entrevistadas El e E2 sentissern

difi culdades foram diferentes.

A entrevistada El afirmou que o motivo era o facto de os grupos serem numerosos, o

que dificultava a avaliação, pois ela sentia que não conseguia chegar a todas as crianças
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para avaliar coÍrectamente e construir, por exemplo, um portfolio. Na sua opinião, "o

portfólio é um grande instrumento de avaliação" (E1.11.23). Como se descreveu na

primeira parte do enquadramento conceptual, um portfolio é uma colecção organizada

de trabalhos produzidos pela crianga ao longo de um determinado período de tanpo.

Para se escolher os trúalhos que apffecem no portfolio, o educador e a criança decidern

o que é que o mesmo pode incluir, como por exemplo, trúalhos individuais ou de

grupo, investigações, fotografias, histórias, dramatizações, modelos, e qual o processo

de o avaliar (Valadares &. Graça, 1998). Daí que este instrumento de avaliação das

aprendizagens precise que o educador tenha tempo para estar com a criança a analisar os

seus trabalhos. E é este ternpo que falta à entrevistada pois precisava de encontrar ternpo

para todas as crianças, o que iria prejudicar o seu trabalho com o grupo.

Esta situaçáo faz com que a educadora acabe por recorrer a outra forma de avaliar,

através de outros instrumentos de avaliação que se adaptern melhor à sua práttica

educativa e não interfiram tanto com a rotina nem com os momentos de aprendizagem

das crianças. Para alem disso, prefere adoptar o tipo de avaliação defendido pelo

modelo que segue, descrito na segunda parte do enquadramento conceptual. Já que o

portfolio não é explicitado pelo modelo mas sim um instrumento de complementaridade

aos instrumentos apresentados pelo próprio modelo. Segundo o modelo do Movimento

da Escola Moderna, a avaliação tern de ser assumida como parte integrante do processo

de aprendizagem, privilegiando assim uma função forrrativa. O educador recorre muitas

vezes à observação espontânea e orientada, ulilizando os "registos colectivos e

individuais de produção, as viírias comunicações das crianças à classe, o

acompaúamento dos processos de produção, as ocorrências significativas registadas no

Diário do Grupo e o debate e a reflexão em conselho" §iza, 1998, p. 155) como

momentos de avaliação das aprendizagens das crianças.

A entrevistada E2 apresenta como dificuldade o facto de, após a avaliaçáo, não

conseguir adequar a sua prática ao interesse diagnosticado daquela criança e, de não

conseguir identificar se é uma dificuldade na aprendizagem ou se é uma característica

de uma necessidade educativa já sinalizada. Acrescenta ainda que "é muito facil no dia

a dia cometer-se sempre os mesmos erros" (E2.10.16), o que a deixa insatisfeita e

incapaz com o seu trabalho por não conseguir controlar esses impulsos. A questão da
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subjectividade do educador e a sua incapacidade de avaliar de uma forma objectiva é

aqui referenciada. Contudo, importa realçar que o facto da entrevistada ter consciência

dessa situação, já ajuda a que a avaliaçío se torne mais objectiva porque, como afirma

Ballester et al (2003), "a avaliação revela parte do chamado currículo oculto dos

educadores" $.23).

Estas dificuldades apresentadas podem ser consideradas como normais relativamente à

avaliação das aprendizagens porque a avaliação exige objectiüdade e rigor, aspectos

que os educadores ainda estão a desenvolver, visto só há relativamente pouco ternpo se

começar a falar da importância da avaliação na educação pré-escolar e, por conseguinte,

da avaliaçáo das aprendizagens. E algo que ainda se está a enraizar na cultura do

educador de infância.

Contudo, importa reforçar que ambas as educadoras já utilizam a observação como

modo de avaliar, sustentada nos instrumentos de avaliação que utilizam, o que é

bastante significativo. A observação, como já foi referido, consiste na fonte principal do

coúecimento e da aprendizagem, principalmente quando se fala em situações

educativas (Méndez, 2002). Para se avaliar as aprendizagens das crianças, tem de se

observálas no seu ambiente nafural e a fazerert as suas aprendizagens normalmente

pois só assim se tem informação relevante para poder avaliar.

Como conclusão final, depois de se analisar cuidadosa e pormenorizadamente as três

entrevistas, pode-se dizer que existem sernelhanças mas também diferenças nos três

casos. Em algumas sub-categorias, as opiniões são muito idênticas, havendo uma

congruência entre as três entrevistadas, podendo-se chegar a uma conclusão,

nomeadamente na segunda sub-categoria, que se refere as concepções das educadoras

em relação à avaliação das aprendizagens. Contudo, noutras sub-categorias, as opiniões

divergem, havendo um distanciamento de um caso para outro. Esta situação acontece

devido ao facto de cada entrevistada ter um modelo curricular, ou não, diferente que

orienta a sua prática educativa pois onde se encontram as maiores divergências são ern

sub-categorias relacionadas directamente com o modelo pedagógico em causa, como

por exemplo na terceira sub-categoria, referente à explicitação do modelo curricular.
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Como o instrumento de avaliação utilizado por cada educadora vai ao encontro das

concepções que têÍn sobre avaliação das aprendizagets, e, por consegUinte, dos

fundamentos teóricos do modelo curricular ou das Orientações Curriculares, importa

analisar os três instrumentos de avaliação para ver se existem também semelhanças e/ou

diferenças, tal como aconteceu na análise das entrevistas.

2.2.5 Anáiise dos três instrumentos de avaliação

Todos os documentos utilizados pelos protagonistas do estudo foram analisados e

interpretados para se saber a sua significância no estudo em causa. Neste estudo em

particular, os documentos que foram analisados mais em poÍmenor restringiram-se aos

instrumentos de avaliação utilizados pelas educadoras entrevistadas. Todos os outros

documentos serviram como suporte teórico para a pesquisa bibliográfica. Os

instrumentos de avaliação utilizados foram tambán uma outra fonte de informação, tal

como as entrevistas.

Estes documentos foram analisados através da análise documental. Esta análise teve

como "objectivo dar forma conveniente e apresentar de outro modo a informação,

facilitando a compreensão e a aquisição do máximo de informação com a maior

pertinência" (Sousa, 2005, p.262).

Neste estudo ern particular, procedemos à análise dos instrumentos de avaliação através

do recurso à fotografia (entrevistada El), por um lado, e ao suporte de papel

(entrevistadas E2 e E3), por outro. Optrámos pela técnica da fotografia porque esses

instrumentos de avaliação estavam na parede da sala, não podendo ser daí retirados.

Relativamente aos outros instrumentos, foram fornecidas cópias, daí que não tenha sido

necessário recorrer à fotografia. A fotografia permite ter acesso a detalhes que poderiam

ser esquecidos facilmente durante a análise a posteriori Logo, a fotografia é como uma

"ferramenta para chegar às respostas (Bogdan & Biklen, 1994,p.191).

Depois de se identificarern os três instrumentos de avaliação utilizados pelas três

entrevistadas, procedemos à sua análise, tendo em conta o tipo do instrumanto que era) a
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caracterização do instrumento, o momento ern que ele era avaliado, quem participava no

seu registo e o que foi feito com esse instrumento.

Relativamente à entrevistada El, verificámos que os instrumentos de avaliação

apresentados correspondiam aos instrumentos propostos pelo modelo curricular do

Movimento da Escola Moderna. Estes instrumentos são o Plano de Actividades, o Mapa

das Presenças, o Mapa das Responsabilidades, o Mapa das Comunicações e o Diário de

Grupo, os quais tambân foram referenciados por Niza (1998). A explicitação de cada

instrumento feita pela educadora também correspondeu à explicitação do mesmo autor,

como por exemplo o Plano de Actividades. O Plano de Actividades baseia-se o'num

mapa de duas entradas, onde na coluna da esquerda se alinham verticalmente os nomes

das crianças e na linha horizontal superior se ordenam as actividades directamente

propiciadas pelos instrumentos e materiais que integram as áreas básicas" (idem, p.

148), tendo como objectivo "avaliar os interesses e as necessidades daquelas crianças"

(E1.S.31). Tal como neste instrumento, também nos outros existe uma relação entre a

definição dada pela entrevistada com a de Niza (1998).

Estes instrumentos estão afixados nas paredes da sala, num lugar estratégico,

normalmente perto da área central, porque "a organização da sala é vista como a

estrutura básica que fornece as oportunidades para as crianças aprenderem" (Cardoso,

2004, p. 22).Em cada instrumento, no sítio correcto, as crianças registam soziúas,

apoiadas pelos seus pares ou por um adulto. Serão esses registos que irão ser o suporte

para se fazer a avaliação das aprendizagens no momento de grande grupo. Consoante o

instrumento, assim se avalia semanal ou mensalmente, mas sempre com a participação

de todas as crianças. Por exemplo, o Dirário de Grupo "é avaliado semanalmente"

(El.10.5) nas reuniões de conselho à sexta-feira à tarde. Logo, a avaliação é feita pelas

crianças, pela educadora e pela auxiliar da sala.

Como os registos da avaliação são os registos dos próprios instrumentos que estão

expostos na sala, os resultados da avaliação não são dados aos pais mas sim compilados

num dossier na sala. Os pais podern consultar mas é um registo que fica sempre na sala.

Contudo, a educadora poderia alterar alguns aspectos de alguns instrumentos,

nomeadamente o facto de nem todos os registos estarem em suporte de papel, como
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acontece com alguns instrumentos. Esta situação origina a que nesse dossier existam

registos de alguns instrumentos, como o Dirírio de Grupo, mas não de todos. Utilizando

esta estratég:La, a educadora passaria a ter todos os registos de todos os instrumentos.

A entrevistada E2 apresentou-nos o seu instrumento de avaliação, que é o COR. Este

instrumento é um instrumento proposto pelo modelo curricular High-Scope mas teve

que ser adaptado pela educadora devido às características do seu grupo. Este

instrumento consiste ern grelhas de observação de aprendizagens que a criança já

adquiriu ern relação à iniciativ4 às relações sociais, à representação criativa, à música e

movimento, à linguagem e competência de leitura e escrita e à lógica e maternática, daí

que requer competências de observação por parte da educadora.

Este foi o único instrumento apresentado em que se faz rm registo específico sobre

determinado comportamento e que pode ser útil para identificar uma necessidade

educativa, por exemplo. Contudo, é o que exige mais treino e tempo ao educador, já que

requer várias observações, de modo a que o educador teúa a certeza que aquela

aprendizagern já foi realmente adquirida. Tal como nos descreve Guerreiro (2000), "é

através da observação e do registo diário das experiências-chave feito pela equipa

educativa, das reuniões e discussões sistemáticas sobre o observado e registado que

trimestralmente se preenche o COR" (pág. a0).

Daí que a avaliação deste instrumento seja feito pela educadora e pela auxiliar,

destacando a primeira porque é ela que preenche. A educadora sabe adequar melhor as

aprendizagens realizadas nos tópicos dos instrumentos de avaliação mas "a observação

é partilhada pelas duas" @2.9.23). Os registos são pequenos e contàn apenas a

informação necessária retirada do momento da observação, o qual é o mesmo que o

momento da aprendizagem propriamente dita. Neste instrumento, dá-se uma

importância especial à observação enquanto modo de avaliar porque ao observar-se as

crianças, fica-se a coúecer melhor como é que as crianças aprendem e quais as

aprendizagens já adquiridas, assim como as que ainda não foram adquiridas. Como nos

afirma Correia (2004), a observação "é um processo de escutar e ver" (p.2I), o qual nos

permite ter acesso a informações que de outra forma não conseguiríamos ter.
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Os resultados da avaliação são analisados em conjunto com as crianças no momento do

rever e dados aos pais no final do ano. Mas, ao longo do ano, vai-se falando com os pais

em momentos informais sobre a evolução da aprendizagem das crianças, no sentido de

estimular as aprendizagens jâ adquiridas e encontrar estratégias para algumas

dificuldades que se apresentem.

Por fim, a entrevistada E3 mostrou-nos o instrumento de avaliação utilizado, o qual

consistia numa grelha que estava dividida pelas diferentes iíreas de aprendizagem

definidas nas Orientações Curriculares. Contudo, dentro de cada área não existia

indicadores ou categorias mas sim um espaço liwe para a educadora escrever. Este

instrumento foi criado por el4 não sendo referenciado nas Orientações Curriculares,

mas porque correspondia às suas concepções sobre a avaliação das aprendizagens.

Este instrumento pode ser considerado um Registo de Incidente Crítico, tal como foi

descrito na primeira parte do enquadramento conceptual. Um Registo de Incidente

Crítico consiste ern várias descrições facfuais de comportamentos pertinentes, isto é,

comportamentos repetidos pela criança ou comportamentos significativos que a criança

ern particular nunca teve. Regista-se este comportamento no decorrer ou após o mesmo

e faz-se uma descrição clara, objectiva e detalhada (Zabalza, 1992). Tal como nos

descreve Zabalza (idan), também o objectivo do instrumento criado pela educadora era

idàrtico. Contudo, na grelha, existiam parâmetros sobre a que área de aprendizagem

correspondia o comportamento registado.

O preenchimento da grelha podia ser feito em vários momentos, consoante a

necessidade. Para as crianças que entravam de novo, a educadora preenchia uma grelha

no período da adaptação para identificar as suas necessidades e os seus interesses.

Depois, preenchia outra grelha idêntica no fim do primeiro semestre, que conespondia

ao mês de Dezembro, e outra no fim do segundo semestre, que correspondia ao mês de

Junho. Para as crianças que já estavam na instituição, a educadora apenas preenchia

duas fiúas no final de cada semestre. Assim, pode-se ver que quem preenchia o

instrumento era a educadora em colaboração com a auxiliar pois era feito "um trabalho

de parceria" (E3.8.3). Mas na análise dos resultados, as crianças também participavam,
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discutindo e dando ideias sobre o significado das aprendizagens realizadas e por

realizar. Esta análise era feita sempre em grande gflrpo, conversando com as crianças.

A informação sobre a avaliação das aprendizagens das crianças nunca era dada aos pais.

Falava-se com a família em momentos informais, diariamente, e em momentos formais,

quando os pais o solicitavam à educadora. O instrumento em si era guardado pela

educadora num dossier, o qual estava sempre na sala.

Analisando os três instrumentos de avaliação, podernos afirmar que as três práticas são

possíveis de serem utilizadas, desde que vão ao encontro das concepções das

educadoras que os utilizam sobre a avaliação das aprendizagens. Todos os instrumentos

eram distintos uns dos outros, nomeadamente na criação, no registo e no momento de

avaliar. Na criação, por exemplo, um dos instrumentos foi criado pela educadora que o

ttiliza e os outros não; no registo, porque a forma de cada educadora registar era

diferente da outra, já que uma utilizava os registos feitos pelas próprias crianças e as

outras não, por exernplo; e, no momento de avaliar, porque uma educadora avaliava

semestralmente, outra mensalmente e outra trimestralmente. Mas também havia uma

semelhança nos três casos, na medida em que as três entrevistadas analisavam os

resultados dos instrumentos de aprendízagem em reuniões de grande grupo, onde as

crianças participavam e falavam sobre a sua avaliação das aprenüzagens. O principal é

que cada educadora utilizava um instrumento de avaliação que compreendia e conhecia

bern para que pudesse aplicáJo na prática.

Confudo, o instrumento de avaliação da entrevistadaB2, o COR, sobressai ern relação

aos outros por diversos motivos e pode ser utilizado pelos educadores, desde que os

mesmos se identifiquem com os princípios do modelo High-Scope. É um instrumento

que permite que a avaliação das aprendizagens seja sistemáúrca e registada para uma

rapida leitura. Também é um instrumento que pode ser entregue aos pais, não requer

nenhum momento formal para o seu preenchimento, é preenchido pela educadora e

auxiliar e pode ser comunicado às crianças para que ern conjunto encontrern soluções.

Contudo, isso implica que a educadora adopte o modelo High-Scope na sua sala, para

ter apoio na sua utilização e uma explicação mais pormenorizada, pois este instrumento

requer um conhecimento total do instrumento e treino na observação.
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Também se constatou que os instrumentos referidos nas entrevistas eram de facto

utilizados pelas educadoras, havendo assim uma correspondência entre o que as

educadoras disseram com o que faziam na prática. Cada instrumento estava de acordo

com o que efectivamente a educadora pensava sobre a avaliação e o modo como ela

orientava a sua prática educativa.

Por isso, a maneira como se trata a avaliação das aprendizagens está intimamente

relacionada com as concepções que os educadores têm sobre o processo de ensino e de

aprendizagem e sobre a avaliação, as quais se reflectern nas suas práticas dirárias. Essas

concepções e práticas são também influenciadas pelo contexto profissional. Concebem a

avaliação como um processo de comunicação que facilita a construção dos

conhecimentos dentro da sala. A avaliação, enquanto avaliação formativa, actua como

um recurso adequado para regular e adaptar a programação do currículo às necessidades

e dificuldades das crianças. Aprender é uma construção que cada um realiza

individualmente, em que tem grande importância as ideias prévias sobre o que se vai

aprender, a representação sobre o sentido da tarefa que se vai fazer e as estratégias que

se desenvolvem para resolvê-la. Dá-se prioridade à análise das tarefas que realizarão as

crianças, determina-se a sua estrutura, a complexidade, o grau de dificuldade, assim

como os pré-requisitos, ou conhecimentos já adquiridos, necessários para assimilar as

novas aprendizagens.

Após termos analisado as concepções e as práticas de avaliação das aprendizagens,

conclui-se que foi possível identificar as concepções que os educadores possuem em

relação à avaliação das aprendizagens na educação pré-escolar, caracterizâ-las segundo

os modelos ou Orientações Curriculares que presidern à sua prática educativa, analisar

os diversos instrumentos de avaliação que os educadores utilizam na sua prittica para

avaliar as aprendizagens das crianças, relacionar o modelo ou as Orientações

Curriculares seguidas pelo educador com a sua prática educativa; relacionar as

concepções com as práticas de avaliação dos educadores e identificar constrangimentos

e possíveis motivos na avaliação das aprendizagens no jardim de infrncia. Estes

objectivos puderam ser alcançados com a estratégia de investigação que se utilizou e as

técnicas que se escolheram para recolha e análise dos dados. Foi através da triangulação
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dos dados que pudemos constatar a sua fidelidade, pois ao analisarern-se os dados, a

conclusão que se retirava de uma técnica era id&rtica à conclusão que se retirava da

outra.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com este estudo pretendeu-se dar um contributo para a análise e compreensão de

concepções e práticas de avaliação das aprendizagens das crianças, contextualizando as

mesmas nos diferentes modelos curriculares adoptados pelos educadores de inÍância.

Neste sentido, procurou-se definir a avaliação na educação pré-escolar em termos gerais

e apresentar instrumentos de avaliação das aprendizagens que podern ser utilizados

pelos educadores de infância.

A avaliação das aprendízagens não deve ser encarada como um fim mas sim como um

meio, cujo objectivo é o de melhorar, adequar e regular progressivamente as práticas e

os produtos no processo de ensino e de aprendizagem. A avaliação deve ser encarada

como parte integrante da relação pedagógica, onde existe uma comunicação entre quem

ensina e quem aprende (Pinto, 2005). Avalia-se as aprendizagens das crianças consoante

as suas necessidades, dificuldades e motivações.

Se a aprendizagert pressupõe um processo contínuo e em constante modificação,

também faz sentido que a avaliação das aprendizagens o seja. A avaliação da

aprendizagem só tern sentido no momento em que a aprendizagern está a ser avaliada.

No momento seguinte, a aprendizagern poderá ser diferente, o que fará com que a

avaliação tambân se modifique. Daí que avaliação e aprendizagem estejam bastante

interligadas e se relacionem entre si. Pensa-se a avaliação "como um meio de assistência

às aprendizagens, adquirindo, assim, o seu sentido formativo" (Pinto, 2005,p.97).

Quando se faz uma avaliação das aprendizagens, pretende-se que esta seja eficaz. As

crianças devem saber o que aprenderam, reconhecerem os seus sucessos e dificuldades,

as suas características individuais. Deve-se utilizar esta avaliação "para organizar e

enriquecer o currículo, as (...) interacções com as crianças e as respostas educativas no

seu todo", assim como "identificar o que a criança vai ser capaz de aprender a seguir, de

forma a apoiarmos e alargarmos a sua aprendizagem"(Drummond, 2005, p. 19).
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Pudemos constatar que as premissas que se tinham acerca deste estudo se confirmaram

pois, na realidade, as concepções de avaliação influenciam as práticas de avaliação

seguidas pelos educadores e o facto de se seguir este ou aquele modelo tambán tern

interferàrcia na prática educativa, interferindo na maneira como se concebe e se faz a

avaliação. A forma como a avaliação é concebida tem sempre a ver com a forma como é

concebido o processo de gestão e desenvolvimento curricular. A avaliação das

apretdizagens das crianças tem de fazer parte da procura da qualidade na prática diária,

assim como é um meio que se deve usar contínua e diariamente para se saber mais sobre

a ciança e a sua aprendizagern. Também verificámos que existem alguns obstáculos no

habalho de avaliação das aprendizagens na educação pré-escolar, nomeadamente no

facto dos grupos serem numerosos e de existir alguma dificuldade ern adequar a

planificação da acção educativa às necessidades e aos interesses das crianças. Para que a

acçáo educativa fique mais sustentada, o educador deve utilizar instrumentos de

avaliação para assim tornar o processo de avaliação sistemático e mais simples,

identificando os progressos e as dificuldades das crianças no processo de aprendizagem

Respondendo assim à pergunta de partida deste estudo, como é que os educadores de

infrncia fazert a avaliação das aprendizagens das crianças na educação pré-escolar,

podanos afirmar que é a partir da concepção de avaliação do educador baseado no

modelo curricular que segue ou nas Orientações Curriculares para a Educação Pre-

Escolar e na utilização de instrumentos de avaliação deÍinidos pelo modelo an questão

ou da escolha liwe da educadora. Apesar de cada educadora utilizar instrumentos de

avaliação diferente, constatiâmos que todas as entrevistadas realmente avaliavam e que

essa maneira de avaliar correspondia à maneira como pensavam na avaliação das

aprendizagens, pressupondo assim uma relação entre a concepção e a prática sobre

avaliação das aprendizagens.

"A avaliagão da organizaçáo do trabalho é um passo importante para o desenvolvimento

de práticas mais reflectidas e coerentes" (Cardona,2007, p.l5).A avaliação é um

procedimento de observação e interpretação sobre as aprendizagens da criança, para que

se possa ajudar a criança a aprender cadavez mais e com melhor qualidade. A avaliação

exige ternpo e um período de reflexão por parte do educador.
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Não haverá avaliação efr,caz nem aprendizagem eficaz, se o educador não reflectir sobre

as suas práticas diárias e se não avaliar diariamente. A avaliação tern como principal

função a melhoria da qualidade das aprendizagens, a qual tem de ser partilhada através

do diálogo entre o jardim de inÍância, a família e a escola. E a avaliação das

aprendizagens que possibilita aos profissionais reflectir e tomar decisões fundamentadas

sobre as suas práticas educativas. É através da utilização de instrumentos de avaliação

que o educador pode recolher informações que lhe permitam reformular as suas

intervenções.

A opção por uma metodologia de abordagem qualitativa implicou o envolvimento nos

contextos educativos, a descrição de práticas observadas e a capacidade de relacionar as

leituras realizadas com o discurso das entrevistadas assim como com as práticas das

mesmas. Apesar das limitações deste estudo, visto ser um estudo de três casos, não

sendo generalizilel a uma população alargada, apresentam-se conclusões, tendo an

conta as análises realizadas. Estas conclusões situam-se ao nível das concepções e

práticas de avaliação das aprendizagens na educação pré-escolar.

As três entrevistadas têm concepções idênticas sobre a avaliação das aprendizagens.

Defendem a avaliação num sentido construtivo, considerando-a como um meio e tendo

uma função formativa (Abrecht, 1994). A avaliação tem como objectivo a adequação da

acção educativa aos interesses e às necessidades das crianças. Avalia-se para depois se

agir. Daí que seja necessário planificar a acção educativa para depois de se avaliar,

saber onde é que se pode alterar para responder melhor ao grupo em questão.

Apesar de cada entrevistada seguir uma orientação diferente face aos modelos

curriculares, já que a entrevistada El segue o modelo curricular do Movimento da

Escola Moderna, a entrevistadaB2 o modelo curricular High-Scope e a entrevistada E3

tern como referência as Orientações Curriculares, integrando aspectos de mais do que

um modelo, todas referem a importância da avaliação das aprendizagens como algo

actualíssimo e de extrema necessidade, assim como a definição da avaliação utilizando

exemplos. O que contribui para que exista uma relação muito próxima entre as

concepções e as práticas de avaliação das aprendizagens que as entrevistadas defendern.

Os instrumentos de avaliação que cada uma utiliza deixam transparecer as concepções
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sobre a avaliação nos três casos. Embora teúam práticas diferentes, as concepções são

idàrticas.

O motivo para que as práticas sejam diferentes não está relacionado com o facto de

possuírem concepções diferentes sobre avaliação das aprendizagens mas sim pelo facto

dos modelos curriculares seguidos destacarern instrumentos de avaliação diferentes.

Apesar de apenas o modelo curricular High-Scope, ser o único a ter um instrumento

concreto para os educadores utilizarem, os outros instrumentos apresentados tambân

são considerados instrumentos de avaliação das aprendizagens numa perspectiva mais

informal.

No caso da entrevistada El, os instrumentos de avaliação utilizados são os instrumentos

de pilotagern característicos do modelo curricular do Movimento da Escola Moderna

§iza, 1998). A entrevistadaB2, aplica o COR, que é um instrumento de observação,

planificação e avaliação da criança utilizado no modelo High-Scope (Hohmann &

Weikart, 1997). Já a entrevistada E3, como não segue nenhum modelo ern concreto e as

Orientações Curriculares não privilegiam um instrumento em concreto, elaborou um

instrumento de avaliação que correspondesse às suas concepções acerca da avaliação.

Para alán dos instrumentos de avaliação adoptados por cada educadora, é preciso

destacar a importância dos momentos informais que todas referiram, como o partilhar

informações sobre a criança quando os pais a vão buscar ou a participação da criança na

sua própria avaliação. A questão da organização do tempo, do espaço e do próprio

grupo assume assim um papel de destaque no processo da avaliação. Tudo é pensado

tendo em conta os interesses da criança" no sentido de a criança aprender cadavezmais.

A planificaçáo, a observação e a avaliação são momentos indispensáveis para se

coúecer melhor o processo de aprendizageÍfl, onde a criança tern de ser implicada.

Estes momentos, nos modelos curriculares, acontecem de forma estruturada e explícita.

No caso da não adopção de um modelo curricular, cúe ao educador criar estratégias

para envolver as crianças no processo de planeamento e de avaliação.

Conclui-se assim que, apesar de ser necessário conhecer a criança e tudo o que a

envolve, avalia-se contínua e sistematicamente com base no conhecimento profundo dos
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princípios teóricos que sustentÍrm as opções curriculares do educador. Estas opções que,

por sua vez, sustentam as práticas curriculares desse educador, são determinantes para o

entendimento da função da avaliação e do uso que the atribuern.

Seria interessante dar continuidade a este estudo no aprofundamento de algumas

questões, tais como, tendo em conta o papel da família, investigar sobre o grau de

satisfação dos pais com as práticas da avaliação do educador, ou investigar o grau de

envolvimento dos pais no processo de avaliação, ou ainda, a implicação de diferentes

práticas de avaliação na transição das crianças para o 1.o ciclo.

Ambos os exemplos são possíveis de serem postos em práttica, dando assim

continuidade ao estudo em questáo, jâ que a avaliação é extremamente importante na

educação de inffincia, quer em relação às concepções quer no âmbito das práticas. A

causa de serern estes exemplos e não outros reside no facto de ter sido nas questões

sobre a formação inicial na avaliação das aprendizagens em que houve maior

divergência entre as entrevistadas, assim como o facto de a mesma se apresentar como

um momento marcante para o desempenho profissional, e tambán o de o investigador

apenas ter analisado os instrumentos de avaliação e não os ter experimentado.
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ANEXOS

ANEXO I

Experiências-chave do modelo curricular High-Scope para crianças em idade pré-

escolar (Hohmann & Weikart,1997,pâ9. 456)

As experiências-chave constituern uma lista arbitrária de experiências, as quais são a

base de todo o currículo. Estas acontecem sucessivamente durante um período de ternpo

alargado e descrevem as aquisições que a criança vai adquirindo ao longo do seu

desenvolvimento. Acontecern ern contextos de aprendizagan activa, onde é dado à

criança a possibilidade de escolher, tomar decisões, manipular objectos, interagir com

pares e com adultos, vivenciar situações especiais, reflectir sobre opiniões e

acontecimentos, utilizar a linguagern de uma forma mais significativa e ser apoiada por

parte dos adultos.

Representação criativa

. Reconhecer objectos através da imagern, do som, do tacto, do sabor e do

cheiro;

o Imitar acções e sons;

o Relacionar reproduções, imagens e fotografias com locais e objectos reais;

o Fazer de conta e representar papeis;

o Construir reproduções a partir de barro, blocos e outros materiais;

o Desenhar e pintar.

Linguagem e Literacia

. Falar com outros sobre experiências com significado pessoal;

o Descrever objectos, acontecimentos e relações;

o Tirar prazer da linguagem: ouvir histórias e poemas, inventar histórias e

versos;

o Escrever de várias formas: deseúar, garatujar, fazer as formas das letras,

inventar ortografias, formas convencionais;
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o Ler de várias formas: ler livros de histórias, sinais e símbolos, a sua própria

escrita;

o Ditar histórias.

Iniciativa e relações interpessoais

o Fazer e expressar escolhas, planos e decisões;

o Resolver problemas experimentados ao brincar;

o Responsabilizar-se pelas suas próprias necessidades;

o Exprimir sentimentos através de palawas;

o Participar em rotinas de grupo;

o Ser sensível aos sentimentos, interesses e necessidades dos outros;

o Desenvolver relações com crianças e adultos;

o Criar e experimentar brincadeiras cooperativas;

o Lidar com conflitos sociais.

Movimento

o Mover-se de formas não locomotoras (movimentos no m€smo lugar: dobrar-

se, torcer-se, balançar-se, balançar os braços);

. Mover-se de formas locomotoras (movimentos com deslocação: correr, saltar,

pular, saltar à corda, marchar, trepar);

o Mover-se com objectos;

o Exprimir criatividade no movimento;

o Descrevermovimentos;

o Movimentar-se seguindo directrizes;

o Sentir e exprimir um ritmo cadenciado;

o Mover-se repetindo sequências de gestos ao som do mesmo ritmo.

Música

o Mover-se ao som da música;

o Explorar e identificar sons;

o Explorar aYoz ao cantar;

o Criar melodias;
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o Cantar canções;

. Tocar instrumentos musicais simples.

Classificação

o Explorar e descrever semelhanças, diferenças e atributos de objectos;

o Distinguir e descrever formas;

o Separar e emparelhar;

o Utilizar e descrever alguma coisa de diversas formas;

o Pensar em mais do que um atributo ao mesmo tempo;

o Distinguir entre "alguns" e "todos";

o Descrever as características que uma coisa não possui, ou a classe a que não

pertence.

Seriação

o Comparar atributos (mais comprido/mais curto, maior/mais pequeno);

. Colocar diversos objectos, um após o outro, de acordo com uma série ou um

padrão, e descrever as relações (grande/maior/o maior,

vermelho/azullverm elho I azul) ;

o Ligar um conjunto de objectos ordenados a outro conjunto, através de tentativa

e eÍro (chávena pequena - pires pequeno I cháxena média - pires médio /

chávena grande - pires grande).

Número

o Comparar o número de objectos em dois conjuntos para determinar "mais",

"menos", "o mesmo número";

c Fazer corresponder dois conjuntos de objectos um a um;

o Contar objectos.

Espaço

o Encher e despejar;

o Encaixar objectos e separáJos;
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o Modificar a forma e disposição de objectos (embrulhar, torcer, escticar,

ernpilhar, pôr dentro de);

o Observar pessoas, locais e objectos a partir de diferentes pontos de vista

espaciais;

o Experimentar e descrever posições, direcções e distâncias no espaço de

brincadeira, no edificio e na vizinhança;

o Interpretar relações espaciais em desenhos, imagens e fotografias.

Tempo

o lniciar e interromper uma acção de acordo com um sinal;

o Experimentar e descrever movimentos de diferentes ribnos;

o Experimentar e comparar intervalos de tempo;

o Antecipar, recordar e descrever sequências de acontecimentos.
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ANEXO II

Perfil de Implementação do Programa (PIP)

O PIP está organizado em quatro grandes secções e trinta itens. Cada item tem cinco

níveis de consecugão, sendo aqui apresentado o nível máximo (Formosinho, 1998, pág.

8e).

Ambiente fisico

o A sala está dividida ern áreas de trabalho bern definidas e localizadas de forma

1ógica;

o Há espaço de trabalho adequado em cada area da sala;

o A sala é segura e bem conservada;

o Os materiais são sistematicamente ordenados e claramente etiquetados;

o Há materiais suficientes para cada área para várias crianças trabalharem em

simultâneo;

o Existem materiais sensoriais e de faz de conta para representação em duas e

três dimensões;

o Os materiais estão acessíveis às crianças;

o Existem materiais e equipamento para o exercício dos movimentos largos;

o A variedade de materiais permite uma sensibílizaçáo para as diferenças entre as

pessoas e as suas experiências;

o A variedade de materiais permite à criança trabalhar a linguagem,

representação, classificaçáo e seriação, número, espaço, tempo, movimentação

e desenvolvimento socioemocional.

Rotina diaria

o Os adultos implernentam uma rotina diária consistente;

o A rotina diária inclui um tempo adequado para planear, trabalhar e recordar;

o Os adultos utilizam uma variedade de estratégias de planificação baseadas nas

necessidades individuais das crianças e ajudam as crianças a concretizar os

seus planos;
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o Os adultos utilizam várias estategias de recordar com crianças

individualmente e com pequenos grupos de crianças;

o Na rotina diária existe um equilíbrio de actividades de grande e pequeno

grupo;

o Nos momentos de iniciativa do adulto (tempo em pequeno grupo e ternpo na

roda), as crianças têm oportunidade para exprimir e prosseguir as suas ideias.

Interacção adulto-criança

o Os adultos utilizam estratégias como a observação, o questionamento, a

repetição, na comunicação com as crianças;

o Os adultos tomam parte activa na brincadeira das crianças;

o Os adultos mantém um equilíbrio entre a fala do adulto e a da criança, falam

com uma voz natural e ouvem com cuidado as crianças;

o Os adultos encorajam as crianças a divertirem-se com a linguagem falada e

escrita;

o As crianças são encorajadas na resolução de problemas e a agir com

independência;

o Os adultos encorajam a interacção e cooperação com as crianças;

o Os adultos mantêm limites razoáveis e redireccionam comportamentos

inadequados para situações de resolução de problemas;

o Os adultos mantán-se atentos a toda a classe mesmo quando trabalham

individualmente com uma criança ou com um pequeno grupo de crianças.

Interacção adulto-adulto

o O pessoal docente usa um modelo de ensino em equipa, onde os adultos

partilham responsabilidades na implanentação do currículo;

o O pessoal docente planeia e avalia em conjunto;

o O pessoal docente faz regularmente registos no Registo de Avaliação da

Criança (CAR);

o O pessoal docente preenche o Registo de Observação da Criança (COR) a

intervalos regulares para documentar o desenvolvimento das crianças e

identifi car necessidades e capacidades individuais;
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o O pessoal docente comunica com os pais e envolve-os no progrÍrma;

o O pessoal docente está envolvido em formação contínua.
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ANEXO III

Registo de Observação da Criança (COR)

Este documento não pode ser utilizado sem formação e treino (Guerreiro,2000, Anexo

IID.

l. Iniciativa

Expressão de Escolhas

o A criança ainda não expressa escolhas aos outros;

o A criança indica uma actividade desejada ou local de actividade, dizendo uma

palawa, apontando ou fazendo outra acção;

o A criança indica uma actividade, local de actividade, materiais ou

companheiros de jogo com uma frase curta;

o A criança indica com uma frase curta o modo como serão orientados os seus

planos;

o A criança dá uma descrição detalhada de acções que pretenderealizar.

Resolução de problemas

o A criança ainda não identifica problemas;

o A criança identifica problernas mas não tenta resolvê-los, orientando-se antes

para outra actividade;

o A criança usa um método para tentar resolver um problema, mas se é mal

sucedida, abandona-o depois de uma ou duas tentativas;

o A criança manifesta alguma persistência tentando bastante métodos

alternativos para resolver um problerna;

o A criança tenta métodos alternativos para resolver um problerna e está

persi stentemente envolvida.

Envolvimento em actividades complexas

o A criança ainda não toma a iniciativa na escolha de materiais ou na simples

participação ern actividades;

o A criança mostra interesse no manuseamento de materiais ou na simples

participação ern actividades;
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o Agindo sozinha, a criança dirige sequências de actividades complexas e

variadas;

o A criança junta-se aos outros para dirigir sequências variadas de actividades.

Cooperação em rotinas do programa

o A criança ainda não segue rotinas do programa;

o A criança segue irregularmente rotinas do programa;

o A criança participa na rotina do programa quando orientada para o fazer;

o A criança participa voluntariamente nas rotinas do programa;

o A criança dá continuidade a rotinas mesmo quando um adulto não está por

perto.

2. Relações Sociais

Relações com os adultos

o A criança ainda não interage com os adultos do programa;

o A criança responde quando os adultos que lhe são familiares iniciam as

interacções;

o A criança inicia interacções com os adultos que lhe são familiares;

o A criança mantérn interacções com os adultos que the são familiares;

o A criança trabalha em projectos complexos com adultos que lhe são familiares

(partilha trabalhos, segue regras).

Relações com outras crianças

o A criança ainda não brinca com outras crianças;

o A criança responde quando outras crianças iniciam interacções;

o A crianga inicia interacções com outras crianças;

o A criança mantém interacções com outras crianças;

o A crianga trúalha ern projectos complexos com outras crianças (partilha

trabalhos, segue regras).

Criação de relações de arrizade com outras crianças

o A criança ainda não identifica os colegas pelos nomes;

o A criança identifica algumas crianças pelo nome e fala delas ocasionalmente;

o A criança identifica um colega como amigo;

o A criança é identificada por um colega como amiga;
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o A criança parece receber apoio social de um amigo e mostra lealdade a um

amigo.

Envolvimento na resolução de problemas sociais

o A criança ainda não colabora com os outros para resolver um conflito. Em vez

disso, foge ou usa da força;

o A criança encontra modos aceitáveis de obter a atenção dos outros (não bate

ou dá pontapés para obter atenção);

o A criança requer a ajuda de um adulto para a resolução de problernas com

outras crianças;

o A criança tenta, por vezes, resolver um problerna com outras crianças com

independência, pela negociação ou por outros meios socialmente aceitáveis;

o A criança resolve, geralmente, com autonomia, problernas com outras crianças

(partilhar materiais, tomar a sua vez).

Compreensão e expressão de sentimentos

o A criança ainda não expressa ou verbaliza sentimentos;

o A criança expressa ou verbaliza sentimentos socialmente inaceitáveis;

o A criança demonstra consciência dos sentimentos dos outros;

o A criança expressa sentimentos de forma geralmente aceitável;

o A criança responde apropriadamente aos sentimentos dos outros.

3. Representação Criativa

Confecção e construção

o A criúça ainda não explora ou usa materiais de confecção e construção tais

como barro, areia ou blocos;

o A criança explora materiais para fazer algo (um monte de blocos, uma pilha de

areia), mas não diz o que fez;

o A criança usa materiais para fazer uma representação simples e diz ou

demonstra o seu significado;

o A criança usa materiais para fazer ou construir coisas com, pelo menos, três

pormenores representados (uma casa com porta, janelas e uma chaminé).

Desenho e pintura

o A crianÇa ainda não desenha nem pinta;
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o A criança explora os materiais de desenho e de pintura;

o A criança desenha ou pinta representações simples (uma bola, uma casa);

o A criança desenha ou pinta representações com poucos detalhes;

o A criança desenha ou pinta representações com muitos detalhes.

Fazer de conta

o A criança ainda não súe fazer de conta;

o A criança usa um objecto para representar outro ou usa acções ou sons para

fingir;

o A criança assume o papel de alguém ou de alguma coisa ou fala em linguagem

apropriada para o papel assumido;

o A criança envolve-se com outra criança em jogo de simulação cooperativa;

o A criança sai fora do fazer de conta para dar orientações a outra criança.

4. Música e Movimento

Demonstração de coordenação ffsica

o Os movimentos da criança ainda não são coordenados;

o A criança mostra coordenação em trepar degraus e ao andar raramente choca

conta os objectos ou outras crianças;

o A criança alterna os pés quando sobe escadas, sem se agÍurar ao corrimão.

Atira e agarÍauma bola ou um saco de feijões;

o A criança anda enquanto manipula um objecto;

o A criança envolve-se ern movimentos complexos (saltitar, driblar uma bola).

Demonstração de coordenação manual

o A criança usa a mão para alcançar e pegar em objectos pequenos;

o A criança usa os movimentos do dedo e da mão para alcançar ou pegar em

objectos pequenos;

. A criança encaixa materiais ern conjunto e separa-os (grampos e peças de

encaixe, porcas e parafusos);

o A criança manipula pequenos objectos com precisão (enfiar uma agulhalarga,

enfiar pérolas pequenas, encaixe de grampos em buracos minúsculos);

o A criança realiza acções precisas, que envolvem movimentos de oposição das

mãos (abotoar roupas, abrir e fechar um fecho de correr).
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Imitação de movimentos a um ritno constante

o A criança ainda não imita acções realizadas em movimentos rítmicos;

o A criança imita movimentos isolados apresentados um de cada vez (põe as

mãos nos joelhos);

o A criança responde ao batimento de canções ou a música instrumental com

movimentos simples (pancadiúas cadenciadas nos joelhos);

o A criança responde ao batimento de canções ou de música instrumental com

movimentos mais complexos (andar ou saltar ao batimento);

o A criança canta em coro ou sozinha, enquanto executa uma sequência de

movimentos segundo o batimento.

Seguir a música e as orientações do movimento

o A criança não segue instruções orais para música e movimento;

o A criança segue instruções orais para um movimento único ("levanta as tuas

mãos");

o A criança segue instruções orais para um movimento sequencial;

o A criança segue instruções orais para sequências mais complexas de

movimentos;

o A criança descreve e conduz sequências de movimentos.

5. Linguagem e Competência da Leitura e Escrita

Compreensão da linguagem

o A criança raramente responde quando outros lhe falam;

o A criança segue orientações simples;

o A criança responde a frases de conversação simples, directa;

o A criança participa em conversação normal na sala de aula;

o A crianga segue orientações dadas por etapas ou orientações complexas.

Fala

o A criança ainda não fala ou apenas usa frase com uma ou duas palavras;

o A criança usa frases simples com mais de duas palavras;

o A criança usa frases que incluem duas ou mais ideias separadas;

o A criança usa frases que incluern duas ou mais ideias separadas com detalhes

descritivos;
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o A criança invsnta e recita histórias, ritmos e canções bem desenvolüdas, com

poÍnenores.

Demonstração de interesse por actividades de leitura

o A criança ainda não manifesta interesse por actividades de leitura;

o A criança mostra interesse quando as histórias são lidas;

o A criança pede às pessoas para lhe lerem histórias, sinais ou notas;

o A criança responde a perguntas acerca da história que foi lida ou repete parte

da história;

o A criança lê regularmente um liwo ou conta a história enquanto volta as

páginas.

Demonstração de conhecimento acerca de liwos

o A criança ainda não pega bem nos livros;

o A criança pega convencionalmente em livros e agÍrra-os olhando para as

páginas e voltando-as;

o A criança 1ê gravuras, contando a história a partir das gravuras na capa ou do

próprio liwo;

o A criança segue uma página, movendo os olhos na direcção correcta;

o A criança parece ler, ou lê de facto, um liwo apontando as palawas e contando

a história.

lniciação da leitura

o A criança ainda não identifica letras ou números;

o A criança identifica algumas letras e números;

o A criança 1ê bastantes palavras mas poucas frases simples;

o A criança lê uma variedade de frases;

o A criança 1ê histórias simples ou liwos.

Iniciação da escrita

o A criança ainda não consegue escrever;

o A criança escreve usando rabiscos e marcas como letras;

o A criança copia ou escrever letras identificáveis, incluindo talvez o próprio

nome;

o A criança escreve algumas palawas ou frases curtas para alán do seu nome;

o A criança escreve uma variedade de frases.

200
Sofia Isabel Varela Ribeiro



Concepções e práticas de avaliação das

aprenüzagens na educação pré-escolar

6. Lôg;ca e Maternática

Classificação

o A criança ainda não classifica objectos em grupos;

o A criança agrupa objectos idênticos;

o Ao seleccionar, a criança agrupa objectos que são sernelhantes em certas coisas

mas diferentes noutras;

o Ao seleccionar, a criança agrupa objectos que são sernelhantes em alguma

coisa e, ocasionalmente, descrever o que tem vindo afazer;

o Ao seleccionar, a criança agrupa objectos na base de duas ou mais

características.

Utilização das palavras não, alguns e todos

o A criança ainda não usa aS palavras não, alguns e todos ou usa-as

incorrectamente;

o A criança usa as palawas não, alguns e todos na conversação mas às vezes usa-

as incorrectamente;

o A criança usa correctamente as palawas não, alguns e todos na conversação;

o A criança usa a palavra não para identificar a caracteristica que exclui um

objecto de uma categoria;

o A criança distingue entre alguns e todos e usa esses termos na categorizaçào.

Organrzaçáo de materiais por ordern de graduação

o A criança ainda não organiza itens por ordem de graduações;

o A criança organíza dois ou três itens por ordem de graduação, baseada numa

característica tal como o tamanho, tonalidade da cor ou textura;

o A criança organiza quatro ou mais itens por ordem de graduação, baseada

numa característica;

o A criança coloca novos itens no seu lugar adequado do conjunto de objectos

(não no início ou fim das séries);

o A criança faz coincidir um conjunto organizado de itens com outro conjunto

organizado.

Utilização de comparativos

o A criança ainda não usa ou responde a palavras de comparação;
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o A criança segue orientações que envolvam palawas de comparação;

o A criança usa palawas de comparaçáo mas nem Sempre correctamente;

o A criança usa coÍrectamente comparativos;

. A criança comparar três ou mais coisas usando, apropriadamente, algumas

palavras de comparação.

Comparação do número de objectos

o A criança ainda não compara correctamente os números de objectos em dois

grupos;

o A criança compara as quantidades de pequenos grupos de objectos usando,

correctamente, palawas com mais e menos;

o A crianga avalia, correctamente, se dois grupos de mais de cinco objectos cada

contêm o mesmo número de objectos;

o A criança usa a corespondência unívoca para dizer se um grupo de mais de

cinco objectos tem mais, menos ot o mesmo número de objectos que o outro

grupo;

o A criança compara, correctamente, os tamanhos dos grupos com mais do que

cinco objectos.

Contagem de objectos

o A criança ainda não relaciona número-palavra e objectos;

o A criança toca os objectos e dá um número a cada um, etnbora os números

possam não estar na ordem correcta;

o A criança conta, correctamente, até três objectos;

o A criança conta, correctamente, de quatro a dez objectos;

o A criança conta, correctamente, mais de dez objectos.

Descrição de relações espaciais

o A criança ainda não segue orientações que descrevem as posições relativas das

pessoas ou de coisas ou a orientação do movimento das coisas;

o A criança segue orientações que incluan as palawas mencionadas mas não as

usa correctamente;

o A criança Isa palawas que descrevem a posição relativa das coisas;

o A criança usa palawas que descrevem a orientação do movimento das coisas;

o A criança usa palawas que descrevem as distâncias relativas entre as coisas.
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Descrição de sequência de tanpo

o A criança ainda não mostra uma compreensão do tempo ou das sequências de

rotina dos acontecimentos;

o A criança planeia ou antecipa o acontecimento seguinte na sequência;

. A criança descreve ou representa uma série de acontecimentos na sequência

correcta;

o A criança comparar comectamente períodos de tempo;

o A criança usa palawas para períodos de tempo convencional para descrever ou

representar uma série de acontecimentos na sequência correcta.
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ANEXO TV

Guião da Entrevista

Este foi o guião utilizado durante as entrevistas que se fizeram entre os dias 14104/08 e

14105/08.

Tema: Concepções e práticas de avaliação das aprendizagens na educação pré-escolar.

Objectivo geral: Caracteizar as práticas de avaliação das aprendízagens das crianças

ern salas que seguem princípios curriculares diferentes.

Data: --l-J2008

204
Sofia Isabel Varela Ribeiro

Blocos
Objectivos
EspecíÍicos Questões Obs.

Bloco I

Legitimação
da entrevista e

incentivo à

participação
da

entrevistada.

Legitimar
entrevista.
Incentivar
colaboração
entrevistada.

o

a

a

a

da

1. Pedir autoizaçáo para a gravação

áudio da entrevista.
2. Pedir autorização paÍa que a

entrevista seja divulgada na

dissertação de Mestrado em

causa.

3. Colocar à disposição da

entrevistada os resultados do

estudo.

Bloco II

Identificação
da

entrevistada

Identificar pessoal
e
profissionalmente
a entrevistada

l. Qual a sua idade?

2. Qual a sua situação profissional?

3. Quantos anos tem de serviço?

4. Qual o curso de formação inicial

que frequentou?

5. Qual foi o seu percurso

profissional na área de educação

de infrncia? 5 per.

Bloco III

Identificação
da formação

Identificar a

formação da
educadora no
domínio da

1. No curso de formação inicial teve

alguma disciplina de avaliação das

aprendizagens ou abordou esta



Concepções e práticas de avaliação das

aprendizagens na educação pré-escolar

da

entrevistada
no âmbito da

avaliação

avaliação temática ern alguma(s)

disciplina(s)?

2. Ao longo do seu percurso

profi ssional frequentou alguma(s)

acção(ões) de formação no âmbito

da avaliação na educação de

infância? Porque frequentou /

Porque não frequentou?

3. Se sim. Qual foi a acçáo? Qual a

importância dessa(s) acção(ões)

na sua formação?

4. Acha pertinente a auto-formação

no âmbito da avaliação na

educação de infância (pesquisa,

leitura de bibliografia)? Porquê?
4 per.

Bloco IV

Concepções
da

entrevistada
em relação à
avaliação das

aprendizagens

o

a

Conhecer a

importância que
atribui à avaliação
Identificar o

significado da
palavra "avaliar".

1. Qual é para si, o significado da

palavra avaliar?
2. Na sua opinião, qual a

importância de avaliar as

aprendizagens da criança no
jardim de inÍância?

3. Com que objectivo avalia as

aprendizagens das crianças?
4. Relativamente à avaliação das

aprendizagens que tipo de
informações essenciais considera
que devem circular entre o jardim
de inÍância e a família e vice-
versa?

4 per.

Bloco V

Caracteização
do modelo
curricular

utilizado pela
entrevistada.

o

a

r]

5

o

Identificar o
modelo.
Justificar a escolha
do modelo.
IdentiÍicar os

princípios
orientadores do
modelo.
Caracteizar o
espaço, as rotinas e

o grupo.
Explicitar o papel

l. Na sua prática educativa segue ou
não algum modelo curricular? Se

sim, qual?
2. Porque é que escolheu esse

modelo e não ouho? / Porque é

que não segue neúum modelo?
3. Quais são os grandes princípios

orientadores (do modelo
curricular) que segue na sua sala?

4. Como organiza o espaço na sala

onde trabalha com o grupo de

crianças?
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da criança e do
adulto.
Identificar a

relação entre a

família e o jardim
de infância

r]

5. De que forma gere o temPo,

durante o dia e durante a semana?

6. Como é constituído o gruPo,

segundo a idade?

7. À luz deste modelo, qual é o

papel da criança? E do adulto?

8. Como é que promove a

participação da família no jardim
de infrncia?

8 per.

Bloco VI

Práticas de
avaliação das

aprendizagens

Caracteizar as

práticas de
avaliação das

aprendizagens.

Identificar os

instrumentos de

avaliação
utilizados.
Conhecer o papel
dos intervenientes
na avaliação.

o

a

l. Ao longo do tempo, as suas

práticas de avaliação têm sofrido
alterações? Porquê?

2. Como é que avalia as

apr erdizagens das crianças?

3. Que procedimentos/instrumentos
úiliza para fazer a avaliação das

apr endizagens das crianças?

4. Quando é que avalia as

aprendizagens das crianças?

Continuamente ou em momentos
específicos?

5. Quem participa na avaliação das

aprendizagens das crianças? Pode

explicar o papel de cada

interveniente.
6. Informa os pais da avaliação das

aprendizagens das crianças? Em
que momentos e de que forma?

7. Informa as crianças das suas

aprendizagens? Se sim, como?

8. O que faz com a avaliação obtida? 8 per.

Bloco VII

Dificuldades /
Obstáculos
encontrados
na prática de

avaliação das

aprendizagens

Identificar as

principais
dificuldades na
prática de
avaliação das

aprendizagens.

o 1. Sente dificuldades em avaliar as

apr endizagens das crianças?

2. Se sim, qual(ais) é(são) a(s)
principal(ais) dificuldades(s) com
que se depara? Porquê? 2per.
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ANEXO V

Excerto de uma entrevista

BLOCO M

I - No curso de formação inicial teve alguma disciplina de avaliação das aprendizagens

ou abordou esta temática em alguma disciplina?

Não, que eu me lembre não. Disciplina concreta não tive na formação inicial e depois

fiz o complemento de formação há cerca de 3 ou 4 anos e também não foi uma coisa

abordada como disciplina. Na formação inicial que eu me lembre úordar não houve sou

sincera pois se houve, foi alguma coisa muito ao de leve, por cima. No complernento

faliâmos numa disciplina de uma forma de avaliação mas era uma forma de avaliação

digamos assim que tiúa a ver com as tarefas que as crianças fazert em cada actividade,

a forma de avaliar, discriminar o que elas fazem em cada actividade. Pode-se considerar

que é uma forma de avaliação mas concretamente sobre avaliação, não. É uma forma de

avaliação subjectiva

2 - Ao longo do seu percurso profissional frequentou alguma (s) acção(ões) de

formação no âmbito da avaliação na educação de inÍância? Porque frequentou / Porque

não frequentou?

Não, nunca frequentei. Houve uma aí há uns tempos até que me interessava bastante,

porque foi realizada uma reflexão sobre avaliação. Não era uma acção mas sim uma

reflexão sobre a avaliação num estudo que os meus colegas estavam a fazet sobre o

movimento da escola moderna, que é o modelo pedagógico que utilizo, então frzeram

essa apresentação mas eu de facto na altura não tive disponibilidade para ir, que não era

em Évora. Não tive disponibilidade disso. Teúo um filhote pequenino que ainda me

ocupa muito tempo e por isso não fui. Outras acções de formação ligadas à avaliação eu

não tenho sabido aqui na zona. Por isso de facto eu não tenho participado em nenhuma.

A deslocação, os horários, o serviço, é complicado. Isso justifica o porquê de eu não ir.

3 - Se sim. Qual foi a acção? E qual a importância dessa(s) acção(ões) na sua

formação?
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Acho que é muito importante porque é um tema trabalhado massivamente entre aspas

por todos. Há várias formas de avaliação, há uma grande discussão sobre o que é de

facto uma verdadeira avaliação, como é que ela deve ser feita, porque é que ela deve ser

feita. Há todas essas questões na cabeça de todos nós. Sabemos que a avaliação que

rotula meninos com certeza que não é uma avaliação que se pretenda, ou que atinja os

objectivos. E um tema muito importante e que deve ser reflectido para se chegar a

algumas conclusões. E isso ainda é preciso estudar. Ainda existem muitos preconceitos

e eu não sei até que ponto isso é importante. Ainda existem muitas questões que devern

ser debatidas à volta dessa problemática e que deve ser reflectida.

4 - Acha pertinente a autoformação no âmbito da avaliação na educação de infância

(pesquisa, leitura de bibliografia)? Porquê?

Acho, a autoformação e a formação cooperada mais que tudo. Uma autoformação é uma

formação cooperada no sentido em que juntando pessoas para reflectir sobre uma

mesma temática, com certeza que se chegam a conclusões muito mais profundas e

muito mais ricas do que somente uma autoformação. Claro que temos de partir de uma

autoavaliação para partirmos para uma formação cooperada, temos que nós

interessarmo-nos pela tanática, paÍa súermos alguma coisa para partilharmos com os

outros.

BLOCO IV

1 - Qual é para si o significado da palavra avaliar?

Avaliar mas avaliar para mim, avaliar no sentido de avaliação das aprendizagens.

Centrando a avaliação nesse santido, é verificar que aprendizagens foram realizadas, se

houve desenvolvimento, se houve avanços numa determinada ciartça, no que é que ela

tern mais dificuldades para se poder actuar. A avaliação permite saber as competências

adquiridas, as que não estão adquiridas e que nós podernos trabalhar mais com a

criança. Penso que basicamente é isso.

2 - Na sua opinião, qual a importância de avaliar as aprendizagens da criança no jardim

de infância?

Obviamente.
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3 - Com que objectivo avalia as aprendizagens das crianças?

Definir a minha forma de actuação com uma criança me completa.

4 - Relativamente à avaliação das aprendizagens que tipo de informações essenciais

considera que devem circular entre o jardim de infrncia e a família e vice-versa?

A avaliação penso que deve ser sempre feita pela positiva. Porque aquela coisa de

estarmos Sempre a dízer que ele não consegUe, não consegue, não consegUe, não.

Vamos ver o que é que ele consegue porque isso é que é importante e onde é que ele

tem dificuldades. Isso de não conseguir também não é verdadeiro. Ele ainda não é capM

mas pretende-se que consiga. O não consegue é aquela coisa dos rótulos. O menino não

sabe, não consegue, não aprende. A informaçáo para os pais, ninguán está aqui para

esconder nada aninguán. Eu acho que os pais têm o direito de saber as dificuldades dos

filhos e devem saber porque podem em casa ajudar, podern incentivar a criança a estar

mais activamente na escola para colmatar essas dificuldades das crianças. E ao

contrário, saber que a criança tern um grande interesse nisto ou naquilo, fomentar em

casa, estimuláJo e motivá-lo para mais. Eu penso que a avaliação no sentido escola-

casa não deve ser escondido nada. Agora a forma como isso é feita é que é muito

importante e é preciso ter muito cuidado. Como é que vamos passar esta informação e

eu penso que essa informação não deve ser passada de uma forma negativa e derrotista,

que é o que muitas vezes acontece. A criança nisto tem dificuldade então mas agoru

vamos descobrir formas de ultrapassar essa dificuldade e isso tern vai acontecer. E a

família pode ajudar a encontrar essas formas. Muitas vezes nós podemos não estamos a

descobrir essas soluções, já tentámos muitas coisas para ajudar aquela criança e é a

família que nos dá essa informação porque melhor que ninguán coúece aquela criança.
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ANEXO VI

COR - Children Observation Register
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ANEXO VI

Grelha de avaliação

Posicionamento de cada criança face às diferentes áreas das

Orientações Curriculares

Sexo: Data de Nascimento
Data do preenchimento da grelha:

Auxiliar

de
Formaç
ao
Pessoal

e

Social

da
Expres
sao
Motor
a

da
Expres
são
Dramát
ica

da
Express
ao

Plástica

da
Express
ao
Musical

da
Linguag
em Oral

da
Linguag
em
Escrita

da
Matem
ática

do
Conheci
mento do
Mundo
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